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SAPUPEMA __. Povoado, ao norte da cidade de Alfredo Chaves. {M. de 
Alfredo Chaves). 

'SAQUAREIRA - Arroio, afluente da margem esquerda do José Velho. 
{M. de Taqua-ra). 

SARAIVA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Piratint {M. 
de Cangussú). 

SARAIVA - Povoado, a sudeste de Passo Fundo. (M. de Passo Fundo). 
SARAIVA - Povoado, a sudoeste da vila do Estreito. {M. de São Josê 

do Norte). 
SARANDf - Arroio, tributário da lagoa Mirim. {M. de Arrolo Grande). 
SARANDf - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Ibirapuitã. (M. 

de Livramento). 
SARANDí - Arroio, afluente da margem esquerda do Catf. {M. de Li­

vramento) . . 
SARANDf {RINCÃO DO) - Lugarejo, à margem direita do arroio Are­

na!. {M. de •Santa Maria). 
SARANDf - Arrolo, tributáTio da Lagoa dos Patos. {M. de São Louren­

ço). 
SARANDf - Rio, . afluente da margem direita do Icamaquã, na divisa do 

município de !São Borja. {M. de São Luiz Gonzaga). 
SARANDi - Cidade, sede do distrito, .do município e do têrmo de Sarandf, 

pertencente à comarca cíe Carazinho. Na região meridional do muni­
,cipio, à margem esquerda do arrolo Caturit-é e seu afluente Tln­

. guassú. 
SARANDi - Rio, afluente da margem esquerda do Passo Fundo. {M. de 

Sarandí). 
SARANGONHA - Ilha, na Lagoa dos 'Patos, Pl'ÓXlma à ponta ~sa. (M. de 

São José do Norte. 
SARAPó - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Capivara. (M. 

de Taquari). 
SARAQUÃ - Arroio, afluente da margem direita do rio Taquari. (M. de 

Lajeado). 
SARGENTO - Arrolo, afluente da margem direita do Bordado. (M, de 

Santa Rosa). 
SARú - Lagoa, a nordeste de Reserva. (M. de São José do Norte). 
SCHEID OU GARú - Arroio, afluente da margem esquerda do Feitoria, 

{M. de São Leopoldo). 
SCHMIDT - Arroio, afluente da margem direita do rio Taquar! Mlrlm. 

{M. de Santa Cruz). 
SCHMIDT - Arroio, afluente da margem direita do rio dos Sinos. CM. 

de São Leopoldo). 
SCHNEIDERSTAL - Povoado, à margem esquerda do arroio Veado. (M. 

de Sã<> Leopoldo). 
SCHOLLES - Arroio, afluente da margem direita do Hospital. (M. de 

·São Leopoldo). 
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SEBASTIÃO - Arroio, afluente da margem direita do Irapuá. (M. de 
Cachoeira). 

SEBASTIÃO ALVES - Arroio, a leste, afluente da margem direita do 
Irapuá. (M. de Caçapava). 

SEBASTIÃOZINHO - Arroi_o, afluente da margem esquerda do rio Uru­
guai. (M. de Palmeira). 

SEBA-STóPOLIS - Povoado, à margem direita do Rio Piai. (M. de Ca· 
xlas). 

StlCA - Vila e sede •do distrito de Sêca, que pertence ao município, têrmo 
e comarca de Caxias. Na região oriental do município, entre o ar­
roio Dois Irmãos e o Serra. 

S~CA - Arroio (da), nasce nos arredores da vila de Floriano Peixoto 
e segue para o município de Estrêla, a desaguar no rio Taquari, 
pela margem esquerda. (M. de Garibaldi). 

SitCA - Povoado, ao norte da vila de Nova Bassano, hoje Silva Pais. (M. 
de Prata). 

S1!:CO - Arr-0io, formador do Jacutlnga. (M. de ·Santa Rosa). 
S:ll:CO - Arroio, afluente da margem esquerda do Manchinha. (M. de San­

ta Rosa). 
Stl:CO - Arrolo, afluente da margem direita do rio Caturetê. (M. de Sa­

randi). 
Sf:DE TEIXEIRA - Vila, veja Teixeira. (M. de Passo Fundo). 
SEGREDINHO - Rio, afluente da margem esquerda do Humatã. (M. 

de Vacaria). 
SEG~DO - Morro (do), nas nascentes do arroio Ch~randê. (M. de Ca• 

i;apava). 
SEGR:tmo - Arroio veja, Cherandê. (M. de Caçapava). 
SEGR1!:DO - Arroio, afluente da margem direita do rio Pratos. (M. de 

Santa Rosa) . 
SEGMDO (EX-SÃO PEDRO DO IPIRANGA) - Vila e sede do distrito 

de Segrêdo, que pertence ao município, têrmo e comarca de Vacaria. 
Na região sul-ocidental do município, entre tributários do rio Se­
gredinho. 

SEGR1!:DO - Arrolo, afluente da margem esquerda do Jaquirana. (M. de 
Sobradinho) . 

SEGR:!!:DO - Rio, afluente da margem es.querda do Humatã, na divisa do 
município de Antônio Prado. (M. de Vacaria). 

SEGUNDA PONTEJ - Arroio, formador do Conceição. (M. de Cruz Alta) . 
SEGURANÇA - Arroio, afluente da margem esquerda do Candlota, na 

divi sa do município de Pinheiro Machado. (M. de Erval). 
SEGURANÇA - Lugarejo, à margem esquerda da sanga do Domingos, 

com estação da Viação F érrea do Rio Grande do Sul, linha de C~ 
cequí a Rio Grande. (M. de Erval). 

SEIS DE MAIO - Arrolo, afluente da margem direita do Ogaralti. 
(M. de Santa Rosa) . 
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SEIVAL - Arroio, afluente da margem di'reita do Candiota. (M. de Bagé) . 
SEIVAL - Vila e sede do distrito de Seiva!, que pertence ao município, 

têrmo e comarca de Bagé. Na região oriental do município, entre 
o Seiva! e o Jaguarão, com estação da Viação Férrea do Rio Gran­
de do Sul, ramal de Cacequi a Rio Grande. 

SEIVAL - Arroio, afluente da marg•em esquerda do Camaquã. (M. de 
Caçapava). 

SEIVAL - Sanga (do) , afluente da margem direita do rio Negro. (M. 

de Bagé). 
SEIVALZINHO - Arroio, afluente da margem esquerda do ri9 Camaquã. 

(M. de Caçapava). 
SELBACH - Vila e sede do distrito de Selbach, que pertence ao muni­

cípio, têrmo e comarca de Carazinho. Na região meridional do 
município, próxima ao rio Puitã. . 

SELIM - Povoado, a nordeste ela vila de Progresso. (M. de LajeadO') . 
SEM NOME - Arroio, afluente da margem direita do rio Prat01t. (M. 

de Santa Rosa). 
SEM PEIXE - Arroio, afluente da margem direita do rio Comandai: 

(M. de Santa Rosa). 
SENANDES - Arroio, tributário da lagoa Verde. (M. de Rio Grande). 
SIDNANDES - Povoado, à margem direita do arroio do mesmo nome', 
com estação da Viação F érrea do Rio Grande do Sul, ramal de Casino. 

(M. ' de Rio Grande). 
SEPULTURA - Arroio (da), afluente da margem esquerda do Velhaco. 

(M. de Bagé) , 
SEPULTURA - Arr oio (da), afluente da margem esquerda do Agua 

Branca. (M. de Bom Jesús). 
SEPULTURA - Arroio (da), afluente da margem esquerda do rio Pe­

lotas. ( M. de Bom J esús). 
SEPULTURA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Cal. (M. 

de Cai). 
SEPULTURA - Arroio (da), afluente da margem esquerda do rio dos 
Indios. (M. de Getúlio Vargas) . 
SEPULTURA - Arroio, afluente da margem esquerda do arrolo Bururi. 

(M. de São Francisco de Paula). 
SEPULTURA - Arroio, afluente da margem direita do rio Bonito. (M. 

de Sarandi) . 
. SEPULTURINHA - An-oio, afluente da margem direita do Sepultura. 

(M. de Sarandí). 
SERAFIM - Lugarejo, à margem direita do arroio Martim. (M. de 

Santa Vitória do Palmar). 
SERAFIM ARAúJO - Ilha, à foz do rio Caí. (M. de Pôrto Alegre) . 
SERAFIM CORREIA - Vila e sede do distrito de Serafim Correia, que 

pertence ao município, têrmo e comarca de Guaporé. Na região 
,._ central do município, à margem do arroio Feijão Cru. 
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SERÃO - Lagoa (do), a noroeste da Comprida. (M. de Tapes). 
SERELEPE - Arroio, afluente da margem direita do rio Urupú. (M. de 

Cruz Alta). 
SERINGA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Caxambú. 

(M. de Cruz Alta). 
SÉRIO - Vila e sede do distrito de Sério, que pertence ao municfpoio, 

têrmo e comarca de Lajeado. Na região meridional do município, 
entre o arroio Porongos e o Sampaio. 

SERRA - Arroio (da), afluente da margem esquerda do Du,ro. (M. de 
Camaquã). 

SERRA - Arroio, afluente da margem esquerda. do São Marcos. (M. 
de Caxias). 

SERRAGEM - Coxilha (da), na região central do município. (M. de 
São Sepé). 

SERRARIA - Arroio, afluente da margem direita do Feitoria, na divisa 
de Caí. (M. de São Leopoldo). 

SERRARIA - Arroio (da), afluente da margem direita do Gual!sú. 
(M. de Taquara). 

SERRINHA -Arroio (da), afluente da 1;1argem esquerda do rio Pelotas. 
(M. de Bom Jesús). 

SERRINHA - Arroio, afluente da margem esquerda do Divisa. (l\1. de 
Cachoéira). 

SERRINHA - Serra, nas nascentes do arroio Coipú. (M. de Guaíba). 
SERRINHA - Arroio, afluente da margem direita do rio Santana. (M. de 

São Francisco de Paula). 
SERRINHA - Serra, entre o arroio Plrajú e o ljui. (M. de São Luiz 

Gonzaga) . 
.SERRINHA DO BUTIA - Serra, nas nascentes do arroio Itusinho. (M. de 

São Francisco de Assis). 
SERRITO - Serro, entre os arroios Pindafba e o Caldeirão. (M. de Caça­

pava). 
SERRITO - Serro, nas -cabeceiras do arroio Típica. (M. de Caçapava). 
SERRITO - Vila e sede do distrito de Serrito, qu!) pertence ao município, 

têrmo e comarca de Cangussú. Na região meridional do município, 
à margem esquerda do rio Piratiní. 

SERRITO - Lugarejo, à margem direita do arroio Turussú, ex-Arrolo 
Grande. (M. de Pelotas). 

SERRITO - Serro, próximo à nascente do arroio Batista. (M. de Rosário). 
SERRITO - Serro, ào sul do Cardoso. (M. de Santa Maria). 
SERRITO - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Cruz. (M. 

de São F.rancisco de Paula): 
SERRITO - Elevação, nas nascentes do arroio Serrito. (M. de São Fran­

cisco de Paula ). 
SERRITO - Lugarejo, à margem esquerda do arroio Turussd. (M. de 

São Lourenço). 
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SERRITO - Serro, a nor-deste da sanga Funda. (M. de São Pedro). 
SERRITO - Elevação, a sudoeste da confluência dos arroios Castelhanos 

e Grande. (M. de Venâncio Aires). 
SERRITO ALEGRE - Povoado, entre o arroio da Contagem e o do Pôsto, 

na região central do município. (M. de Pelotas) . 
SE RRO ALTO - Arroio, afluente da margem direita do rio Santo Cristo. 

(M. de Santa Rosa) . 
SERRO AZUL - Morro, à margem direita do rio das AntM, a sudestJe 

do município. (M. de Alfredo Chaves). 
SERRO AZUL - Vila e sede do distrito de Serro Azul, q,ue pertence ap 

município, têrmo e comarca de São Luiz Gonzaga. Na região s e­
tentrional do mun icípio, à margem do arroio Encantado. 

SERRO BRANCO - Arroio, aflue nte da margem direita do rio Botu• 
caraí. (M. de Cachoeira). 

SERRO BRANCO - Vila e sede do distrito do Serro Branco, que per­
tence ao município, têrmo e comarca de Cachoeira.. Na região 
oriental do município, à margem direita do rio Botucaraí. 

SERRO CHATO - Povoado, à margem esquerda do rio Jacu!. (M. de 
Cachoeira). 

SERRO CHATO - Arroio, afluente da margem direita. do Basflio. (M. 
de Erva!). 

SERRO CHATO - Lugarejo; à margem direita do arroio Baeflio, oom 
estação da Viação F érrea do Rio Grande do Sul, linha de Cacequ! 
a Rio Grande. (M. de Erval). 

SERRO CLARO - Povoado, nas nascentes do arroio Guassupi. (M. de 
São Pedro ) . 

SERRO DO BRAGA - Morro, nas nascentes do arrolo Buricac!. (M. de 
São Francisco de Assis). 

SERRO GRANDE - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Vá.T-
" zea. (M. de Palmeira). 

SE RRO GRANDE (EX-COLôNIA RIO GRANDE) - Vila e sede do 
distrito de Serro Grande, pertencente ao município e têrmo -de 
Tapes, que faz parte da comarca de Camaquã. Na região ociden­
tal do município, entre o arroio Velhaco, e seus afluentes da margem 
direita, São !Sebastião e José Moreira. . 

SERTÃO - Vila e sede do distrito do Sertão, que pertence ao muhicipio, 
têrmo e comarca de Passo Fundo. Na região setentrional, à margem 
esquerda do arroio Inhaporã, com estação v : F. R. G. do Sul, linha 
de Santa Maria a Marcelino Ramos. 

SERTÃO - Lugarejo, à margem esquerda do arroio da Lavagem. (M. de 
Santa Maria). 

SERTÃO DE SANTANA - Vila e sede do distrito de Sertão de Santana, 
pertencente ao município e têrmo de Guaíba, que faz parte da co­
carca de Pôrto Alegre. Na fronteira meridional do município, à 
margem esquerda do arroio Antônio Alves. 



- 466 -

SERTORIA - Povoado, à margem direita do rio Cai. ( M. de Cai) . 
SESMARIA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Botucaraf. 

(M. de Candelária). 
SESTEADOR - Arroio, afluente da margem direita do Marau. (M. de 

Passo Fundo). 
SETE CABEÇAS - Sanga, afluente da margem esquerda do rio Vacacaí. 

(M. de Santa Maria). 
SETE CABEÇAS - Sanga, afluente da margem esquerda de Santa . Ca-

tarina. (M. de São Gabriel). 
SETE DE SETEMBRO - Vila, veja Charrua. (M. de Getúlio Vargas). 
SETE DE SETEMBRO - Vila, veja Liberdade. (M. de Palmeira). 
SE'DE LÉGUAS - Povoado, nas nascentes do lajeado Saci. (M. de Santa 

Cruz). 
SETE LÉGUAS (EX-ESTÂNCIA) - Vila e sede do distrito de Sete 

Léguas, que pertence ao município, têrmo e comarca de Santa 
Cruz. Na fronteira oriental, entre tributários do rio Pequeno. 

St:TIMA - Arroio, afluente da ·margem direita do rio Jacuf. ( M. de 
Júlio de Castilhos). 

SEVERIANO ALMEIDA (EX-NOVA ITÃLIA) - Vila e sede do dis­
trito de Severiano Almeida, que pertence ao município, têrmo e 
comarca de José Bonifácio. À margem esquerda do rio Lambedor. 

SEVERINO RIBEIRO - Lugarejo, ao norte do municí1pio, com estação 
da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ramal de Alegrete a 
Q'Uaraf. (M. de Quaraf). 

SILVA - Arroio, afluente da margem esquerda do banhado do Gusmão. 
( M. de Dom Pedrito). 

SILVA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Burricá. (M. de 
Santo Ângelo). 

SILVA - Arroio (do), afluente da margem esquerda do rio Ta.quarf. 
(M. de Taquarf). 

SILVA JARDIM - Povoado, ao sul_ da vila de Nova Bassano, hoje Silva 
Pais. (M. de Prata). 

SILVA PAIS (EX-NOVA BASSANO) - Vila e sede do distrito de Silva 
Pai•s, pertencente ao município e têrmo de Prata, que faz parte 
da comarca de Guaporé. Na região central do município, entre 
tributários do rio Carreiro. 

SILVANO - Arroio (do), afluente da margem esquerda do Fão. (M. de 
Soledade). 

SILVEIRA - Rio (do), afluente da margem esquerda do Pelotas. (M. 
de Bom Jesús). 

SILVEIRA - Serro (do), na região central do município. (M. de Ja­
guarão). 

SILVEIRA - Saco, a leste da lagoa do Peixe. (M. de Rio Grande). 
SILVEIRA - Lagoa, tributária da margem direita do arroio d'El Rei. 

(M. de Santa Vitória do Palmar). 
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SILVEIRA - Ar:roio, afluente da margem direita do rio Toropí Mirim_ 
(M. de Tupanciretã). 

SILVEIRA MARTINS - Vila e sede do distrito de Silveira Martins, 
que pertence ao município·, têrmo e comarca de Santa Maria. Na 
região oriental do município. 

SILVEIRAS - Arroio, formador do arroio das Oliveiras. (M. de Can-­
gussú). 

SILV,ESTRE - Ar.:roio, afluente da margem direita do Taboão. (M. de­
Cruz Alta). 

SIMÃO - Arroio, desemboca no Saco da Mangueira. (M. de Rio Grande) . 
SIMõES - Lugarejo, •entre os arroios Pinheiro e Alemães. (M. de Cruz 

Alta) . 
SINIMBú - Arroio, na fronteira do município de Santa Cruz, a su­

doeste. (M. de Lajeado). 
SINIMBú - Vila e sede do distrito de Sinimbú, que pertence ao muni­

cípio, t ê:rmo -e comarca de Santa Cruz. Na região central do mu­
nicípio, à margem direita do rio Pardinho. 

SINIMBUZINHO - Arroio, afluente da margem direita do rio Pardinho. 
(M. de Santa Cruz),. 

SINOS - Rio (dos) - Nasce na região oriental do município, que atra­
vessa, como também o de Taquara, e separa, adiante, São Leopoldo. 
do município de Novo Hamburgo e Canoas, onde desemboca no 
:rio Guaíba, pela margem setentrional. (M. de Santo Antônio). 

SIRENA - Sanga (da), afluente da•margem direita do arroio CascaveL 
(M. de Vacaria). 

SíTIO - Povoado, a oeste da Lagoa Crispim. (M. de Lajeado) . 
SOARES - Arroio, afluente da margem direita do rio Carreiro. (M. de· 

Passo Fundo). 
· SOBRADINHO - Arroio, afluente da margem esquerda de Dom Marcos. 

( M. de Encruzilhada). 
SOBRADINHO - Arroio, afluente da margem ·dir,eita do rio Ijuf. (M. de 

São Luiz Gonzaga). 
SOBRADINHO (EX-JACUf) - Cidade, •sede do distrito, do município 

e do têrmo de Sobradinho, pertencente à comarca de Candelária. Na 
região central do município, à margem esquerda do arroio Cari-­
jinho). 

SOBRADO - Lugarejo, ao norte do povoado Angico. (M. de Cruz Alta) . 
SOBRADO - Morro (do), a este da foz do arroio Batinga no Bom Jar­

dim. (M. de Montenegro) . 
SOBRADO - Povoado, ao sul do morro ~o Sobrado. (M. de Montenegro) . 
SOBRADO - Arroio, afluente da margem direita do rio da Várzea . 

. ( M. de Sarandf). 
SOCAVÃO - Arroio, afluente da margem direita do rio Toropf. (M. de 

Júlio de Castilhos). 
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SOCIEDADE - Arroio, afluente da margem, direita do Passinho. (M. de 
Itaquf) . 

SOCIEDADE - Lugarejo, à margem do arroio Sociedade, com estação 
da E. F . Itaqui a São Borja. (M. de Itaquf). 

SOCIEDADE - Arroio, afluente da margem esquerda <10 rio I birabuitã. 
(M. de Livramento). 

SOCIEDADE - Lugarejo, na região ocidental, na margem direita do rio 
Ibirapuitã. ( M. de Rosário). 

·soCORRO - Arroio, afluente do Portão. (M. de Cai). 
SOCORRO - Povoado, à margem esquerda do anoio Boa Vista. (M. de 

Cai). 
SOCORRO - Lugarejo , a sudeste do município. (M. de Cruz Alta). 
SOCORRO - Arroio, afluente da margem direita do Sapata. (M. de 

São Lourenço). 
SOCORRO - Rio, afluente da margem esquerda do Pelotas. (M. de 

Vacaria). 
SOCORRO - Serra (do), entre os rios IbitibiTa e Socorro. ( M. de 

Vacaria). 
SOLEDADE - Cidade, sede do distrito, do Ill/Unicipio, ·do têrmo e co­

marca de igual nome. Na região central do municí,pio, entre cabe­
ceiras do Pontão, afluente do Jacui e do Fão. 

SOLIDÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Piratinf, na 
divisa do município Cangussú. (M. de Piratiní). 

SOLIDÃO - Lugarejo, nas nascerltes do arroio Pau Furado. (M. de 
São José ·do Norte) . 

SOLITARIA - Arroio, afluente da margem direita do rio Paranhana. 
(M. de Taquara) . 

. SONDA - Arroio (da), afluente da margem direita do rio dos Sinds , 
(M. de Taquara). 

SOSS1WO - Arroio, afluente da margem direita do Quiririm. (M. de 
São Jerônimo) . 

SOTEIA - Lugarejo, entre as sangas do Bento e da Cria. (M. de Santa 
Maria). 

SOTURNO - Arroio, nasce na região central do município e seg;ue para 
o de Cachoeira, onde desemboca no rio Jacu!, pela margem direita .­
(M. de Júlio de Castilhos) . 

.SOUSAS (RINCÃO DOS) - Lugarejo, à margem direita do arroio Chu0 

nizinho. (M. de Santo Ângelo). 
STORCH - Arroio, nasce nas imediações do morro Dois Irmãos, e segue 

para o município de Novo Hamburgo, onde desemboca no rio dos 
Sinos, pela margem direita, com o nome de arroio Pampa. (M. de 
São Leopoldo) . 

. SUASSUAPARA - Arroio, afluente da margem direita do rio Jacuizi• 
zinho. (M. de Soledade). 
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SUBTERRANEO Lugarejo, à margem esquerda do arroio Caverá. 
(M. de Rosário). 

SUE - Arroio, afluente da margem direita do lgaçaba. (M. de Caça­
pava). 

SUGúl · - Sanga, afluente da margem esquerda do arroio Inhatium. 
(M. de São Gabriel). 

SUJA - .Lagoa, tributária do Saco de Tapes. (M. de Tapes). 
SUJO - Arroio, tributário da Lagoa dos Patos. (M. de Pelotas) ,. 
SUJO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Ur:uguai. (M. d;e 

Uruguaiàna). 
SUM:I!: - Arroio, afluente da margem esquerda do Porongos. (M. de 

Soledade). 
SUMIDOR - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Pardo. (M. 

de Santa Cruz). 
SUMIDOURO - Arroio, veja Canhima. (M. de Cruz Alta). 
SUMIDOURO - Arroio, afluente da margem direita do rio Rolante, na 

divisa do município de Taquara. · (M. de São Francisco de Paula). 
SUMIDOURO - Lagoa (do), ligada à dos Patos. ( M. de São José dO' 

Norte). 
SURUGUÃ - Arroio, afluente dá margem esquerda do But!á. (M. de 

Soledade). 
SUSPIRO - Vila e sede do distrito de S:uspiro, que pertence ao munici­

pio, têrmo e comarca de São Gabriel. Na região meridional do mu­
nicipio, entre tributários do Indio, afluente do •Pirajacã, com esta­
ção da Viação Férréa do Rio Grande do Sul, ramal de Cacegut a 
Rio Grande. 

SUSSUARANA - Rio, afluente da margem esquerda do Pelotas. (M. 
de Vacaria). 

SUTIL - Ar:roío, afluente da margem esquerda do rio Camaquã., IIA. 
divisa do município do mesmo nome. (M. de Encruzilhada). 

SUTIL - Arroio, afluente da margem direita do Tapichi. (M. de Sã.o 
Jerônimo). 

SUTILZINHO - Arroio, afluente da margem esquerda do Sutil. (M. de 
Sã.o Jerônimo). 

TABARÁ - Aroio, afluent!l da margem esquerda do Antunes. (M. de 
Pinheiro Machado). 

TABATINGAf - Arroio, afL'uente da margem direita do rio JacuL (M. 

de Rio Par°do). 
TABIRA - Arroio, afluente da margem direita do rio das Antas (M. de 

Antônio Prado). 
TABOÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio JacuL (M. de 

Cachoeira). 
TABOÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Conceição. (M. 

de Cru::. Alta). 
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TABOÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do Cravo. (M. d& 
Getúlio Vargas). 

TABOÃO - Arroio, afluente da margem direita do Vacacaí Mirim. (M. 
de Santa Maria). 

TABOÃO - Arroio, afluente do ;rio Ijuizinho, na divisa do municipio 
de Tupanciretã. (M. de Santo Angelo) . 

TABOLEIRO - Serro, a nordeste do Vigia. (M. de Encruzilhada) . 

T ABOLEIRO - Serro, à margem esquerda do arroio Ibicuí da Faxina. 
(M. de Livramento). 

TACÃ - Arroio, afluente ela margem esquerda do rio Belo. (M . de, 

Caxias) . 
TACÃ - Povoado, direita do 1·io do mesmo nome. (M. de Caxias). 
TACAf - Arroio, afl:uente da margem esquerda do Silva. ( 1\/L de Ta­

quarí). 
TACAMBIRA - Arroio, afluente da margem direita do Garamana. 

(M. de Cangussú) . 

TACANGAVA (EX-LAGOA GRANDE) - Arroio, afluente da mar gem 
esquerda do rio Guaporé. (M. de Guaporé). 

TACARf - Arroio, afluente da margem direita do · rio Piaí. (M. ~ 
Caxias) .. 

TACIBA - Arroio, afluente da margem esquerda do arroio dos Ratos. 
(M. de São Jerônimo). 

TAGUA - Sanga, afluente da margem direita do arroio Inhacuré. 
(M. de São Gabriel). 

TAGUA - Arroio, afluente da margem direita do Engenho Velho. 
(M. de Soledade). 

TAQUARA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Guarita. 
(M. de Palmeira). 

TAIA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Pardo. (M .. de 
Soledade) . 

TAIASSú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Caá Iari. 
(M. de Palmeira). 

TAICUM - Ilha, formada pelas lagoas Lessa, Sangradouro, Pingueta, 
Palmital e outras. (M. de Osório). 

TAIM - Vila e sede do distrito de Taim, que pertence ao município, 
têrmo e comarca de Rio Grande. A beira da lagoa Mirim. 

TAIMBÉ - Povoado, ao norte do morro dos Bois. (M. de Novo Ham­
burgo). 

TAINHAS - Rio, afluente da margem -esquerda do rio das Antas. (M. 
de São Francisco de Paula) . 

TAINHAS - Vila e sede do distrito de Tainhas, pertencentes a o mu­
nicípio e têrmo de São Francisco de Paula, que faz parte da co­
marca de Taquara. Na região sul-oriental do municí,pio, à mar­
gem esquerda do rio Tainhas. 
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TAIPA - Arroio, afluente da margem esq,uerda do rio Caxambú. (M. 
de Cruz Alta) .. 

TAIPA - Arroio (da). afluente da margem direita do rio Turvo. (M. 
de Lagoa Vermelha). 

TAIPA - Arroio, afluente da margem direita do Abajú. (M. de Pal; 
meira,). 

TAIPA - Arroio, afluente da margem direita do rio Ijuf. (M. ·de Slanto 
Angelo). 

TAIPA - Arroio (da), afluente da margem direita· do Forqueta. (M. de 
Soledade). 

TAIPAS - Cachoeira, formada pelo rio Uruguai, a jusante do arroio Prado. 
(M. de Irai) . 

TAIPINHA - Arroio, afluente da margem direita do Fão. (M. de Sole­
dade). 

T AIPINHA - Povoado, à margem esquerda do arroio do mesmo nome. 
(M. de Soledade). 

TAIPUCA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Puitã. · (M. de 
Carazinho). 

TAJURO - Serro, a sudoeste, entre os vales do !bicu! · e Jaguar!. (M. de 
São Vicente). 

T.AlLAS - Arroio (das), afluente da margem direita do Cardoso. (M. de 
Rosario). 

TAMANADú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Passo Fundo. 
(M. de Sarandí). 

TAMANDAIBí - Arroio, afluente da margem direita do Erva!. (M. de 
Erval). 

TAMANDAR~ - Vila e sede do distrito de Tamandaré, que pertence ao 
município, têrmo e comarca de Carazinho. Na região setentrional 
do municf,pi,o, à margem de um tributário do rio Atiassú. 

TAMARUPARÁ (EX-PESSEGUEIRO) - Arroio, afluente da margem di• 
reita do· rio Comandai. (M. de Santa Rosa). 

TAMANDUÁ - Morro (do), entre os arroios da Perdida e dos Negros. 
(M. de Tôrres). 

TAM~NDUÁ - Arroio, afluente da margem dfreita do Jaquirana. (M. de 
Sobradinho) ,. 

TAMANDUÁ - Arroio, afluente da margem direita do rio Pratos. (M. de 
Santa Rosa). 

TAMANDUÁ - Arroio, afluente da margem esquerda do Santo Maria 
ou Basílio. (M. de Piratiní) . 

TAMANDUÁ - Povoado, à margem direita do arroio Forqueta. (M. de 
Lajeado). 

TAMANDUÁ - Arrolo, afluente da margem esquerda do rio dos Touros. 
(M. de Bom Jesús). 

TAMANDAR~ - Povoado, a nordeste do município, com estação da Via, 
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ção Férrea do R. G. do Sul, do ramal de Carlos Barbosa a Beinto 
Gonçalves. (M. de Garibaldi). 

TAMBORETÃ - Arroio, afluente da margem direita do Sampaio. (M. de 
Tupanciretã). 

TANANGA - Arroio, afluente da margem esquerda do Nonoai. (M. de 
Sarandi). 

T ANIMBú - Arroio, afluente da margem direita do rio Piai. (M. ~e 
Caxias). 

TANNEMWAL - Povoado, à margem direita de um tributário do arrolo 
Marcondes ou Tapera. (M. de São Leopoldo). 

TAPADO - A!roio, liga a Lagoa _ dos Patos a Pequena. (M. de Pelotast). 
TAP,EJARA - Arroio, formador do rio Tapejara nasce a nordeste da 

vila Campo do Meio. (M. de Passo Fundo). 
TAPEJARA - Rio, afluente da margem direita do Pirassucê. (M. de 

Passo Fundo). 
TAPERA - Arroio (da), anuente da margem direita do rio· dos Touros. 

(M. de Bom Jesús). 
TAPERA - Vila e sede do distrito de Tapera, que pertence ao município, 

têrmo e comarca de Carazinho. Na região meridional do municfp!o, 
banhada .por um tributário do rio Puitã. 

TAPERA - Lagoa (da), prolongamento da Xarqueada. (M. de Osório). 
TAPERA - Arroio, afluente da margem direita do rio Pirassucê. (M. ele 

Passo Fundo). 
TAPERA - Morro (da) ,, a sudoeste do Agudo. (M. de Pôrto Alegre). 
TAPERA - Arroio, afluente da margem esquerda da sanga da Várzea. 

(M. de Santa Maria). 
TAPERA - Lagoa, ligada à X.arqueada. (M. de São José do Norte). 
TAPERA DE MARCONDES - Arroio, veja Marcondes ou Tapera. (M. de 

São Leopoldo). 
TAPERA - Sanga, afluente da margem ·direita do rio Vacacaf. (M. de. 

São Sepé). 
TAPERA - Arroio, nasce nas cercanias da vila -de Gramado, e segue, 

para São Leopoldo, onde desemboca no rio Cadeia, p,ela margem 
direita. (M. de Taquara). 

TAPEREA - Arroio, afluente da margem esquerda do lruf, na divisa do 
município de Cachoeira. (M. de Encruzilhada). 

TAPES - Cidade, sede do distrito, do muni-cfp!o e do têrmo -de Tape1:1, 
pertencente à comarca de Camaquã. Na região oriental, entre a 
sanga Xarqueada, o arroio João Teixeirá e o !Saco de Tapes. 

TAPES - Ponta, na extremidade meridional da restinga compreendida 
entre o Saco de Tapes e a Lagoa dos Patos. (M. de Tapes). 

TAPICHI - Arroio, na parte meridional -do municfpio, seguindo para o 
de Camaquã. (M. de São Jerônimo). 

TAPICOSSú -'- Arroio, afluente da margem direita do rio Quaraf. M. de 
Uruguaiana ):. 
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TAPIRAPÉ - Arroio, afluente da m11.rgem direita do Forquetinha. (M. 
de Laj-eado) . 

TAPIRf - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Pardo. (M. d& 
Soledade). 

TAPIXAVA - Arroio, afluente da maTgem esquerda do Poço das Antas .. 
(M. de Montenegro). 

TAPSIRINHA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Tainhas_ 
(M. de São Francisco de Paula). 

TAPUIRf - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jaguari. (M. 
de Tupanciretã). 

TAPUJÃ - Arroio, formador do Jaquirana. (M. de Sobradinho). 
TAQUARA - Arroio, afluente da margem direita do rio Gravatai. M. 

de Gravata{). 
TAQUARA - Arrolo, afluente da margem direita do rio Carreiro. (M. 

de Guapo1•é). 
TAQUARA - Arroio, afluente da _margem direita do Cadena. (M. da 

Santa Maria) ,. 
TAQUARA - Arroio, afluente da margem esquerda do Tuparendi. CM. 

de Santa Rosa). 
TAQUARA - Arroio, afluente da margem esquerda do Piratin!. (M. de 

São Luiz Gonzaga). 
TAQUARA - Arroio, afluente da margem direita do rio !bicu! Mir!m. 

( M. de São Pedro). 
TAQUARA - Arro-io, afluente da margem esquerda do Paranhana. (M. 

de Taquara). 
TAQUARA - Cidade, sede do distrito, do município, do têrmo e comarca. 

de Igual nome. Na região sul-oriental do município, entre o rio 
dos Sinos e o seu afluente Paranhana, com estação da V. F . do R. G. 
do Sul, ramal do Rio dos Sinos a Taquara. 

TAQUARA - Arroio, corre para o município de Pôrto Alegre. (M. de 
Viamão). 

TAQUARAL - Arroio, afluente da margem esquerda do Marupiara. (M. 
de Passo Fundo). 

TAQUARANCHIM - Vila e séde do distrito de Taquaranchim, que pertence 
ao município, têrmo e comarca de Jaguari. Na fr,mteira sul-orien­
tal, à margem do arroio Taquaranchim, com estação da Viação Fer­
rea do Rio Grande do Sul. 

TAQUARANCHIM - Arroio, afluente da margem esquerda do Guaracapá. 
(M. de São Luiz Gonzaga ) . 

TAQUARANCHIM - Arroio, afluente da margem direita do rio ToropL 
(M. de São Vicente). 

TAQUARANCHIM - Arroio, afluente da margem direita do rio Toropí .. 
(M. de Tupanciretã). 

TAQUARAS - Ilha (das), formada pelo rio Uruguai. (M. de Itaqui) . 
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'TAQUAREMBó - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Maria, 
na divisa do .município de Lavras. (M. de Dom Pedrito). 

'TAQUAREMBó - Lugarejo, entre nascentes do arroio Ivorá, com esta­
ção da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ramal de Santa Maria 
a Marcelino Ramos. (M. de Júlio de Castilhos). 

TAQUAREMBó - Rio, afluente da margem esquerda do Guassupf, .a 
nordeste do município. (M. de Santa Maria). 

'TAQUAREMBó - Arroio, afluente da margem esquerda do Icamaquã. 
(M. de Santiago). 

TAQUAREMBó CHICO OU SANTANINHA - Arroio, afluente da margem 
direita do rio Santa Maria. (M. de Dom Pedrito) .. 

TAQUAREMBOZINHO - Arroio, afluente da margem esquerda do Ta­
quarembó. (M. de Dom Pedrito). 

TAQUARi - Rio, formado pela junção do Carreiro e rio das Antas, 13e­
para o munidpio, e também os de Estrêla, Taquarí, Triunfo, à es,­
querda, dos de Guaporé, Encantado, arroio do Meio, Lajeado, Ve­
nâncio Aires e General Câmara, à direita, até desaguar no rio Ja,. 
cuí, pela margem esquerda. (M. de Bento Gonçalves). 

T.AQUARi - Rio•, a sudeste do município, na divisa de E'strêla. (M. de 
Encantado). 

TAQUARi - Cidade, sede do distrito, do município. do têrmo e .comarca 
de igual nome. Na região meridional do município, à margem es­
querda do rio Taquarí e do arroio Tinguité. 

TAQUARIANO - Arroio, afluente da margem direita do rio Jacuí. (M. 
de Júlio de Castilhos). 

TAQUARi MIRIM - Rio, nasce na região oriental do município, e oorre 
para leste, entre Venâncio Aires, ,pela margem setentrional, e Rio 
Pardo e General Câmara pela meridional, até desaguar no rio Ta- _ 
quarí, pela direita. (M. de Santa Cruz). 

TAQUARIZINHO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jaguarí. 
(M. de Tupanciretã). 

TAQUARUSSú - Arroio, afluente da margem esquerda do Caranguejo. 
(M. de Candelária). 

TAQUARUSSú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Pratos:. 
(M. de Santa Rosa). 

TAQUARUSSú - Aroio, afluente da margem direita do rio Tup·arendf, 
(M. de Santa Rosa). 

T AQUARUSSú - Arroio, afluente da margem direita do rio Amandaú. 
(M. de Santa Rosa). 

'TAQUARUSSú - Arroio, afluente da margem direita do rio da Vár:ooa. 
( M. de · Sarandl). 

TAQUATó - Arroio, afluente da margem esquerda do i-io Turvo. (M. 
de Palmeira). 

T ARABA - Canal, liga as lagoas !ta peva e dos Quadros. ( M. de Osório). 
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TARARÁ - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Taquarí. (M. 
de Taqua.rf). 

TARIMBA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Guaporé. (M. 
de Guaporé). 

TAROBÁ -:- Arroio, afluente da margem direita do Sutil. (M. de Encru­
zilhada). 

TAROUCOS - Arroio, afluente da margem esquerda do Gusmão. (M. de 
Dom Pedrito). 

TARUMÁ - Arroio, afluente da margem direita do rio Ibicui da Armada. 
M. de Rosário). 

TARUMÃ - Sanga, afluente da margem direita do arroio da Laranjeira. 
(M. de Santa Maria),. 

TARUMÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do Tigre. (M. de 
1Santa Rosa). 

TARUMÃ - Arroio, afluente da margem direita do rio Santo Cristo. (M. 
de Santa Rosa). 

TARUMÃ - Arroio, afluente da margem direita do Pi-quirí, na fronteira 
do município de Santiago. (M. de São Francisco de Assis). 

TATAPUINHA - Arroio, afluente da margem esquerda do Cambará, na 
divisa do município de ,Caçapava. (M. de Cachoeira). 

TATINGA - Arroio, na divisa de Santiago do Boqueirão. (M. de Tu­
panciretã). 

TATú - Arroio, anuente da margem direita do Jaçaruaba. (M. de Santa 
Rosa). 

TATUIM - Arroio, afluente da margem esquerda do Poço das Antes. (M. 
de Montenegro). 

TATUVí - Arroio, afluente da margem direita do rio Burricá. (M. de 
Palmeira). 

TAVARES - Lugarejo, a sudoeste de Mostardas. (M. de São Jooé do 
Norte). 

TAVARES - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuí. (M. ele 
Soledade). 

TAú - Arroio, afluente da margem esquerda do· Caruxá. (M. de Osório). 
TAú - Arroio, afluente da margem esquerda do Ogaraltl. (M. de Santa 

Rosa). 
TAúA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuí Mirlm. (M, 

de Cruz Alta) . 
TEAPUí - Aroio, afluente da margem direita do arrolo Grande, na di­

visa do município de Erva!. (M. de Arroio Grande). 
TECABA - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Maria. (M. 

de São Gabriel). 
TEIXEIRA - Arroio, corre para o município de Passo Fundo. (M. da 

Getúlio Vargas). 
TEIXEIRA (EX-SEDE TEIXEIRA - Vila e sede do distrito de Teixeira, 

que pertence ao município, têrmo e comarca de Passo Fundo. Na 

16 - R. I. H. 
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região setentrional do m~nicípio, entre cabeceiras do arroio Bonita, 
afluente do rio Tapejara. 

TEIXEIRA - Arroio, tributário da margem ocidental da lagoa Man­
gueira. (M. de Santa Vitória do Palmar). 

TEIXEIRA - Sanga, afluente da margem esquerda do rio Toropi. (M. de 
São Pe<lro). 

TEJú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jaguarí, na dl-vlis11 
do município de São Vicente. (M. de Jaguarí). 

T:!i::LHA - Arroio, afluente da margem direita do rio Ligiero, na fron­
teira do município de Passo Fundo. (M. de Lagoa Vermelha). 

T1llLHA - Rio (da), afluente da margem esquerda do Humatã. (M. de 
Vacaria). 

TELHEIRO - Arroio (do), afluente da margem direita do Forquilha. (M. 
de Lagoa Vermelha). 

TELHEIRO - Serro (do), a sudoeste, entre os vales do Ibicuí e Jaguari. 
(M. de São Vicente). 

TELHO - Arroio, nasce na região meridional do município, e corre para 
o Jaguarão, onde desemboca no rio dêste nome, vela margem es­
querda. (M. de Erval). 

TEMBETA - Arroio, afluente da margem esquerda do Jacuizinho. (M. 
de Soledade). 

'l'EMBiú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Piratini. (M. de 
Cangussú). 

TENENTE - Arroio, afluente da margem esquerda do Amêndoa. (M. de 
Cangus.sú). 

TEODORO - Sanga, afluente da margem direita cio arroio Curuçú. (M. 
de JaguarO. 

TEODORO - Sanga, afluente da margem direita do arroio Curuçú. (M. 
de ~antiago). 

TERENCIO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Machado. (M. 
de Santa Rosa). 

TERESA (EX-VILA TERESA) - Vila e sede do distrito de Teresa, que 
pertence ao município, têrmo e comarca de Santa Cruz. Na região 
meridional do município, à margem esquerda do arroio Wol!ran, 
tributário do rio Pardinho. 

TERESóPOLIS - Morro, a oeste do Cascata. (M. de Pôrto Alegre). 
TERRA DURA - Arroio, afluente da margem direita do Ibacurú, (M. 

de Guaíba) .' 
TERRAS - Arroio, afluente da margem ooquerda do Telho. (M. de Ja- · 

guarão). 
TESOURAS - Vila e sede do distrito de Tesouras, que perténce ao muni­

cípio, têrmo e comarca de Palmeira. A sudeste de Palmeira, e à 
esquerda do rio Válnea. 

TESOUREIRO - Lagoa (do), ao norte da cidade de São José do Norte. 
(M. de São Joeê do Norte). 
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TEUTôNIA (EX-BOA VISTA DA TEUTôNIA) - Vila e sede do distrito 
de Teutônia, pertencente ao município e têrmo de Estrêla, que faz 
parte da comarca de Lajeado. Na região central, à margem direita 
do arroio Harmonia. 

THIESEJ OU PEÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio dos 
'Sinos. (M. de São Leopoldo). 

TIA BENTA - Sanga, afluente da margem esquerda do ar roio lnhacundá. 
(M. de São Francisco de Asais) . 

. TIAPIRA - Arroio, formador do rio Guassupí. (M. de Júlio de Castilhos). 
TIARAJú - Vila e sede do distrito de Tiarajú, que pertence ao municí­

pio, têrmo e coma!ca de São· Gabriel. Na região central do municí­
pio, entre tributários do arroio -das Três Divinas e São Gabriel, 
com estação da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ramal de Ca­
cequí a Rio Grande. 

TIATÃ - Arroio, afluente da margem direita do Castelhano. (M. de San­
ta Cruz). 

TIBIRi - Arroio, a.fluente da margem esquerda do rio Botucaraí. (M. 

de Candelária). 
TICUPI - Arroio, afluente da margem direita do Basílio. (M. de Erval). 
TIÉ - Arroio, afluente da margem direita do Catucuxá. (M. de Caxias). 
TIGREJ - Lugarejo, à margem direita do arr oio São João, com estação 

da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, linha de Pôrto Alegre a 
Uruguaiana. ( M. de Alegrete). 

'l'IGRE - Arroio (do), afluente da margem direita do Candiota. (M. de 
Bagé). 

TIGRE - Arroio, afluente da margem direita do riacho Camaquã Chico. 
(M. de Bagé). 

TIGRE - Arroio, afluente da margem esquerda do Sutil. (M. de Cama­
quã). 

TIGRE - Arroio, afluente da margem direita do rio Lagoão. (M. de Cruz 
Alta). 

TIGRE - Arroio, afluente da mars-em esquerda do rio Guaporé. (M. de 
Guaporé). 

TIGRE - Arroio (do), afluente da margem direita do rio Ijuizinho. (M. 
de Ijuí) : 

TIGRE - Arroio, afluente da margem direita do rio Jaguarí. (M. de Ja­
guarí). 

TIGRE - Arroio (do), afluente da margem direita do Reserva. (M. de 
Júlio de Castilhos). 

TIGRE - Arroio (do), afluente da margem esquerda do rio Forquilha. 
(M. de Lagoa Vermelha). 

TIGRE - Arroio (do), afluente da margem esquerda do Inhupacá. (M. 
de Passo Fundo). 

TIGRE - Sanga (do), afluente da margem esquerda do arroio PM Passo. 
(M. de Quaraí) . 
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TIGRE - Serro, a nordeste do serro do Leão. (M. de Quarai). 
TIGRE - Arroio (do), afluente da margem esquerda do rio Ibicui. (M. 

de Santa Maria) . 
TIGRE - Arroio, afluente da margem direita do rio Santo Cristo. (M. 

de Santa Rosa). 
TIGREJ - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Santa Rosa. (M. 

de Santa Rosa). 
TIGREJ - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Rosa. (M. de 

San ta Rosa) . 
TIGREJ - Cachoeira (do) , no rio Passo Fundo, abaixo da confluencia do 

Cervo, com 3.742 H. P. (M. de Sarandi). 
TIGREJ - Arroio, afluente da margem esquerda do Jaquirana. (M. de 

Sobradinho). 
TIGRE - Arroio (do), afluente da margem esquerda do Jetica. (M. de 

Taquara) . 
TIGRE - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Taquari. (M. de 

Taquari) . 
TIGRE - Rio, formador do Mengue. (M. de Tôrres) . 
TIGREIRO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacui. (M. de 

Soledade). 
TIGRINHO - Povoado, a nordeste da vila de Tiradentes. (M. de Arroio 

do Meio). 
TIGRINHO - Arroio, afluente da margem esquerda do Maráu, na divisa 

do município de Passo Fundo. (M. de Guaporé). 
TIGRINHO - Povoado, à margem direita do arroio Forqueta. (M. de La­

jeado). 
TIJOLO - Arroio, afluente da margem direita do rio Ati. (M. de Saran­

di) . 
TIJUCO - Lugarejo, à margem esquerda do Pirassucê. (M. de Passo Fun­

do). 
TIJUCO PRETO - Sanga (do), afluente da margem esquerda do rio So­

corro. (M. de Vacaria). 
TIJUPÁ - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuí. (M. de 

Soledade). 
TIMBAUVA - Povoado, a sudoeste da cidade de Montenegro. (M. de 

Montenegro). 
TIMBAUVA - Lugarejo, à margem esquerda do arroio da Lavagem. (:\1. 

de Santa Maria). 
TIMBAUVA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Amandaú. (M. 

de Santa Rosa). 
TIMBAUVA (RINCÃO DO) - Lugarejo, à margem esquerda do arroio 

Cascavel. (M. de Santo Ângelo). 
· TIMBAUVA - Serro, entre os arroios Santa Bárbara e São Jerônimo. (M. 

de Santo Ângelo). 
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TIMBURí - Arroio, afluente da margem esquerda do rio das Antas, na 
divisa do municf1>io de São Francisco de Paula. (M. de Caxias). 

TINGARÃ - Arroio, afluente da margem direita do Toriba. (M. de Pi­
nheiro Machado). 

TINGATú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Cal)igui. (M. 
de Passo Fundo). 

TINGUASSú - Arroio, afluente da margem esquerda do Caturetê. (M. 
de Sarandí). 

'l'INGUf - Arroio, afluente da margem direita do Basílio. (M. de Arroio 
Grande). 

TINGUITlí: - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Taquari. (M. 
de Taquarf). 

TIPIAIA - Arroio, nasce na l)arte norte-oriental do município, e segue 
1>ara o de Júlio de Castilhos, onde desemboca no rio Ivaí, pela mar­
gem direita. ( M. de Tupanciretã). 

-TIPICA - Arroio, afluente da margem direita elo Irapuazinho. (M. de 
Caçapava). 

TIPI6 - Arroio, afluente da margem direita do rio dos Sinos. (M. de 
Santo Antônio). 

TIPIQUÃ - Sanga, afluente da margem direita do rio Jaguarf Grande. 
(M. de São Francisco de Assis). 

TIPITf - Sanga, afluente da margem direita do arroio São Sepé. (M. 
de São Sepé). 

TIPO! - Arroio, afluente da margem direita do 'Torrinhas. (M. de Pi­
nheiro Machado). 

TIQUÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuf. (M. de 
Triunfo). 

TIQUf - Sanga, formadora do arroio Telho, na divisa do município de 
Erva!. (M. de Jaguarão). 

TIRADENTES (EX-NOVA BRESCIA) - Vila e sede do distrito de Tira­
dentes, pertencente ao município e têrmo de Arroio do Meio, que 
faz parte da comarca de Lajeado. Na região setentrional do municí­
pio, à margem direita do arroio das Pedras. 

TIRIBÁ - Arroio, afluente da margem esquerda do Forqueta. (M. de 
Soledade). 

TIRIRICA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio dos Sinos. (M. 
de Novo Hamburgo). 

TIRIRICA - Sanga, afluente da margem direita do arroio São Sepé. (M. 
de São Sepé). 

TIRIRICA - Arroio, afluente da margem direita do Caracol. (M. de Ta­
quara). 

TOBAPINA - Arroio, afluente da margem direita do Delardino. (M. de 
CaxiM). 

TOCAS - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuf Mirim.. (M. 
de Carazinho). 
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TOCAS - Arroio, afluente da margem direita do rio Fão. (M. de La­
jeado) . 

TOCAS - Povoado, à margem direita do arroio Tocas. (M. de Lajeado). 
TOCAS - Arroio (das), afluente da margem esquerda do arroio dos Ca, 

chões. (M. de Soledade). 
TODOS OS SANTOS - Povoado, a leste de Nossa Senhora do Caravagio. 

(M. de Farroupilha). 
TOLDO - Arroio, corre para o município de José Bonifácio. (M. de Ge-

túlio Vargas). · 
TOLDO - Povoado, à margem direita do !!-rroio do mesmo nome. (M. de 

Getúlio V,argas). 
TOLDO - Lugarejo, à margem direita do arroio Bugre. (M. de Passo 

Fundo). 
TOLEDO - Arroio, afluente da margem direita do !Teixeira. (M. de Ge­

túlio Vargas). 
TOMBADOR - Arroio, formador do Marau. (M. de Passo Fundo). 
TOMBADOR - Povoado, à margem esquerda do arroio Marau. (M. de 

Passo Fundo). 
TOM:Gl - Rio, afluente da margem direita do Lajeado Bururí. (M. de 

São Francisco de Paula). 
TONIOLO - Povoado, na parte central do município, entre o arroio da 

Taquara e o do Raimundo. (M. de Santa Maria). 
TOPADOR - Serro, nas nascentes do arroio Sociedade. (M. de Livra­

mento). 
TOPE - Povoado, ao sul do município, entre cabeceiras do arroio Esti­

vinha. (M. de Passo Fundo). 
TORDILHAS - Lugarejo, entre tributários do Lajeado Pelado. (M. de 

Cruz Alta). 
TORDILHOS (RINCÃO DOS) - Lugarejo, a sudeste da cidade de Rosá­

rio. ( M. de Rosário). 
TORf - Arroio, afluente da margem direita do Butiá-. (M. de Soledade). 
TORIBA - Arroio, afluente da margem direita do rio Piratiní. (M. de 

Pinheiro Machado). 
TOROPf - Rio, · nasce nas imediações da sede do município, e seguindo 

para oeste, separa-lhe a extremidade sul-ocidental, como também os 
territórios de Tupanciretã e S. Vicente, dos de Santa Maria e São 
Pedro, até unir-se com o Ibicuí-Mirim, pela margem direita, para 
formarem, juntos, o Ibicuí. (M. de Júlio de Castilhos). 

TOROPf - Vila e sede do distrito de Toropí, pertencente ao município e 
têrmo de Tupanciretã, que faz parte da comarca de Cruz Alta. Na 
extremidade meridional do município, à margem do arroio Taqua­
richim, afluente do Toropí. 

TOROPí MIRIM - Rio, afluente da margem direita do Toropí, na divisa 
do município de Tupanciretã. (M. de Júlio de Castilhos). 

'rOROQUA (EX-VILA FARROUPILHA) - Vila e sede do distrito de To• 
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roquá, pertencente ao município e têrmo de São Francisco de Assis, 
que faz parte da comarca de Alegrete. Na região oriental do muni­
cípio, à margem esquerda do arroio Inhandijú. 

TOROTAMA - Ilha (da), a nordeste do município. (M. de Rio Grande). 
TOROTAMA - Povoado, na ilha do mesmo nome. (M. de Rio Grande) . 
TORRES - Cidade, sede do distrito, do município e do têrmo de Tôrres, 

pertencente à comarca de Santo Antônio. Na extremidade norte 
oriental do município, entre o rio Mampituba e o Atlântico. 

TORRINHAS - Arroio, afluente da margem direita do Camaquã, na di­
visa ocidental do município. (M. de Pinheiro Machado). 

TORTO - Serro, a su<loeste · entre os vales do Ibicuí e Jaguarí. (M. de 
São Vicente). 

TOSTADO (RINCÃO) - Lugarejo à margem direita do rio Vacacaí. (M. 
de São Sepé). 

TOURINHOS - Arroio, afluente da margem e.squerda do rio dos Touros. 
(M. de Bom Jesús). 

TOURO - Arroio (do), afluente da margem direita do TuruSBú, ex~Ar-_ 
roio Gran.de. (M. de Pelotas). 

TOURO PASSO - Arroio, afluente <la margem direita do Caverá. (M. de 
Rosário). 

TOURO PASSO - Lugarejo, à margem direita do rio de igual nome com 
estação da Viação Férrea do Rio 'Grande do :Sul, linha de Pôrto Ale­
gre a Uruguaiana. ( M. de Uruguaia na). 

TOURO PASSO - Rio, afluente da margem esquerda do Uruguai. (M. de 
Uruguaiana). 

TOUROS - Rio (dos), afluente da margem esquerda do Pelotas. (M. de 
Bom Jesús). 

TOUROS - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Rosa. (M. 
de Santa Rosa). 

TRABUCO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio da Têlha. (M. 
de Vacaria). 

'I'RAfRAS - Arroio (das), afluentes da margem esquerda do Palmas. (M. 
de Bagé). 

TRAfRAS - Arroio (das), afluente da margem esquerda do rio Jacui. 
(M. de Pôrto Alegre). 

TRAJANO - Arroio, afluente da margem direita do rio Carreiro. (M. de 
Guaporé). 

TRAMANDAf - Barra, pela qual se comunica a lagoa de igual nome com 
o Oceano. (M. de Osório). 

TRAMANDAí - Lagoa, a leste do município, comunicando com o Oceano 
Atlântico. (M. de Osório). 

TRAMANDAí - Rio, na região oriental <lo município, ligando a lagoa 
das Pombas com a do Tramandaí. (M. de Osório). 

TRAMANDAí - Vila e sede do distrito de Tramandaí, pertencente ao mu-
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nicípio e têrn10 de Osório, que faz parte da comarca de Santo Antô• 
nio. Ã margem do rio homônimo, na região oriental do município. 

TRANCOSO - Sanga, afluente da margem esquerda do arroio Tupanc!. 
(M. de São Sepé). 

TRANQUEIRA - Arroio, .afluente da margem esquerda do rio Botucarai. 
(M. de Candelária). 

TRAVESSADO - Serro, nas nascentes orientais do arroio Ibacatú. (M. 

de Caçapava). 
TRAVESSÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuizinho. 

(M. de Sobradinho). 
TRAVESSEIRO - Arroio, afluente da margem esquerda do Forqueta. (M. 

de Arroio do Meio). 
TRAVESSEIRO - Povoado, à margem direita do arroio elo mesmo nome. 

(M. de Arroio do Meio). 
TR:tS BARRAS - Rio (das), canal ocidental do delta do Camaquã. (M. 

de Camaquã). 
TRtl:S BARRAS - Arroio, afluente da margem direita do rio Chimarrão. 

(M. de Lagoa Vermelha). 
TR1ilS BARRAS - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Carreiro. 

(M. de Lagoa Vermelha). 
TRtl:S BARRAS - Lugarejo, à margem esquerda do arroio Vacacaí Mirim. 

(M. de Santa Maria). 
TRtl:S BOCAS ._ Ilha, no delta do Camaquã. (M. de Camaquã). 
TRtl:S CACHOEIRAS - Morro (das), à margem direita do rio Cardoso. 

(M. de Tôrres). 
TRtl:S CANTOS - Povoado, a sudoeste de São Miguel. ( M. de Carazinho). 
TRtl:S CAPõES - Lugarejo, à margem esquerda do rio Itapevf. (M. de 

Cruz Alta). 
TRtl:S CAPõES OU SANTO ANDRÉ - Arroio, afluente da margem es­

querda do Itacurubí. (M. de Santiago). 
TRtl:S DE MAIO - Vila e sede do distrito de Três de Maio, pertencente 

ao município e têrmo de Santa Rosa, que faz parte da comarca de 
Santo Ângelo. Na região meridional do município, entre cabeceiras 
dos arroios Cachoeira e Morangueira. 

TRtl:S DIVISAS - Arroio (das), afluente da margem direita do Inhatium. 
(M. de São Gabriel). 

TR:íl:S DIVISAS - Povoado, à margem direita do arroio de igual nome, 
com estação da Viação Férrea .do Rio Grande do Sul, ramal de Ca­
cequí a Rio Grande. (M. de São Gabriel). 

TRtl:S ESTRADAS - Lugarejo, na região meridional do município, com 
estação da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ramal de Cacequf 
a Rio Grande. (M. de Lavras). 

TRtl:S FORQUILHAS - Rio, tributário da lagoa Itapeva, na divisa do 
município de Tôrres. (M. de Osório). 

TR:íl:S FORQUILHAS - Vila, veja Itapeva. (M. de Osório). 
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TR:li::S FORQUILHAS - Morro, ao sul do Três Irmãos. (M. de Tôrres) . 
TR:li::S FORQUILHAS - Vila, veja Três Irmãoo. (M. de Tôrres). 
TR:lllS IRMÃOS - Ilha (doe), formada pelo Rio Jacuf. (M. de General 

Câmara). 
TR:li::S IRMÃOS - Serro, à margem esquerda do arroio Pinhalzinho. (M. 

de Santa Cruz). 
TR:l,lS IRMÃOS - Arroio, afluente da margem direita od rio da Ilha. (1\1. 

de Taquara). 
TR:!DS IRMÃOS - Morro (dos), à margem esquerda do rio Retiro. (M. 

de Tôrree). 
TRÊS IRMÃOS (EX-TR:!DS FORQUILHAS) - Vila e séde do distrito de 

Três Irmãos, pertencente ao município e têrmo de Tôrres, que faz 
parte da comarca de Santo Antônio. Na região ocidental do muni­
cípio, entre o rio Josaphat e o do Pinto. 

TR:!DS LAGOAS - Arroio, afluente da margem direita do Rio Fão. (M. 
de Lajeado). 

TRftS LAJEADOS - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Santo 
Cristo. (M. de Santa Rosa). 

TR:IDS MARES - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Cai. (M. de 
Cai). 

TR:JDS PASSOS - Arroio, afluente da margem esquerda do Ventoso. (M. 
de Farroupilha). 

TR1llS PASSOS - Vila e sede do distrito de Trée Passos, que pertence ao 
município, têrmo e comarca de .Palmeira. Na região ocidental do 
município, entre o rio Turvo -e o Caá-Iarí. 

TR:ll)S PASSOS - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuf. (1\1 . . 
de Passo Flundo). 

TR:l!:S PASSOS - Povoado, à margem esquerda do arroio Três Passos. (M. 
de Passo Fundo). 

TR1llS PASSOS - Lugarejo, nas nascentes do arroio de igual nome. (M. 
de Rosário). 

TR1llS PASSOS - Sanga, afluente da margem direita do rio Ibicuf da Ar• 
mada. (M. de São Gabriel). 

TR1llS PASSOS (PRIMEIRO) - Arroio, afluente da margem esquerda da 
sanga Turumã. (M. de São Sepé). 

TR:11:S PASSOS (SEGUNDO) - Arroio, afluente da margem esquerda da 
sanga 'Turumã. (M. de São Sepé). 

TR:JDS PASSOS (TERCEIRO) - Arroio, afluente da margem direita do 
Vacacaí. (M. de São Sepé). 

TR:l!:S PASSOS OU CURRAL ALTO - Arroio, afluente da margem direi­
ta do rio Ibicuí da Armada, na divisa do município de São Gabriel. 
(M. de Rosário). 

TR:11:S PASSOS OU CURRAL ALTO - Lagoa, tributária do arroio Três 
Passos. (M. de Rosário). 
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TR:ms PEDRAS - Artolo, afluente da margem esquerda do Forqueta, na 
divisa do Arroio do Meio. (M. de Encantado). 

TR:ll:S PEDRAS - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Rosa. 
(M. de Santa· Rosa). 

TR:ll:S PINHEIROS - -Povoado, nas vertentes do arrolo Passo Ruim. (M. 
de Lagoa Vermelha). 

TR:ll:S PORTOS - Povoado, à margem esquerda do rio dos Sinos. (M. de 
São Leopoldo). 

TR:ll:S SAl/TOS ·_ Arroio, afluente da margem esquerda do Forqueta. (M. 
de Arroio do Meio). 

TR:ll:S SALTOS - Povoado, à margem direita do arroio do mesmo nome. 
(M. de Arroio do Meio). 

TR:ll:S SERROS - Córrego (dos), afluente da margem direita do ribeirão 
Facão. ( M. de J os.é Bonifácio). 

TR:ll:S SERROS - Serro, à margem direita do arroio Andrade, na região 
setentrional do município. ( M. de Pelo tas). 

TR:ll:S S:ll:RROS - Serro, à margem esquerda do arroio dos Escuros. (M. 
de Rosário). 

TR1!:S VENDAS - Povoado, nas nascentes do arroio do Bosque. (M. de 
Cachoeira). 

TR1!:S VENDAS - Arroio, afluente da margem esquerda de Santa Bár­
bara. (M. de Pelotas). 

TRil> VENDAS - Povoado, na nascente do arroio Restinga Sêca. (M. de 
Santo Ângelo). 

TREZE COLõNIAS - Povoa<lo, a.o norte do município, entre tributários 
do arroio I11abel. (M. de São Leopoldo). 

TREZE DE JANEIRO - -Povoado, próximo a nascente do arroio Anguera. 
(M. de São Borja). 

TREZE DE MAIO - Vila, veja Princesa Isabel. (M. de José Bonifácio). 
TRICI - Sanga, afluente da margem esquerda do rio Sussuarana. {M. de 

Vacaria). 

TRINDADE - Serro, entre a nascente do arroio Espinilho. (M. de Li­
vramento). 

TRINDADE - Serro, na nascente de um tributário <lo arroio lbicuí da 
Faxina. (M. de Livramento). 

TRINTA E CINCO - Povoado, nas nascentes do arroio das Pedras. (:M. 
de Passo Fundo). 

TRISTID - Arroio, afluente da margem esquerda do Duro. (M. de Cama­
quã). 

TRIUNFO - Lugarejo, à margem direita do arroio Campestre. (M. de 
Pelotas). 

TRIUNFO - Cidade, sede do distrito, do município e do têrmo de Triunfo, 
pertencente à comarca de São Jerônimo. Na região meridional, no 
pontal formado pelo Jacu! e seu afluente Taquarf. 
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TROMBUDO - Serro, na parte meridional do município. (M. de Júlio 
de Castilhos). 

TROMBUDO - Vila e sede do distrito de Trombudo, que pertence ao mu· 
nicípio, têrmó e comarca de Santa Cruz. Na região ocidental do 
município, entre o arroio Passa Sete e seu tributário setentrional. 

TROMBUDO - Arroio, afluente da margem direita do rio Santana. (M. 
de São Francisco de Paula) . 

TRONCO - Arroio (do), afluente da margem esquerda do rio Turvo. (M. 
de Lagoa Vermelha). 

TRONCO - Arroio, afluente da margem direita do Cachoeira. (M. de Pas­
so Fundo). 

TRONCO - Arroio (d-0), afluente da margem direita do rio Refugiado. 
(M. de Vacaria) . 

TRONQUEIRAS - Lugarejo, cortado pela sanga da Areia. (M. de Santa 
Maria). 

TROPAS - Arroio (das), afluente da margem esquerda do Cadena. (M. 
de Santa Maria). 

TUBANGÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do Grande. (M. de 
Erva!). 

TUCANOS - Arroio, afluente da margem direita do rio dos Sinos. (M. 
de Taquara) . 

TUCUNDUVA - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Rosa 
(M. de Santa Rosa). 

· TUCUNDUVA - Vila e sede do distrito de Tucunduva, pertencente ao mu• 
nicípio e têrmo de Santa Rosa, que faz p_arte da comarca de Santo 
Ângelo. Na região central do município, entre tributário;;; do rio 
Santa Rosa e arroio Pratos. 

TUCURA - Sanga, afluente da margem esquerda do arroio Cambará, na 
divisa do município de Santiago, (M. de Jaguar{). 

TUIUQUÃ - Arroio, afluente da margem ooquerda do rio Piraçupia. (M. 
de Vacaria). 

TUIUTí - Povoado, na região setentrional do município. (M. de Bento 
Gonçalves). 

TUJÃ - Arroio, afluente da margem direita do Itacurubf. (M. de São 
Borja). 

TUNA - Sanga (da), afluente da margem direita do arroio Garupá, (M. 
de Quaraf). 

TUNA - Sanga (da), afluente da margem esquerda de Mata Olho. (M. 
de Quaraf) . 

TUNA - Serro (da), a noroeste do município, entre tributários do arroios 
Santo Eustáquio e Caverá. (M. de Rosário). 

TUNAS - Lugarejo, a . sudoeste de Roseira e próximo as nascentoo do 
arroio das Trairas.' (M. de Bagê). 

TUNAS (RINCÃO DAS) Lugarejo, à margem esquerda do rio Ivaf. (M. 
de Cruz Alta). 
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TUNAS - Arroio, afluente da margem direita do rio Pratos. (M. de San­
ta Rosa) . 

TUNAS (RINCÃO DAS) - Lugarejo, próximo ao arroio Tuninhas. (M. 
de Santo Ângelo). 

TUNAS - Arroio (das), afluente da margem esquerda do arroio dos Ca­
chões. (M. de Soledade) . 

TUNAS - Povoado, à margem esquerda do arroio dos Cachões. (M. de 
Soledade). 

TUNINHAS - Arroio, afluente da margem esquerda do Santa Rosa. (M. 
de Santo Ângelo). 

TUPÃ - Rio, afluente da margem esquerda do rio Segrêdo, na divisa do 
município de Antônio Prado. (M. de Vacaria) . 

TUPABARI - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacuf. (M. de 
Cachoeira). 

TUPAMBAi - Arroio, afluente da margem esquerda d·o Acan gupá. (:\I. de 
Caçapava). 

TUPANCí - Anoio, afluente da margem direita do rio Vacacaí. (M. de 
São Sepê). 

TUPANCIRETÃ - Sanga, afluente da margem esquerda do Caranguejo. 
(M. de Santa Maria). 

TUPANCIRETÃ - Cidade, sede do distrito, do município e do têrmo de 
Tupanciretã, pertencente à comarca de Cruz Alta. Na r egião or ien­
tal do município, entre o arroio Caixa d'Água, afluente do rio I vaí 
e Caneleira, tributário do Guaicá. Possue estação da Viação Férrea 
do Rio Grande do Sul, ramal de Santa Maria a Marcelino Ramos. 

TUPARAi - Povoado, na nascente do arroio do Meio, com estação da 
E. F . Itaquí a São Borja. (M. de ltaquí). 

TUPARENDi (EX-LAJE GRANDE) - Rio, afluente da margem direita 
· do rio Santo Cristo. (M. de Santa Rosa). 

TUPARENDf (EX-CINCOENTENARIO OU BELO CENTRO) - Vila e sede 
do distrito de Tuparendf, pertencente ao município e têrmo de Santa 
Rosa, que faz parte da comarca de Santo Ângelo. Na região central 
do município, entre cabeceiras dos arroios Minas e Tuparendí. (M. 
de Santa Rosa). 

TUPARóCA (EX-BOA VIS'TA) - Arroio, afluente da margem esquerda 
do rio Camaquã. (M. de Caçapava). 

TUPÉ - Arroio, afluente da margem esquerda do Castelhano. (M. de 
Lajeado). 

TUPí SILVEIRA - Povoado, à margem esquerda do arroio J agua rão. (M. 
de Bagê ). 

TURPIN - Lugarejo, a sudoeste de Bojurú. (M. de São J osé do Norte). 
TURUMÃ - Sanga, afluente da margem direita do rio Vacacaf. (M. de 

São Sepé). 
TURUSSú - Arroio, a leste, corre para o município de São Lourenço, que 
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separa do de Pelotas, atê desaguar na Lagoa doo Patos. (M. de Can­
gussú). 

TURVINHO - Arroio, afluente da margem direita do rio Turvo. (M. de 
Palmeira). 

TURVO - Povoado, à margem direita do rio Turvo. (M. de Lagoa Ver­
melha). 

TURVO - Rio, nasce na coxilha Grande e segue para o sul, entre os mu­
nicípios de Vacaria, à esquerda, e Prata, à direita, atê desaguar no 
rio dêste nome. (M. de Lagoa Vermelha). 

TURVO - Arroio, formador do rio Turvo. (M. de Palmeira). 
TURVO - Rio, afluente da margem esquerda do Uruguai, nasce na re­

gião meridional do município. (M. de Palmeira). 
TURVO - Arroio, afluente da margem esquerda do Jaquirana. (M. de 

Sobradinho). 
TUTINGA - Arroio, formador do rio Inhacapetum. (M. de Santiago). 
TUXAVA - Arroio, afluente da margem direita do Dornelles. (M. de 

Viamão). 
UMBú - Arroio, afluente ãa margem esquerda do rio Várzea, Da divisa 

do município de Palmeira. (M. de Carazinho). 
UMBú - Córrego, afluente da margem esquerda do rio Carreiro. (M. de 

Lagoa Vermelha). 
UMBú - Arroio, formador do arroio del Rei. (M. de Santa Vitória do 

Palmar). 
UMBú - Arroio, desemboca no pôrto da Canoa, na lagoa Mirim. (M. de 

Santa Vitória do Palmar). 
UMBú - Arroio (do), afluente da margem esqueTda do riÕ Ibicut ( M. 

de São Vicente). 
UMBú ...:_ Vila e sede do distrito de Umbú, pertencente ao município e 

têrmo de São Vicente, que faz parte da comarca de Jaguart À mar­
gem esquerda do rio Umbú, com estação da Viação Férrea do Rio 
Grande do Sul, linha tronco. 

UMBUí - Arroio, afluente da margem esquerda do Acangupá. (M. de 
Caçapava). 

UNIÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Uruguai. (M. de 
Santa Rosa). 

UNIST ALDA - Povoado, e estação da V. F. R. G. do Sul, na linha de 
Santa Maria a São Borja: ( M. de Santiago). 

UPACARAí - Arroio, formador do rio Ibicuí. (M. de Dom Pedrito). 
UP AMARUTí - Rio, afluente da margem esquerda do lbicui da Armada, 

na divisa do município de Dom Pedrito. (M. de Livramento). 
UPAREÃ - Lagoa, a oeste da Feliciano. (M. de Osório). 
URTICA - Arroio, afluente da margem direita do rio Ligeiro. (M. de 

Lagoa Vermelha). 
URú - Arroio, afluente da margem direita do rio Santa Rosa. (M. de 

Santa Rosa). 



- 488 .-

URUBUCARú - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Ijui, na di­
visa de Santo Ângelo. (M. de São Luiz Gonzaga). 

URUBUCARú - Serra, à margem esquerda do arroio de igual nome, na 
região oriental do município. (M. de São Luiz Gonzaga). 

URUBUCARUZINHO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Uru­
bucarú. (M. de Santo Ângelo). 

URUCÃ - Arroio, afluente da margem direita do Caraça. (M. de Encru­
zilhada). 

URUCATAf - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Uruguai. (M. 
de Sã.o Borja). 

URUGUAI - Serra , nas vertentes do arroio Tôldo. (M. de Getúlio Var­
gas) . 

URUGUAI - Rio, denominado Pelotas, a montante da Lagoa Vermelha, 
separa de Santa Catarina, ao norte, e República Argentina, a oeste, 
o território do Rio Grande d,o Sul, nos municípios de José Bonifá­
cio, Sara ndf, Irai, Palmeira, Santa Rosa, :São Luiz Gonzaga, São 
Borja, Itaquf e Uruguaiana. (M. de José Bonifácio). 

URUGUAI - Arroio, afluente da margem esquerda do arroio Carazinho. 
(M. de Vacaria). 

URUGUAIANA - Cidade, sede d,o distrito, do município, do têrmo e co­
marca de igual nome. Na fronteira ocidental, à margem esquerda 
do rio Uruguai, onde se entroncam as linhas férreas de Quarai a 
São Borja e de Pôrto Alegre a Uruguaiana. 

URUPÉ - Sanga, afluente da margem esquerda do arroio Maricá. (M. 
de Caçapava) . 

URUPú - Povoado, à margem esquerda de um tributário do rio de igual 
nome, com estação da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ramal 
de Santa Maria a Marcelino Ramos. (M. de Cruz Alta). 

URUPú - Arroio, afluente da margem direita do rio Ijuizinho, na divisa 
do município de Cruz Alta. (M. de Tupanciretã). 

URUPú MIRIM - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Urupú, 
na divi sa do município de Tupanciretã. (M. de Cruz Alta). 

URUPUZINHO - Arroio, afluente do rio Urupú Mirim, na divisa do Tu­
panciretã. (M. de Cruz Alta). 

URUQUÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do Ijuf. (M. de São 
Luiz Gonzaga). 

URUTAú - Arroio, na região ocidental do município, corre para o de 
São Leopoldo. (M. de Taquara). 

UVAS - Ilha (das), formada pelo rio Piratinf. (M. de Arroio Grande) . 

V. XAVIER - Povoado, a n,ordeste da vila do Estreito. (M. de São José 
do Norte). 

VACACAf - Arroio, afluente da. margem direita do lbirocaf. (M. de Ale­
grete). 
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V ACACAf - Rio, nasce na regiao meridional do município e segue para 
noroeste, a separar o território de São Sepé, à direita, dos de Santa 
Maria e Cachoeira, à esquerda, até desembocar no rio Jacuí, pela 
margem direita. (M. de São Gabriel). 

VACACAi - Vila e sede do distrito de Vacacai, pertencente ao município, 
têrmo e comarca de São Gabriel. Na região central do município, . 
à margem direita do rio Vacacaí, com estação da Viação Férrea do 
Rio Grande do Sul, ramal · de Cacequí a Rio Grande. 

VACACAf MIRIM - Rio, nasce a nordeste da cidade de Santa Maria e 
segue para o município de Cachoeira a leste, onde desemboca no rio 
Jacuí, pela mai:gem direita. (M. de Santa Maria). 

VACAIQúA - Arroio, afluente da margem esquerda do Upacaraf. (M. de 
Dom Pedrito). 

VACAQUÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do rio lbicui da Ar­
mada, na divisa do município de Rosário. (M. de Livramento) . 

VACAQUÁ - Serro, na nascente de um tributário do arroio de igual nome._ 
(M. de Rosário). 

VACARAi - Arroio, afluente da margem direita do Velhaco, servindo de 
divisa ao município de Tapes. (M. de Camaquã). 

VACARIA - Cidade, sede do distrito, do município, do têrmo e comarca 
de igual nome. Na região central do município, entre o Cara,zinho 
e seu afluente, Uruguai. 

VAi - Arroio, afluente da margem direitâ do Piratiní. (M. de São Luiz 
Gonzaga). 

VAL DE SERRA - Povoado, a nordeste do município, servido pela Via­
ção Férrea do Rio Grande do Sul, linha de Santai Maria a Marcelino 

. Ramos na divisa de Júlio de Castilhos. (M. de Santa Maria). 
VAL FEL'TRINA - Lugarejo, ao sul do São Roque. (M. de Santa Maria) . 
VALADA MORTA - Sanga, atravessa parte da cidade de Pôrto Alegre 

e desemboca no rio Guaíba. (M. de Pôrto Alegre). 
VALE - Arroio, afluente da margem direita do rio Caí. (M. de Caí). 
VALE REA~ - Povoado, à margem direita do rio Caf. (M. de Cai). 
VALE VELHO - Lugarejo, à margem esquerda do rio Comandai, (M. de 

Santo Ângelo). 
VALENÇA - Arroio, afluente da margem esquerda do Arenal. (M. de 

Santa Maria). 
VALENTIM (RINCÃO DO) - Lugarejo, próximo ao arroio Cadena, mar­

gem esquerda. (M. de Santa Maria). 
VALENTINS - Arroio (dos), afluente da margem direita do rio Toropf. 

(M. de Júlio de Castilhos). 
VALIN - Povoado, a nordeste da vila de Mostardas. (M. de São José do, 

Norte). 
VALO NOVO - Arroio, afluente da margem esquerda do rlo Sarandt (M. 

de Sarandf). 
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VALOS (RINCÃO DOS) - Lugarejo, ao sul da vila de Santa Clara. (M. 
de Cruz Alta). 

VANINI - Povoado, à margem esquerda do ·arroio São Domingos. (M. 
de Guap,oré). 

V APOR VELHO - Povoado, à ·margem direita do arroio Paredão. (M. 
de Montenegro). 

VAQUEIROS - Lagoa (dos), prolongamento da lagoa do Junco. (M. de 
Osório). 

VAQUEIROS - Arroio (dos), afluente da margem direita do rio Ibicuí 
da Armada na div'isa do município de Dom Pedrito. (M. de São 
Gabriel). 

VARAME - Arroio, afluente da margem esquerda do Jacuizinho. (M. de 
Soledade). . 

VAREJÃO - Arrolo, afluente da margem esquerda do Pantanoso. (M. 

de Cangussú). 
VAREJÃO - Arroio, afluente da margem direita do Potiribú. (M. de Cruz 

Alta) . 
VAREJÃO - Arroio, afluente da margem direita do rio Ijuí. (M. de ljuf). 
VAREJÃO - Arroio, afluente da margem dire"ita do rio Turvo. (M. de 

Lagoa Vermelha). 
VAREJÃO - Arroio, afluente da margem do rio Jacuí Mirim. (M. de 

Palmeira). 
VAREJÃO - Arroio, afluente da margem esquerda do Cascavel. (M. de 

Santo Ângelo). 
VARETA - Arroio, afluente da margem direita do rio Santana. (M. de 

São Francisco de Paula). 
VARGAS - Arroio (dos), afluente da margem esquerda do rio Camaquã, 

na divisa do município de Caçapava. (M. de Encruzilhada). 
VARGAS - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Pratos. (M. de 

Santa Rosa). 
VARGAS - Ilha, formada pelo rio Uruguai. (M. de São Borja). 
VARGEM - Povoado, à margem esquerda de um tributário do rio Jacui. 

(M. de Júlio de Castilhos). 
VARIANTE - Sanga (da), afluente da margem direita do arroio Arena!. 

(M. de Santa Maria). 
VÁRZEA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Camaquã. (M. 

de Caçapava). 
VÁRZEA - Arrofo (da), nasce na região ocidental do município, e se­

para, adiante, os municípios de Carazinho e Palmeira, à esquerda, 
dos de Sarandí e Irai, em cujo território desemboca no rio Uruguai. 
(M. de Passo Fundo). 

VÁRZEA (RINCÃO DA) - Lugarejo, entre o arroio Molha Bunda e a 
sanga da Variante. (M. de Santa Maria). 

VÁRZEA - Sanga, afluente da margem esquerda do rio Vacacaí. (M. de 
Santa Mari11). 
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VÁRZEA - Arroio, afluente da margem esquerda do Passo Fun.do. (M. 
de Santo Ângelo). 

VÃRZEÂ - Lugarejo, a nordeste de Areias Gordas. (M. de São José do 
Norte). 

VÁRZEA DE SÃO JOÃO - Povoado, a sudoeste da vila de Ta;inhas. (M. 
de São Francisco de Paula). _ 

VÃRZEA DO CEDRO - Povoado, entre cabeceiras do arroio Dizimeiro. 
(M. de São Francisco de Paula). 

VARZEA DO PARECí - Povoado, ao norte da vila de Pareci Novo. (M. 
de Montenegro). 

VARZEA GRANDE - Lugarejo, à margem direita do arroio Moleque, com 
estação da V. F. do R. G. do Sul, ramal de Taquara a Canela. (M. 
de Taquara). 

VASCO ALVES - Lugarejo, próprio à nascente do arroio Capivari, com 
estação da Viação Férrea do Rio Grande do Sul, ramal de Alegrete 
a Quaraf. (M. de Alegrete). 

VASCONCELOS (EX-DôRES DE CAMAQUÃ) - Vila e sede do distrito 
de Vasconcelos, pertencente ao município e têrmo de Tapes, que faz 
parte da comarca de Camaquã. Na região central do município, en· 
tre o lJ.rroio João Teixeira e seu afluente Beira do Campo·. · 

VASCONCELOS JARDIM - Povoado, a nordeste do Morretes. (M. de Ca­
noas). 

VASSOURAS - Arroio (das), afluente da margem esquerda do rio Pelo­
tas. (M. de Bom Jesús). 

VATAPú - Arroio, afluente da margem esquerda do Manuará. (M. de 
Sarandí). 

VA TEIRO - Arroio, afluente da m~rgem dire'ita do Cascavel. (M. de San­
to Ângelo). 

VAU - Cachoeira, no ri-o Passo Fundo, próxima à barra do rio Piruâ, 
com 1.777 H. P. (M. de Sarandi). 

VAUTHIER - Povoado, à margem esquerda da sanga das Minas, tendo 
estação da Viação Férre_a do Ri-o Grande do Sul, ramai' de São Se· 
bastião a Dom Pedrito. (M. de Dom Pedrito). 

VAZULMIRO DUTRA - Vila e sede do distrito de Vazulmiro Dutra, que 
pertence ao município, .têrmo e comarca de Lagoa Vermelha. Na 
região central do município, à margem esquerda do arroio ,Carazinho. 

VEADINHO - Arroio, formador do rio Gravataf. (M. de Santo Antônio). 
VEADO - Ai:roio, afluente da margem direita do rio Taquari. (M. de 

Guaporé). 
VEADO - Córrego (do), afluente da margem direita do ribeirão Facão. 

( M. de José Bonifácio). 
VEADO - Arroio, afluente da margem direita do rio Ligeiro. (M. de 

Lago-a Vermelha). 
VEADO - Arroio, afluente · da margem direita do Forquetinha. (M. de 

Lajeado). 

17 - R. I. H. 
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VEADO - Arroio, afluente da margem esquerda do Vacacai Mirim. (M. 
de San ta Maria) . 

VEADO - Arroio, afluente da margem esquerda do Cadeia. (M. de São 
Leopoldo). 

VEADO - Rio (do), afluente da margem esquerda do Toropi. (M. de 
São Pedro). 

I 

VEADO PARDO - Arroio, afluente da margem direita do rio Guapo ré. 
( M. de Passo Fundo) . 

VEADOS - Lagoa (dos), ligada à das Pombas. (M. de Osório). 
VEADOS (RINCÃO DOS) - Lugarejo, à margem direita de um tributá.­

rio do arroio Saicã. ( M. de Rosário). 
VEIGA - Arroio, na margem esquerda do Bandeirinhas. (M. de Bom Je­

sús ) . 
VELHA FLOR - Arroio, formador do Xarqueada. (M. de Montenegro ). 
VELHACO - Arroio, nasce na região oriental do município e corre paTa 

o norte, na divisa de Pinheiro Machado, onde toma o nome de Tor­
rinhas, com que desemboca no rio Camaquã, pela margem direita. 
(M. de Bagé). 

VELHACO - Arroio, nasce na região ocidental do município, e segue pela 
divisa do município de Camaquã, à direita, e Tapes, à esquerda, até 
desaguar na Lagoa dos Patos. (M. de São Jerônimo) . 

VELHACO DO NORTE - Arroio, formador do Velhaco. (M. de Camaquã ). 
VELHACO DO SUL - Arroio, formador do Velhaco. (M. de Camaquã ). 
VELHAQUINHO - Arroio, formador do Velhaco do Sul. (M. de Cama-

quã). 
VENÂNCIO AIRES - Cidade, sede do distrito, do município e do têrmo 

de Venâncio Aires, pertencente à_ comarca de Santa Cruz. Na região 
central do município entre a sanga dos Angicos e o arroio Caste­
lhano. 

VENDA - Povoado, entre os a rroios Contenda e Porteirinha. (M. de Ca­
choeira). 

VENDA - Serro (da), próximo ao banhado do Chanota. ( M. de Rosário). 
VENDINHA - · Lugarejo, entre o rio Apuae e o arroio das Pedras. ( M. 

de Passo Fundo). 
V~NETO - 'Povoado, a noroeste, na fronteira do município de Santa Ma­

ria. (M. de CachQeira). 
VE N'IIO - Serro (do), entre o arroio da Caneleira e o rio Camaquã. ( M. 

de Encruzilhada). 
VENTOSO - Arroio, ao sul, corre para o município de Montenegro, onde 

desemboca no Forromeco, pela margem direita. (M. de Fa rroupilha) . 
VENTURA - Povoado, a sudoeste de Bonfim. (M. de Lajeado) . 
VENTURA - Arroio, afluente da margem esquerda do Marupia ra. (M. 

de Passo Fundo). 
VENTURA (RINCÃO DO) - Lugarejo, à margem esquerda do arroio Va• 

cacai Mirim. (M. de Santa Maria). 
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VERDEJ OU VIGIA - Serro, na nascente do arroio Passo da Cruz. (M. 
de Livramento). 

VERDE - Lagoa, a sudoeste do saco da Manguéira. (M. de Rio Grande). 
VERDEJ - Coxilha, na parte ocidental do município, entre as sangas Tu• 

rumã e Cambica. (M. de São Sepé) . 
VERDE - Rio, na divisa de Santa Catarina, também denominado Glória, · 

a montante e Mampituba a jusante. (M. de Tôrres). 
VEREDA - Serra (da), na parte central do município entre os arroios 

Candiotinha e Corisco. (M. de Pinheiro Machado). 
VERTENTES - Arroio, afluente da margem direita do· rio Quarai. (M. 

de Uruguaiana). 
VESPASIANO CORREIA - Vila e sede do distrito de Vespasiano Cor• 

reia, que pertence ao município, têr.mo e comarca de Guaporé. Na 
região meridional do município, próximo às cabeceiras do arroio 
da Braba. 

VIADUTOS - Vila e .sede do distrito de Viadutos, que pertence ao muni- . 
cípio, têrmo e comarca ·de José Bonifácio. Nas cabeceiras do arrofo 
Anta Mansa, servida ])Or estação da Viação Férrea do Rio Grande 
do Sul, linha de Santa Maria a Marcelino .Ramos. 

VIAMÃO - Cidade, setle do distrito, do município, do têrmo e comarca 
de igual nome. Na região ocidental do município, entre cabeceiras 
do arroio Feijó e da Fiuza. 

VIANA - Arroio, afluente da margem direita do Vacaiquá. (M. de Dom 
Pedrito). 

VIANA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Refugiado. (M. 
de Vacaria). 

VIANEZ - Ilha, na J}arte ocidental do delta do rio Camaquã. (M. de Ca­
maquã). 

VICENTES - Arroio, afluente da margem direita do arroio dos Ladrões. 
(M. de Encruzilhada) . 

VICENTES - Arroio, afluente da margem esquerda do Choró. (M. de Jú· 
lio de Castilhos). 

VICENZA VELHA - Povoado, à margem esquerda do arroio Alencaetro. 
(M. de Farroupilha) . 

VIDA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Gravatai. (M. de 
Santo Antônio). 

VIDAL - Arroio, afluente da margem esquerda do arroio do Meio. (M. 
de Cruz Alta). 

VIDOTI - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Santo Cristo. (M. 
de Santa Rosa). 

VIEIRA - Rio, afluente da margem direita do rio das Antas. (M. de 
Antônio Prado). 

VIEIRA - Povoado, à margem ocidental do saco da Mangueira, com es• 
tação da Viação F érrea do Rio Grande do Sul, ramal de Casino. (M. 
de Ri.o Grande). 
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VIEIRA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Amandaú. (M. 
de Santa Rooa). 

VIEIRA - Arroio, afluente da margem esquerda do Bugre. (M. de Santa 
Rosa). 

VIEIRA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Ijuizinho. (M. 
de Tupanciretã). 

VIEIRA - Rio, afluente da margem direita do rio das Antas. (M. de Va­
caria). 

VIEIRA - Serra, na parte meridional do município. (M. de Vacaria). 
VIEIRAS - Arroio (dos), ~flue,nte da margem esquerda do rio da Vár­

zea. (M. de Palmeira). 
VIEIRAS - Arroio (dos), afluente da margem e.squerda do rio Jacui. 

( M. de Soledade). 
VIGÁRIO - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Gravataí. (M. 

de Viamão). 
VIGIA - Serro (do), a oeste das nascentes do arroio Caldeirão. (M. de 

Caçapava). 
VIGIA - Serro (da), nas nascentes do arroio Tapereâ. (M. de Cachoeira). 
VIGIA - Arroio, afluente da margem direita do Cadeia. (M. de Caí). 
VIGIA - Morro, entre os vales dos arroios Escadinhas e Sepultura. (M. 

de Caí). 
VIGIA - Povoado, banhado pelo arroio Vigia. (M. de Caí). 
VIGIA - Serro, a leste da cidade de Encruzilhada. (M. de Encruzilhada). 
VIGIA - Serro, a sudoeste do Corcunda. (M. de Livramento). 
VIGIA OU VERDE - Serro, veja Verde ou Vigia. (M. de Livramento). 
VIGIA - Serro (do), na região ocidental do município. (M. de Ro.sârio) . 
VIGIA - Morro, à margem esquerda do arroio Quipâ. (M. de Soledade). 
VIGIA-, Morro, próximo ao arroio Capão Alto. (M. de Vacaria). 
VILA ALEGRID - Povoado, à margem direita do arroio Cotovêlo. (M. de 

Carazinho). 
VILA ETELVINA - Povoado, ao norte de Santa Maria, servido pela Via­

ção Férrea do Rio Grande do Sul, linha de Santa Maria a Marcelino 
Ramos. (M. de Santa Maria). 

VILA FARROUPILHA - Vila, veja 'TÕroquâ. (M. de São Francisco de 
Assis). 

VILA FLORES - Vila, veja Florida. (M. de Santiago), 
VILA NOVA - Povoado, .ao sul da vila Não Me T•oque. (M. de Carazlnho). 
VILA NOVA - }:'ovoado, fica entre os arroios 'Taquara e Grande. (M. de 

Gravataí). 
VILA NOVA - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Jacui. (M. 

de Soledade). 
VILA RICA - Povoado, ao norte da cidade de Cai. (M. de Cai) . 
.VILA RICA - Povoado, ao sul da cidade de Prata. (M. de Prata). 
VILJA. RITA - Arroio, afluente da margem esquerda do Jaçaruaba. (M. 

de Santa fü>sa). 
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VILA TERESA - Vila, veja Teresa. (M. de Santa Cruz). 
VILABELA - Povoado, à margem direita do arroio Forqueta. (M. de La­

jeado). 
VILINHA - Arroio, af.luente da margem esquerda do rio da Ilha. (M. de 

Taquara). 
VIMES - Sanga (dos), ao sul da vila Rio Negro, afluente da margem 

esquerda do Jaguarão. (M. de Bagé). 
VINTE - Arroio, afluente da margem esquerda do Uruguai. (M. de Irai). 
VINTE CINCO DE SETEMBRO - Povo~do, entre o arroio da Braba e o 

Colossi. (M. de Guaporé). 
VINTE PINHEIROS - Lugarejo, a noroeste de Santiago, com estação da 

V. F. R. G. do Sul, linha de Santa Maria a São Borja. (M. de San­
tiago). 

VINTE TIROS - Arroio, afluente da margem esquerda do Igaretá. (M. 
de Tupanciretã). 

VINTE TIROS - Lugarejo, à margem do arroio de igual nome. (M. de 
Tupanciretã). 

VINTE TR:lilS DE JULHO - Povoado, nas nascentes do arroio . Fundador. 
(M. de Santa Rosa). 

VINTE UM DE ABRIL - Povoado, a nordeste da vila Inconfidência. (M. 
de Tu1>anciretã). 

VINTE UM DE ABRIL - Vila, veja Inconfidência. (M. de Tupanciretã). 
VIOLETAS - Arroio (das), afluente da margem direita do rio Jaguairã. 

(M. de Vacaria). 
VIRA CARRETA - Arroio, formador do rio !Santa Rosa. (M. de Santo 

Ângelo). 
VIRA MACHADO - Lugarejo, ao norte do serro Quebra Cangal)J.a. (M. 

de Gravata{). 
VIRADOR - Arroio, afluente da margem esquerda do Maria Santa. (M. 

de Encruzilhada). 
VIRADOR - Serro, fica entre -0e arroios Maria Santa e Pedras. (M. de 

Encruzilhada) . 
VIRADOR - Arroio, ãfluente da margem esquerda do Carrapicho. (M. 

de Rosário). 

1 

VIRARIPÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do rio Ogaratim. (M. 
de Palmeira) . 

VIRIATO (RINCÃO DO) - Lugarejo, à margem esquerda do rio Piratinf. 
(M. de Santo Ângelo). 

VISTA ALEGRE - Povoado, à margem direita do arroio Rio Branco. (M. 
de Cruz Alta). 

VISTA ALEGRE - Povoado, a sudoeste da . Estação Getúlio Vargas. (M. 
de Getúlio Vargas). 

VISTA ALEGRE - Vila, veja Augusto Severo. (M. de Prata). 
VISTA ALEGRE - Lugarejo, à m~rgem esquerda do rio Vacacaí. (M. de 

Santa Maria). 
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VIS-TA ALEGREJ - Vila, veja Chapéu. (M. de São Francisco de Paula). 
VISTA ALEGRE - Vila, veja Entre Rios. (M. de Vacaria). 
VITAL - Arroio, afluente da margem esquerda do Gravataí, na fronteira 

do município de Santo Antônio. (M. de Viamão). 
VITóRIA - Sanga, afluente da margem direita do arroio do lpé. (M. de 

Antônio Prado). 
VITóRIA - Lugarejo, à margem direita do arroio Poço d'Anta. (M. de 

Garibaldi). 
VITóRIA - Lugarejo, próximo ao rio Maratá, com estação da V. F. R. 

G. do Sul, ramal de Montenegro a Caxias. (M. de Montenegro). 
VITóRIA - Vila, veja Maurício Cardoso. (M. de Soledade). 
VITóRIA - Sanga, afluente da margem direita do arroio Ipê. (M. de 

Vacaria). 
VOLTA - Arroio (da), afluente da margem esquerda do rio Ibicuí. (M. 

de Santa Maria). 
VOLTA - Sanga (da), afluente da margem esquerda do rio Toropf. (M. 

de São Pedro). 
VOLTA ALEGRE - Povoado, entre cabeceiras do arroio Tori. (M. de 

Soledade ). 
VOLTA GRANDE - Lugarejo, à margem esquerda do rio Cai. (M. de 

Canôas). 
VOLUNTARIA - Arroio, afluente da margem direita do rio Paranhana. 

(M. de Taquara). 
VOLUNTARIA - Morro (da), a sudoeste do da Ceroula. (M. de Taquara) . 
VOTOURO - Povoado, à margem esquerda de um tributário do rio Gran­

de. (M. de José Bonifácio). 
WAGNER - Arroio, afluente da m_argem esquerda do rio Jacuizinho. (M. 

de Sobradinho). 
WALACHEI - Arroio, afluente da margem esquerda do Cadeia. (M. de 

São Leopoldo). 
WALACHEI - Povoado, à margem esquerda do arroio do mesmo nome. 

(M. de São Leopoldo). 
W ASEM - Lagoa, à margem direita do rio dos Sinos, no qual desagua. 

(M. de Novo Hamburgo). 
WINTHOF - Povoado, à margem direita do arroio Marcondes ou Tapera. 

( M. de São Leopoldo). 
WOLF - Arroio, afluente da margem direita do Cadena. (M. de Santa 

Maria). 
XADREZ - Arroio, afluente da margem direita do Boiei. (M. de Pinheiro 

Machado). 
XADREZ - Arroio, afluente da margem direita do rio da Várzea, na di­

visa do município de Carazinho. (M. de Passo Fundo). 
XADREZ - Arroio, afluente da margem direita do arroio Grande. (M. 

de Piratlní). 



- 497 -

XARÁ - Arroio, afluente da margem esquerda do !popó, (M. de Caça­
pava) . 

X ARÃ - Arroio, afluente da margem esquerda do -arroio .dos Ferreiros. 
(M. de Gravata!) . 

XAVIER - Arroio, a fl uente da margem direita do Sutil. (M. de Encru­
zilhada) . 

XAVIER - Arroio, a sudoeste do. município. (M. de São Jerônimo). 
XINIQUA - Rio, afluente da margem esquerda do Veado. (M. de São 

Pedro). 
XAXIM - Povoado, a noroeste d.e Canudos. (M. de Lajeado). 
XAXIM - Arroio, afluente da margem esquerda do 'frês Passos. (M. de 

Passo Fundo). 
XAXIM - Arroio, afluente da ma rgem direita do T•ar_umã. (M. de Santa 

Rosa). 
XIMBUÇú - Arroi o, aflue nte da margem direita do rio Piratiní. (M. de 

São Luiz Gonzaga) . 
XINGú - Arroio, afluente da margem dh'eita do rio da Várzea. (M. de 

Sarandf). 
XIRISCAL - Arroio, afluente da margem esquerda do • Vaqueiros. (M. 

de Dom Pedrito). 
XIX - Arroio (d os), afluente da margem esquerda do Três Passos. (M. 

d e Passo Fundo). 
ZAINOS - Arr oio, afluente da margem esquerda do Piramiritá. (M. de 

Palmeira) . 
ZAVAGNA - Lugarejo, à margem esquerda do arroio do Inglês . (M. de 

Cruz Alta). 
ZEFERINO - Arroio, a flue nte da margem direita do Guaporé. (M. de 

En cantado). 
ZEFERINO - Povoa do, à margem direita do arroio Guaporé. (M. de En­

cantado). 
ZE FERINO MADRA (PASSO DO CENTURIÃO) - Povoado, à margem 

esquerda do rio Jaguarão. (M. de Erva!). 
ZEZIMO PAZ - Arroio (do), afluente da margem esquerda do rio dos Si­

n oB. (M. de T_aquara). -
ZIGA NA - Rio, formador do Bernardo José. (M. de Lagoa Vermelha). 
ZORILHO - Arroio, afluente da margem esquerda do Camargo, (M. de 

Piratiní). 



llfravés da imprensa 

A População branca no Brasil 

P I E RR E DEFFONTAINES 

Nos países tropicais existem re­
giões que figuram entrei as menos 
povoadas da terra, como o Norte 
Australiano, os "Manos" venezue­
linos, as florestas amazonenses; 
e há zonas em que a densidade 
vai a cifras mais elevadas : Java, 
o delta do Ganges, o delta do Ton­
quim. Em relação às condições 
climáticas dos países tropicais-, a 
humanidade não adotou uma ati­
tude uniforme; êsses países ·não 
se nos apresentam como zonas de 
hostilidade contínua ou de facili­
dade habitual para o fenômeno 
humano em geral. No entanto, pa­
rece que · certos tipos de homem 
se adaptam mais ou menos a es­
sas ~onas : as raças de cores ne­
gras ou amarelas têm, ao que pa­
rece, o seu domfnio de densidade 
máxima nos países tropicais. E' 
até af que se encontram os mais 
antigos testemunhos dessas raças 
que ficaram fósseis , de Java, das 
Siwakiks, das Broken Hill, da La­
gôa Santa. Os trópicos consti­
tuem como que um domínio "op­
tirnum" para a humanidade de 

côr. A raça branca, ao contrário. 
alf encontra condições menos fa­
voráveis. As suas densidades má­
ximas se verificam nas zonas tem­
peradas; e é aí que ela atinge o 
seu melhor desenvolvimento físi­
co e intelectual. Haverá, pois, dois. 
tipos de humanidade : um, dos 
trópicos, favorável às raças de 
côr, outro, das regiões tempera­
das, -em que a maioria dos bran­
cos estão concentrados? 

Com efeito, as instalações dos 
brancos .em zona tropical são, em 
geral, simples ilhotas, fnfimas. mi­
norias ·de caráter instável, de fra­
ca progressão do efetivo. 

O Brasil constitue um caso in­
teiramente especial: é o único• 
pais tropical em que os brancos, 
estão em maioria e elaboram um 
tipo de humanidade em plena pro­
gressão de número •e em plena ex­
pansão de trabalho. Merece, pois , 
dêsse ponto de vista atento estudo. 

As raças de côr estavam aqui, a 
princípio, pouco representadas. E' 
impossível darem-se algarismos 
exatos; parece, porém, que os 



indios não deviam passar de 3 
ou 4 milhões. Viram-se, portanto, 
-0s brancos diante dum caso de 
fraca ocupação primordial: haviá 
'imenso lugar disponível, o que 
se não dava com a maior parte 
<dos outros países tropicais onde 
os europeus chegavam como• ex­
cedentes, comq dominadores e não 
como população encarregada dum 
povoamento. 

Os primeiros ocul)antes foram, 
todavia, como, alhures os. conquis­
tadores, instalados em alguns pe­
.quenos postos f,9rtificados, esca­
las de vias marítimas, pontos de 
contacto com as civilizações in­
dígenas; é, porém, aqui que se 
nos depara um caso particular. 
Havia uma civilização índia, ou 
até diversas, mas sem elementos 
-de produção permutável. Compu­
nham-se de vários modos de vida, 
quase sempre simples colheitas, 
com generalizado nomadismo, di­
vidindo o tempo em estações de 
1>esca, de caça e de frutas; e ês­
ses modos de vida indígena não 
-eram proveitosos para os primei­
ros colonizadores.. O país só se 
podia valorizar criando-se um no­
vo regime de ,explorações; nada 
lembrava aqui as civilizações a­
grícolas ou mineiras dos planaltos 
andinos. Os brancos foram multo 
cedo levados a desenvolver a sua 
própria região de exploração, daí 
·.a ancianidade das. plantações. O 
-único valor que êles puderam ti­
rar dos índios, foi o valor do pró­
.Prlo hom.em, como mão de obra; 
.esta mesma, porém, se revelou 
multo ruim. Não se obtém rendi­
mento de trabalho útil de popula­
,ções habituadas exclusivamente às 
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colheitas. As "razz!as" de mão de 
obra e a sua instalação nos tra­
balhos agrícolas determinaram as 
hecatombes quê nós sabemos. Não 
se pôde operar a mudança do gê­
nero de vida e os índios respon­
deram com uma grevé de morte. 

A instalação mesma da raça 
branca esteve compr-ometida em 
razão do desaparecimento das po­
pulações locais. Foi então que co­
meçou o tráfico dos negros; ao 
m-esmo tempo, porém, mandou-se 
vir, em grande quantidade, arraia 
miúda da mãe pátria, das monta­
nhas do Norte e do Centro de Por­
tugal, já super-povoados no sécu­
lo XVII e com um standard de 
vida ·muito baixo; levou-se gente 
também dos Açores, cuja popula­
ção extraordinariamente prolífica 
e errante se espalhou por tôdas as 
margens do Oceano índico e do 
Atlântico Sul. Os Angicos, de An­
gra, principal centro de emissão 
dessas populações, constituíram o 
principal contingente de arraia 
miúda, base de tôda a colonização. 
Sem dúvida, a adaptação ao clima 
dos Açores tinha · já dado a êsse 
tipo uma ductilidade ou maleabili­
dade especial. O seu baixo nível 
de vida, devido em parte à cle­
mência do clima do arquipélago, 
permitiu-lhe todos os contactos, 
tôdas as assimilações. Isso se ve­
rificou sobretudo no caso das co­
lonizações em Moçambique ou nas 
tndias, ao redor de Goa e Diu. 

No Brasil essa gente se mistu­
rou sem dificuldade com as popu­
laçêi€s de escravos negros. ou de 
índios; aqui, porém, era muito 
menos de recear a absorção pela■ 
populações de cõr; a despropor-
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~ão do número entre brancos e 
homens de côr era muit íssimo me­
nor; em cert as colônias litorais, 
sobre tudo em certas ilhas, Ilha 
Grande, perto de Santos, Ilha de 
Santa Catarina, no Sul, a absorção 
se fez, em muitos casos, no sen­
tido inverso; os brancos cons.er­
varam um potencial de asslmila­
!:ão mais elevado que o das ou­
tras raças e em muitos pontos se 
assistiu a um progressivo "em­
branquecimento" da população. 
Esta transforma ção se operou 
principa lmente nos lugares de in­
t ensa prolificação. Houve tam­
bém lugares que const ituír am cen­
tros de emissão de povoamento e 
onde a dominante branca se man-. 
teve ascensional. Apareceram no­
vos tipos humanos, quase bran­
cos, pelo aspecto som ático ou de­
le s e aproximando cada vez mais. 

Entr e as mais curiosas dessas 
variedades humanas, adaptadas a 
nrnios locais, cumpre notar os 
cearenses, raça espantosa mente 
r obusta, que vive nessas singula­
r es regiões de sêcas terr íveis, ver­
dadeiro saa rá, por eclipse, insta­
lado quase em zona eq uatorial, a 
cêrca de 1.000 quilômetros da li­
n ba. Êste cabo que o Brasil do 
Nordeste desenha ao meio do A­
t lânti co deveria ser o canto mais 
. oceânico do país ; mas , ao con­
trário, apresenta os aspectos. mais 
,continentais, flanqueado ao Norte 
e ao Sul por duas zonas, uma a­
m azônica , outra litoral , de feição 
ni tidamente equatorial , como se o 
Equador houvesse decomposto em 
.duas faixas, encerrando um bloco 
de sêca , exemplo único no mundo 
,e diffcil de explicar. 

Estes Cearenses, periodicamente 
escorraçados pelas crises de sêca 
e há muito tempo numerosos de­
mais para a magreza da terra que 
habitam, -enxamearam nas regiões 
de umidade quente que os cer­
cam. Foram êles que a sseguraram 
o comêço da ocupação da bacia 
amazônica ; e assim essa região, 
a mais larga zona equatorial do 
mundo, aquela em que as carac­
terísticas do clima equatorial mais 
se faz-em notar ,e parecem mais 
hostis ao desenvolvimento de qual­
quer humanidad-e, foi colonizada 
por um t ipo de homens de fundo 
branco predominante, procedente 
de regiões de -estepes desertas. 
Manaus é uma bela cidade de as­
pecto europeu em cuja população 
a domiante branca está fortemen­
t e caracterizada. 

Para o Sul 'O planalto de S. 
Paulo favoreceu o nascimento dou­
tros tipos de homem particular­
mente prolíficos, robustos e aven­
turosos e que enxamearam atra­
vés de todo o centro do .Brasil. 
Foram êles que, com as suas 
" bandeiras' ', forneceram os pri­
meiros -elementos de povoamento 
das imensas regiões dos planaltos 
e savanas de Mato-Grosso, Goiaz, 
Minas e até do rebordo meridio­
nal da bacia amazônica, onde se 
encontraram -com os Nordestinos . 
Tinham um fundo- de população 
mais estremamente branco e por­
tuguês. que a gente do Nordeste; 
e é a êle que a parte central do 
Brasil deve as contribuições bran­
cas. Foram também grandes ma­
nejadores de raças; efetuaram as 
principais "razzias" de índios; 
grandes pesquisadores de m-etaia 

, 



prociosos, introduziram em pleno 
centro do Brasil as colônias de 
operários mineiros em que eram 
numerosos os negros africanos. 

Assim se formou, em pleno cen­
tro brasileiro, nos planaltos ele­
vados e nas montanhas outro tipo 
de homem, os "Mineiros" ou gen­
te -de Minas, espécie de montanhe­
ses, mais sedentários que a gente 
do Nordeste ou de S. Paulo. Aca­
baram êles por constituir, após a 
exhaustação das jazidas minérias, 
uma espécie de população campô­
nia e sedentária, econômica ao 
extremo, bastante pobre mas sem 
grandes necessidades, mais mistu­
rada, como elementos étnicos, mas 
na qual o fundo branco continua 
predominante e progressivo. 

Far-se:á êsse "embranquecimen­
to" geral do Brasil acompanhar 
duma correspondente mudança dos 
gêneros de vida? Aqui as trans­
formações são menos rápidas que 
na ordem somática. São frequen­
tes os casos dêsses, em que po­
pulações de origem branca adota­
ram hábitos e modos de vida a­
proximados dos das populações 
de côr; a vida agrícola principal­
mente se inspirou no primitivo 
sistema da devastação da floresta 
;pelo fogo, da "queimada'', que já 
os índios empregavam; a demar­
cação entre campos e florestas é 
Imprecisa; muitos bananais são 
quase bravos e muitas colheitas 
se reduzem à extrema simplici­
dade. 

O clima favorece a vida dia a 
dia, sem horário e sem trabalho 
regular. Em tal regime, desapa­
recem as qualidades de esfôrço e 
de energia, e o tipo se abastarda. 
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O vestuário e a morada se simpli­
ficam; modifica-se a alimentação. 
Menos necessidade, mas menos 
trabalho. A linguagem brasileira 
possue um têrmo especial para 
designar êsse personagem que­
constitue a transição entre o sel­
vagem primitivo e o colono: é o 
"caboclo". As antigas fazendas 
em decadência ao longo do litoral 
abrigam numerosa população dês­
ses caboclos, para cujo abaixa­
mento contribuem as febres e a 
verminose. Essa "caboclisação" 
é, em certos casos, bastante rá­
pida; antigos colonos alemães do 
Espírito Santo e até do Estado de 
S. Paulo retrocederam em algu­
mas décadas a um estado quase 
selvagem. Foi empreendida uma. 
verdadeira campanha sanitária pa­
ra diminuir êsses perigos de ca­
boclização e reagir contra êsse 
abaixamento do potencial da raça. 

Assim o Brasil representa um 
caso singular de zona tropical em 
via de "em_branquecimento". Só 
talvez a zona da Bafa, para onde 
os escravos africanos foram leva­
dos em massa mais compacta, re­
solve mais lentamente a sua po­
pulação de côr. 

~ste embranquecimento acen­
tuou-se no correr do s éculo XIX 
com as contribuições de novos co­
lonos europeus que se instalaram 
principalmente nas regiões meri­
dionais e menos tropicais: Rio. 
Grande, Santa Catarina, Paraná, 
onde se fixou uma colonização li­
vre, de pequenos agricultores , ale­
mães, espanhóis e ainda polone­
ses ou russos. 

A abolição da escravatura na. 
segunda metade do século XIX e-



o rápido cr,escimento das planta­
ções de café no Eetado de S. Pau­
lo provocaram a vinda de gente 
pobre européia, italianos princi­
palmente para os grand-es domí­
nios ou "faz.endas''. Eram verda­
deiros proletários rurais, impro­
priamente chamados "colonos". 

Atualmente conta o Brasil 47 
milhões de habitantes cuja com­
pos ição étnica é aproximadamente 
.a seguinte: sem dúvida menos de 
2 milhões de índios, mas neste 
ponto os cálculos são especialmen­
te duvidosos; 6 a 7 milhões de 
n&gros quase puros; r,estariam, 
portanto, 37 a 38 milhões de po­
pulação de composição mais ou 
menos branca. Aqui é impossível 
precisar as demarcações. Nem por 
isso se torna menos evidente ser 
hoje o Brasil o mais importante 
pais tropical de população na sua 
maioria branca. 

As duas cidades principais, Rio 
e S. Paulo, são as maiores cidades 
brancas dos trópicos. S, Paulo, no 
seu total de 1.200.000 habitantes, 
possue, pelo menos, 1 milhão de 
brancos; e a .cidade é justamen­
te a travessada pelo trópico. O Rio 
de Janeiro, com Nicterõi, conta 2 
milhões de habitantes, dos quais 
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milhão e meio, pelo menos, são 
brancos. Ass.im o Brasil possue 
as duas únicas aglomerações tro­
picais em que os brancos vão 
além de 1 milhão. As outras gran­
des cidades da zona tropical, co­
mo Singapura, Calcutá, Cantão, 
Hong-Kong, Manilha, têm compo­
sição étnica absolutamente diver­
sa. 

Eis uma das originalidades do 
Brasil : ser o exemplo mais típico 
da conquista, pelo povoamento 
branco, duma zona nitidamente 
tropical. 

Já não se trata aqui de possi­
bilidade da raça branca em zona 
tropical e sim de resultados. 
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a flVau CJafarinefa 

O romance português, a que se 
dá geralmente o nome de " A Nau 
Catarineta", é sem dúvida de todos 
os romances de origem ibérica, o 
que persiste até agora com maior fre­
quência e em seu texto integral, na 
memória popular brasileira. Isto se 
deve especialmente a ter êle tomado 
forma dramática entre nós, incluído 
como episódio final de um dos nos­
sos bailados, a Chegança dos Maru­
jos. Ora esta chegan~, já agora 
com outros nomes também, ora cha­
mada "Barca", ora "Fandango", a­
inda é frequentemente dansada por 
todo o Nordeste nas festividades de 
fim e de comêço de ano. Isso permi­
tiu a conservação muito viva da Nau 
Catarineta, enquanto · os outros ro­
mances portugueses já desde o sé­
culo passado rapidamente se oblitera­
vam no Brasil e fugiam da nossa tra­
dição popular. 

A "Nau Catarineta" é um dos 
casos curiosos da literatura de língua 
portuguesa. O nome da náu, a pro­
babilidade do assunto, a data de ori­
gem do romance são outros tantos 
problemas que jamais ficaram perfei­
tamente esclarecidos. 

Qual a data de origem do roman-

.MÁ RI O D E ANDRADE 

ce? ... Foi Garret, em 1851, quem 
primeiro recolheu algumas . versões 
da " Nau Catarineta" e a estudou. 
Conforme o sentimento do tempo, 
Garret não apresentou o roman­
ce nos textos tirados do natu­
ral, mas compôs uma versão dêle, 
erudita, alimpada de deficiências, em­
bora o mais honestamente aproxima­
da das versões populares que conhe­
cia. Segundo a opinião de Garret (1, 
vol. II p. 56) o romance data do 
Hm do século XV, ou é quinhentista. 
-Que eu ,saiba, ninguém nunca se lem­
brou de discutir esta afirmativa, den­
tre os que estudaram o romance. Se 
referindo à descrição do naufrágio 
de Jorge de Alburquerque Coelho, 
na qual desde Garret se julga ver 
?- probabilidade histórica da •· Nau 
Catarineta", Luiz Chaves (2, vol. 
XXX, p. 174 e ss.) comenta que 
"esta narrativa da História Trágico­
µ arítima é posterior a 1565, ano em 
que o caso se deu. Não quero dizer 
que fôsse esta nau a do romance, 
nem que êste possa ser anterior a es­
ta data; justifica-se a origem e limi­
ta-se a data". . . Não compreendo 
bem esta frase escrita em português 
de Portugal, ou provavelmente ela 



será obscura mesmo aos Lusitanos ... 
Quererá Luiz Chaves afirmar que "a 
Nau Catarineta'' é garantidamente 
posterior a 1656?. . . Por que? se 
o romance, no parecer do próp.rio 
Luiz Chaves, não se inspira direta­
mente no naufrágio de Jorge de A ,). 

buquerque Coelho? ... 

Aliás, poderíamos afirmar CO!Jl ga­
rantia absoluta de verdade, que a 
" Nau Catarineta" é um "romance 
velho", pelos menos nas versões que 
conhecemos atualmente?. . . Se de 
muitos outros romances velhos pos­
suíssimos o texto em pliegos su.eltos 
datados do século XVI (3) ; se al­
guns outros est~ em manuscritos 
dêsse e do século anterior; se cro­
nistas e autores dramáticos, GH Vi­
cente, Antônio Prestes, nomeiam tí­
tulos, citam versos ou se referem a 
muitos romances velhos; não sei de 
ninguém, de absolutamente ninguém 
que tenha coligido nenhuma versão, 
nem descoberto nenhuma referência 
antiga a êste romance da Nau Ca­
tarineta. E 'isso é espantoso, se tra­
tando dum poema tão profundamen­
te português, tão generalizado na pe­
nínsula ibérica e nas colônias portu­

guesas. Um cronista português, o 
autor da última Nan Portug1iesa p.u­
blicada em 1891, Teodoro José da 
Silva (apud 4, p. 17) falando da pri­
meira metade do século XIX e da 
poka que e·ntão entrara em moda e 
fizera os Portugueses esquecerem o 
" Pirolito'', a " Maria Cachucha' ', o 
" Beijo à Saloia", o "Rei chegou", 
e o "Passarinho Trigueiro", avança 
êste comentário curioso: " Creio mes­
mo que só então deixou de cantar-se 
a antiga e popular romança "A Nau 
Catarineta", uma espécie de - pa-
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pão, vai-te embora - com que os. 
avós, desde o princípio do Jt4c1úo,. 
vinham entretendo os serões e aca­
lentando os netos". E' probabilíssimo, 
que o " desde o .princípio do século" 
seja data escorregada por leviandade 
da pena do autor, tanto mais que êle· 
se refere a avós cantando; mas em. 
verdade, pelo que eu sei, a versão. 
mais antiga existente da " Nau Ca­
tarineta" é a de Garret, dos meados. 
do século XIX. E a tradição histó­
rica mais conhecida, que se possa. 
comparar ao romance, mas em prosa 
e não em verso é a que está na an­
tologia de Bernardo Gomes de Bri­
to. a História Trágico-Marítima,. 
que data de 1736. E' certo que o 
antologista se utilizou de documentos 
.mais antigos ou tradições orais, mas. 
também é verdade que nada autoriza 
a afirmar que o romance da Nau. 
Catarineta provenha diretamente do 
naufrágio de Jorge Albuquerque Coe­
lho. 

Afonso de Taunay (5, p. 36) des-­
cobriu uma fonte nova importantís-­
sima, anterior a tudo isso, e que é­
de admirar seja ignorada de quantos, 
estudaram a questão. Lendo a enci-­
clopédia de Churchil, A Collection. 
of V oyages and Traveis, não esca-­
pou à atilada curiosidade do erudi­
to historiador que os capuchinhos 
Miguel Ângelo de Gattina e Dioní­
sio Carli de Piacenza colhiam em, 
1666 uma versão do caso da nau Ca­
tarineta "aboslutamente diversa das. 
que geralmente conhecemos". Tive a 
felicidade de perseguir a lebre opi­
ma, levantada por Afonso de Tau-­
nay, no original italiano de 1687, que 
é II Moro Tra11sportato de Dionísio 
Carli de Piacenza (6, p. 19 e ss.) .. 



E' uma documentação tão importan­
te que me sinto no dever de popula­
rizar o que jaz oculto em livro ra• 
ríssimo: 

" Costumano li Portoghesi in ques­
to passagio dell'F.quinotiale far la !o­
ro festa, da essi detta Galliofa (em 
itálico no texto), per impetrar da 
Dio l'uscita feiice da un varco tan­
to funesto. Quelli, che mai piu nau­
igarono sotto la Linea, sono astret­
ti à pagare, o denari, õ cosa man­
giatiua, o qualche altra sorte di mer­
ce, non escludendo alcuno, etiamdio 
Capitano, o Capuccino, pigliando da 
noi Corone, Agnus Dei, Medaglie, e 
simili; il che tutto messo all'incan­
to, di que! denaro si celebrano poi 
tante Messe p.er !'anime dei Purga­
torio. Frà questi se v' e qualche stret­
ti di borsa, che voglia litigare il tri­
buto, li Marinari vestiti da Birri con­
ducono questo legato dau.anti ai tri­
bunale, oue siede un Marinaro tutto 
togato, il quale fà da Giudice, che 
constituendo, interrogando, e decre­
tando, sententia il Reo ad' essere tre 
volte gettato ai Mare, in tal modo. 
Stà appesa ad un pennone dell'al­
berto Trinchetto una girella di legno 
con dentro una corda, alia CJ.Uale le­
gato, i sospeso il Reo, lo lasciano 
cadere à piombo sotto acqua per trê 
volte, rileuandolo pero subito in aria; 
e pure v' e sempre qu.alche stitico, e 
disgratiato, à cui tocca le beffe; lo 
stesso pur si costuma ai capo di Buo­
na Speranza, ai Stretto di Magaglia­
nes, & in altri luoghi di simili dif­
f icoltà. Nel vallicare poi della Li­
nea, ci spiro sempre un'aura felicís­
sima à tutta pienezza di vele, che al 
certo non ci voleua meno, per la ter­
ribile corente d'acqua, che incontram-
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mo, che si pose di bel nuouo in sta­
to tale, che fummo in pericolo di 
perderei. 

Poscia alquanto auansatisi, col 
mancare il vento, ci manco ogni re­
frigerio, per il che di nuou.o restam­
mo afflitissimi, si per la vehemen­
za dei calore, che per anche non era 
cessato, come per la mancanza de 
viuere, eh' era vicina, e massime fat­
ti ocwlati (os itálicos são meus) 
dai sfortunato sucesso, che interuene 
pur nel medemo foogo poch' anni so­
?IO all'infelice Vascello detto Cattari­
neta. Questo carico de pretiosissimo 
tesoro, partito da Mari di Goa, con 
una calma assitita da tutte !e gratie, 
fece scale ai Brasil ; di doue parti­
to con prospero vento, spiego !e vele 
verso Lisbona; nel passare della Li­
nea, sorpreso da grand' incendio, mo­
ri il Piloto, e poco piu auanti mori­
rono tutti gl' officiali, e persone piu 
pratiche, quasi dissi abruggiati in 
qu.elle acque, a segno, che rimanendo 
il Vascello come Poledro sbrigliato, 
in libertà di vagare ai capriccio deli'· 
onde, erro miseramente sette mesi per 

questi Mari infidi, per lo che con­
sumati i viuere, uccisi i Gatti, i Ca­
ni, & Sorci, e fattili viuanda, 111an­

giate fino le scarpe, tranguggiata ogni 
piu schifosa immondeza, mancato aí­
.fato il vitto, manco parimenti la vita, 
non vi restando di 400 u.onimi che era­
no, che cinque persone. Frà questi 
viuendo il Capitano aggitato dalle fu. 
rie di quei pensieri, che importano 
la Morte, considero il tal urgenza, 
che perdendo la vita, perdeua anco­
ra la riputatione; imaginandosi, che 
la fama rnentitrice propalarebbe una 
marca infame di fuga, impretiosita 
in Paesi stranieri, col transporto di 
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tanto tesoro ; per i1 che propose alli 
Compagni la sorte de chi doueua mo­
rire, per soccorrere il cibo necessi­
toso ai viuere delli quattro sopra vju­
uti : all'horrida proposta 11011 fu chi 
contradicesse ( vedendo tutti i1 caso 
di perato) mà ben si con viue espressi­
oni procurarono escludere il !oro Ca­
pitano dai colpo di questa sorte inhu­
mana ; doppo varie pro poste, e ris­

poste, & alteniate co11tese, giuro i1 
Capitano di no voler sottrahersi dai­
la Morte, si gli fosse toccata, tanto 
piu ragioneu.ole, quanto piu necessi­
tosa. Gettato da tutti finalmente i1 
dado, assorti distratiatamente la mor­
te all'infelice Capitano, quale da gl'i­
t ri deplorato, e compatito, mentre 
raccomandaua !'anima sua à Dio, de­

terminarono essere da Cattolico ben 
si il morir tutti, mà da Barbaro 
I' insanguinarse dei Compagno ; ai che 

Iddio concorrendo, inspiro ad 1mo 
d' ascmdere sopra la gabbia deli' al­
bero maestro, doue egli guardando, 
scorperse un non so che d' escuro; 
dei che auuisatone il Capitano, an­

ch' esso salito sopra l'albero, conob­
be col Cannochiale quella vista esser 
di terra ferma, alia quale ai meglio 
che puotero, voltarono la prora ; & 
iui arriuati, viddero esser una Città 
posseduta dalla !oro natione ; sbarca­
ti, si portorono subito dai Gouer­

natore, ai quale fecero un fedei rac­
conlo de !oro sfortunati accidenti; 
furono da questi humanamente accol­
ti, e gratiosamente di tutto i1 biso­
gneuole ristorati. Mentre colà di­
morarono, per ordine de Medice f11-
ro11 0 11ecessitati, per ,neglio della lo­
ro sal11t e, fare ,ma biiona purga; 

nel progresso della quale, due de piu 
estenuati, e derelitti dalla natura, re-

1 - R. I . H. 

sero !'anima ai creatore; gl'altri tre, 
per la sangolarità de remedii, e me­
dicamenti, si feccero sani. Doppo 
che resi à S. D. M. le debite gra­
tie, e complimenti ai Gouernatore, ri­
sarcito i1 Vascello, s' incaminarono 
verso Lisbona; nel porto della pe­

ruenuti, uno delli trê, che per la na­
tura non ben consolida ta ( era già 
ricaduto nella Nauigatione) se ne 
mori. Finalmente sbarcarono i1 Ca­
pitano, & il Marinara frà tanti ri­
masti, quali subito si portarono al-
1' udienza dei Re, auanti ai quale es­
posero la fl ebile narratiua de !oro 
auenimenti funesti. Quella Maestà 

compatendo, e consolando, faceli re­
galare di doni considerabili ; dicchia­
ro il Capitano Almirante della Flot­
ta, & il Marinara Capitano d'un Vas­
cello durante la !oro vita". 

E' talvez arrôjo decidir se a pro­
sa de Dionísio Carli é . já redu­
zida do próprio romance e escutado 
de alguém que o sabia de cor, ou 
se de leitura de algum livro em pro­
sa ou fôlha volante. Dionísio Car­
li era ótimo observador. Todo o li­
vro dêle demonstra um espírito cu­
rioso, esperto, paciente, destinado a 
etnógrafo. Se é certo que também 
reporta, como era costui:ne na ino­
cênca do tempo, carapetões da marca 
maior , v. g. os homens marinhos que 
enxergou (mas à distância de qua­
tro milhas . . . ) no mar etiópico, não 
chega propriamente nunca à mentira 
conciente e de iniciativa próprio. As 
pêtas que reproduz, são lhe contadas 
por outrem e provadas sempre a 
quatro milhas de lonjura. Porém 
quando se trata de descrever, Dio- . 
nísio Carli o faz com uma clareza 
e uma pormenorização de etnógrafo 
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predestinado, a que só faltou o es­
pírito científico atual para ter se tor· 
nado um dos melhores reportistas do 
tempo. Assim, a gente percebe da 
estrema minuciosidade com que o 
frade descreve os sucessos da nau 
Catarieneta, que êle está sintetizando 
período por período, o que vai len­
do, ou então escutando de alguém 
que recita ou canta de-cor. Frases 
corno "doppo varie proposte, e ripos­
te, & alterna te contese' ', ou, " da 
gl'altri deplorato, e compatito, men­
tre raccomandaua !'anima sua à Dio, 
determinarono essere da Cattolico ben 
si i1 morir tutti, mà da Barbaro l' in­
sanguinar-se dei Compagno" : provam, 
creio que decisoriamente, o viajante 
estar reduzindo a descrição mais cu.r· 
ta, diálogos e frases, longas de dis­
curso. Ora justo os romances, es­
pecialmente os romances velhos, e 
exatamente o atual romance da Nau 
Catarineta, são de construção dialo­
gada, sem descrições que, como já 
falei alhures, ,são sempre evitadas o 
mais possível .pelo criador popular . 
Mas esta argumentação não prova 
definitivamente que o capuchinho es­
teja reduzindo a prosa italiana um 
romance em verso português. Esta 
é no entanto a minha opinião. Gri­
fei no texto italiano algumas frases 
que coincidem diretamente com o tex• 
to atual da "Nau Catarineta". Po· 
derão me redarguir que essas poucas 
de frases são insuficientes para deter­

miminar se trate do romance, e escuta• 
da? Neste caso qual a data da rela-

• ção? . .. Ou já seria a que a um 
espírito paciente e p.ormenorizador 
como o de frei Dionísio Carli, não 
teria esquecido indicar expressamen­
te se tratar duma poesia cantada, ou 

mesmo lida .. . Sim, mas é também 
possível contradizer esta observação, 
lembrando que o freire deixou de 
mencionar expressamente o romance, 
o~vido durante a " Galhofa" porque 
faz uma evocação dêle ao relatar suas 
própras reflexões apreensivas pela 
<mi.maria sobrevinda logo após a pas• 
sagem do• Equador. E' fácil de ana• 
lisar a associação de idéias que le­
vou o cronista à fatal omissão d·e 
indicar tratar-se dum romance canta· 
do: Frei Dionísio Carli 5e dispôs a 
descrever as diversas cerimônias fes• 
tivas que faziam parte da tal "Ga­
lhofa" portuguesa. Contou pois pri­
meiramente, como era de razão, que 
os Portugueses imploravam de Deus 
a " u.scita feiice da um varco tanto 
funesto". Continua depois ,na des­
crição doutra cerimônia, o batismo 
dos que ainda não passaram a linha, 
e o seu próprio desejo de pormeno• 
rizar, o leva a uma digressão con· 
tando que essas brincadeiras são ain­
da usadas noutras passagens agou­
rentas do mar, o cabo da Boa Es­
perança, o estreito de Magalhães e 
"in altri luoghi di simili difficoltà" . 
Essa consideração esclarecedora o !e• 
vou a uma nova consideração escla· 
recedora, que ainda conduziu para 
mais longe da Galhofa, qu.em na• 
quele tempo não tinha absolutamente 
razão nenhuma para se conservar ri­
jamente na descrição duma para êle 
de nenhuma importância, brincadeira 
de mar. E foi que, ao denunciar os 
lugares difíceis, considerou porém 
que a-pesar-<ia dificuldade da passas• 
gem do Equador, esta se fez para 
êles relativamente com facilidade 
pelos ventos que sopraram e permi­
tiram ao navio vencer as correntes 
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marinhas. E logo veio a nova coisa 
importante a contar : Sim, passamos 
a linha sem _dificuldade, porém fica­
mos logo em enorme aflição porquê 
veio a calmaria, o calor bateu ve­
emente, o navio parou. e vimos se a­
proximar o momento em que falta­
riam víveres a bordo. 

E neste momento da sua crônica 
é que o cronista, por nova associa­
ção de imagens, se recorda do ca­
so da pau Catarineta, que escutara 
durante a Galhofa, ainda viva na sua 
lembrani;a, e que estava descrevendo 
no parágrafo anterior da sua escrita. 
Por tôdas estas proximidades, e com 
o desleixo da escritura do tempo, re­
contou o escutado, chamando certa­
mente para junto de si o cantador 
do romance. Cantador ou represen­
tador?. . . O malvado do freire dei­
xou de fato escapar uma frase ter­
rível, qu.e é de suma importância his­
tórico-folclorica para a nossa Che­
gança dos M antjos. 

Eu venho sustentando que esta 
Chegança não me parece uma obra 
que nasceu do seu próprio assunto, 
mas é uma rapsódia de assuntos a­
juntados, celebrando os trabalhos do 
mar português. Acrescentei mesmo 
que a representação do romance da 
Nau Catarineta, não me parece a 
causa originária da Chegança dos 
Marnjos. Pereira da Costa (7 p. 
248) sem dar suas razões, afirma pe­
remptoriamente que a Chegariça dos 
M arnjos " vem, não há dúvida, do 
episódio do romance da Nau Catari­
neta". Mas pelo seu "não há dú­
vida'' se percebe que êle discutiu den­
tro consigo a possibilidade de outras 
origens ao bailado brasileiro. Nin-

guém mais, creio, sequer se lembrou 
de estudar essa questão. Só Teó­
filo Braga (3, vai I, p. 437) espe­
cificou bem claro que em Portugal 
a "Nau Catarineta" permaneceu ex­
clusivamente cantada como romance, 
só no Brasil tomando forma teatral. 
Ora Dionísio Carli deixa escapar 
uma frase muito sintomática, que pa­
rece indicar que já nos rotados do 
século XVII o romance tinha forma 
teatral e era representado pelos ma· 
rujos portugueses à passagem do E­
quador. E' quando, enumerando as 
razões pelas quais " restammo affli­
tissimi" ( creio que êle se refere só 
aos capuchos de bordo, pois o resto 
da maruja de-certo não se queixaria 
do calorão, nem se acovardava ante 
a primeira calmaria que caísse; e 
muito menos a oficialidade ... ) com 
a parada do navio, diz : " e massime 
fatti occulati dai sfortunanato suc­
cesso, che interuene pur nel medema 
luogo poch'anni sono all'infelice Vas­
cello detto Cattarineta". Parece in­
discutível que êle quer dizer que os 
capuchinhos assitiram à representa­
ção (fatti occulati, feitos testemu­
nhas oculares) do drama da Nau Ca­
tarineta, e foi principalmente a lem­
brança do drama que os acovardou 
assim, aflitíssimos. O detalhe da pur­
ga coletiva, idéia popularmente cô­
mica, frequente no teatro popular, 
que sobrevive em muitas versões do 
Bumba-meu-Boi, parece corroborar a 
idéia de que houve teatro. Aceita 
esta minha interpretação das meticu­
losas palavras do frade, se concl:.tirá 

que pelo menos desde o século XVII, 
o romance da Nau Cal;arineta se 
c6nvertera em dansa-dramática qu.e 



os marujos das naus portuguesas re­
presentavam em certas ocasiões p.e­
rigosas de viagens, em que careci;t 
tirar as apreensões do espírito. Quem · 
canta seu mal espanta. Era pois um 
brinquedo exclusivamente marítimo, 
representado sôbre o mar. Mas apor­
tou no Brasil e aquí se resguardou 
em terra firme, com os marinheiros 
que trocavam terra nova por tradi­
ção. 

Ainda tem um detalhe na crônica 
de frei Dionísio Carli, curioso de 
observar. Diz o frade qu.e o desas­
tre da nau Catarineta se deu "po­
ch ' anni sono" . Que valor poderá ter 
uma informação destas, santo Deus !. .. 
Teriam lhe 'dito isso, com a mesma 
leviandade com q•Je lhe mostraram a 
quatro milhas de distância uma ... coi­
sa informe, se mexendo na viração 
do mar, o tal de homem-marinho in­
descriminável à vista e "côr de del­
fim" ? ... Estaria acaso êsse detalhe 
cronológico indicado na relação im­
pressa ou data de<luzida pelo próprio 
freire de alguma frase de início, 
também identificável ao início do ro­
mance atual. "Faz sete anos e um 
dia", que é ap.enas mais um exem­
plo da tradição universal do núme­
ro sete ?... Em todo caso, e é mais 
uma prova de qu.e já se tratava do 
romance em verso, pom:o depois frei 
Dionísio Carli emprega expressamen­
te o número folclórico tradicional, 
para nos contar que o navio fantas­
ma " erro miseramente sette mesi per 
questi mari infidi". :Bste detalhe pa­
rece mesmo dar mais veracidade à 
indicação mais vaga " poucos anos 
antes" , que não indica número no 
cuidadoso escritor ... 

O nome da nau do romance é ou-
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tro problema não resolvido at-é ago­
ra. Terá havido alguma nau deno­
minada " Catarineta'' na primeira 
metade do século XVII português ? 
Não se sabe documenta.damente da 
existência de algum barco português 
chamado Catariheta, Caterineta ou 
Catrineta, como nomeiam a nau do 
romance. No entanto Pedro A. d' A­
zevedo (2, n.º X, p. 326) assinala a 
existência em 1520 -duma galé fran­
cesa do Mediterrâneo, chamada Ca­
therinette. Isto já nos avança mui­
to: o nome existiu de fato, pelo me­
nos em França, e os marujos sempre 
foram classe praticamente internacio­
nal. Talvez êste dado possa apro­
veitar aos que ligam a origem do 
romance da Nau Catarineta ao nau­
frágio de Jorge de Albuquerque Coe­

lho, pois que êste foi preso por cor­
sários franceses. Talvez daí provies­
se a idéia de dar o nome duma nau 
francesa ao barco desarvorado . ..• A 
mim me parece porém qu.e o nome 
da nau fantasma, oriundo ou não do 
dessa nau francesa, é mais propria­
mente um designativo impessoal, um 
nome-símbolo, sem função histórica 
nenhuma. E assim ficou. Na mes­
ma Chegança dos Marujos, que reco­
lhí, se vê a nau Catarineta nomeada 
fora do epjsódio que dramatiza o ro­
mance. Neste caso ainda poderão ar­
gumentar que isso derivou da pro­
ximidade do romance e é sempre 
:uma referência à nau. dêste, porém 
Pedro Fernandes Tomaz (8, p. 164) 
colheu uma canção velhusca, possi­
velmente do século XVIII, que fala 
em nau Catrineta, sem nenhuma re<· 

ferência ao romance, usado bem co­
mo nome-símbolo, numa quadra sôl­
ta duma cantiga de levantar ferro : 
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A grande tUltt Catrineta 
Tem os seus mastros de pillho; 
Olé, olé, olé, 
M arnji11ho, bate o pé! · 

E' bem a impessoalidlide lendária 
do nome símbolo. 

Há também o caso interessante da 
palavra "catarina" ou "catrina", que 
além de têrmo de relojoaria e da 
gíria dos pedreiros lisboetas, é voz 
marítima, para nomear uma roldana 
grande que está dependurada na cá­
brea. Serve para içar cargas de mui­
to pêso. Nem o Morais clássico, nem 
Figueiredo lhe designam êste senti­
do marítimo. J. G. Daupiás (9, n. 0 

VII, p. 47), de quem colhí estas in­
fomações, acha que "catarina" ou 
" catrina" é deturpação faceta de 
"cadernal'', "roldana grande, de vá­
rios gomes". Sou incapaz de deci­
dir por mim até que ponto Daupiás 
terá razão, mas tenho uma espécie 
de sentimento de que o têrmo técni­
co, na sua acepção marítima, teria 
se originado das acepções similares 
terrestres, por associção, grata aos 
marujos, com o nome-símbolo da nau 
Catarineta ... 

Foi o próprio Garret quem inven­
tou a boa suposição de que a Cata­
rineta do romance teria vindo do 
"nome popular de algum navio fa­
vorito; diminutivo de afeição, pÔsto 
na Ribeira-<ias-Naus a algum galeão 
Santa Caterina, ou cousa que o va­
lha". Teófilo Braga, o que mais 
exhaustivamente e com maior insis­
tência estudou o romance, baseando­
se na idéia de Garret, lembra que 
era comum as naus terem alcunha, 
além do nome. E como .provável 
fonte de nomeação do navio fantas-

ma, recorda o galeão quinhentista 
Santa Caterina do Monte Sinai, de 
beleza e luxo muito particulares, e­
ternizado em gravuras do tempo (V. 
"Lusitânia", VIII, 1925), celebrada 
por Gil Vicente nas Côrtes de Júpi­
ter. Pereira da Costa (7, p. 251) 
no seu afã de provar que o roman­
ce é inspirado no naufrágio de Jor­
ge de Albuquerque Coelho, aventa 
sôbre esta hipótese, mais outra hi­
p.ótese : por uma versão açoriana do 
romance nomear a nau de " Santa 
Catarina" em vez de " Caterineta", 
e por causa da nau Santa Catarina 
(do Monte Sinai?) (10, vol. III, p. 
323) ter a alcunha de Zambuco, acha 
que Zambuco deve ser corruptela de 
Pernambuco, e que portanto a nau 
Catarineta do romance, nome dado 
para despistar pelo poeta criador, era 
mesmo o navio do naufrágio de 
15651 ... 

E' certo que em tudo isto há muito 
boa vontade e boa dose de imagina­
ção. A nau que levou Jorge de Al­
buquerque Coelho se chamava San­
to Antônio, " huma 11114t nova de du­
zentos tonéis por nome Santo An­
tónio, que estava carregando no por­
to da Vila de Olinda para fazer via­
gem a esta Cidade de Lisboa; de que 
era Mestre André Rodrigues, e Pi­
loto Alvaro Marinho", conta a His­
t ó ria Trágico-Marítima ( 11, p. 10) . 

Portanto a nau não tinha a alcunha 
de Zambuco, que era dado à nau 
Santa Catarina que nunca esteve em 
Pernambuco, e que se já tinha o a­

pelido popular de Zambuco, é mais 
que provável não tivesse um segun­
do, de Caterineta. Além disto, para 
destruir enormemente a ligação do 
caso geral, contado pelo romance, 
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com o naufrágio de Jorge de Albu­
querque Coelho, o barco dêste era 
uma nau nova ( quem sabe mesmo 
se saída dos próprios estaleiros per­
nambucanos? ... ) que estava carre­
gando em ·Olinda, ao passo que na 
versão mais antiga do caso da nau 
Catrineta, que é de Dionísio Carli, 
se tratava duma nau já carregada de 
tesouros em Goa e fazendo escala no 
Brasil. Positivamente não me pare­
ce se tratar do mesmo barco. Aliás 
nem mesmo o nome da nau Santa 
Catarina do Monte Sinai pode-se di­
zer tenha inspirado de qualquer for­
ma a criação do rotnance. Santa Ca­
tarina é devoção generalizada entre 
os marítimos de Portugal e Quirino 
da Fonseca em seu estudo sôbre "A 
Caravela Portuguesa" (lmp. da Uni­
versidade, Coimbra, 1934, p. 537 e 
ss.) recenseia nada menos de cinco 
caravelas lusas do século XVI, cha­
madas " Santa Catarina" (mas ne­
nhuma Catarineta). Isto é suficiente 
para provar pelo devocionário por­
tuguês que se trata bem de um no­
me-símbolo. Nas quadrinhas de Por­
tugal, Santa Catarina " com seus ca­
belos louros" é quem vai por mar , 
às '· terras de mouros", junto com 
os guerreiros lusos ... 

Ainda há um fato importante a 
observar. E' que geralmente os ro­
mances velhos, saídos da História e 
dos cronistas, conservam sempre um 
nome que permite uma tal ou qual 
identificação. Não creio que o no­
me do "capitão", de Jorge de Al­
buquerque Coelho, seria desprezado 
se se tratasse do jovem herói. Inda 
mais se fôsse o p.róprio poeta áuli­
co Bento Teixeira Pinto o verseja­
dor do romance, como na , infelicíssi-

ma hipótese de Pereira da Costa. 
Despistar por que? O costume do 
tempo era justamente o contrário, 
nomear, nomear desabaladamente. E 
de resto não há por onde ligar o 
verso mesquinho da Prosopopéia à 
simplicidade e comoção da "Nau Ca­
tarineta". Não é crível que apenas 
um século depois, Dionísio Carli não 
reportasse o nome ilustre, ao sinte­
tizar a narrativa. O povo gosta de 
dar nome aos bois, muito embora 
em seguida deforme à vontade êsses 
nomes. Porqu.e o que lhe interessa 
não é propriamente cel,ebrar o indiví­
duo Fulano de Tal, mas a síntese 
de sentimentos e heroísmos humanos 
que êle simboliza. Porém como não 
pode, na sua mentalidade, agarrar 
bem os símbolos abstratos, covardia, 
coragem, pureza, amor conjugal: o 
nome deformado ou não, como que 
corporifica o símbolo num ,ser que 
se pode amar, venerar, repudiar. 
Creio mesmo que essa é a principal 
razão pela qual o teatro é de tôdas 
as formas de arte a mais dogmática 
e a mais moralmente eficaz nas mas­
sas populares, porque nele as idéias 
normativas e as paixões tomam .a 
forma humana dos personagens. 

No romance da nau Catarineta, 
o navio é que é o próprio herói, êle 
é o símbolo. E já estava assim con­
cebido desde o freire italiano, " in­
f elice Vascello detto Catarinetta". O 
Capitão, o Gageiro-Diabo convite à 
perdição da alma, a tormenta, a fo­
me, o salvamento, são consequências 
do heroísmo social que o navio sim­
boliza, e foi o maior trabalho por­
tuguês. Por i-sso lhe deram nome à 
nau, como se fôsse o Conde Claros, 
o Berna! Francês, a Dona Au.senda 
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ou Santa Izabel. Se é certo que al­
guns romances velhos não trazem 
nome do herói-símbolo, e mesmo os 
romancinhos franceses e espanhóis 
(Conf. 12, p. 174 e ss.; 10, III, p. 
328 e ss.) aparentáveis ao romance 
português da Nau Catarineta, não no· 
meia sequer o navio, e ainda por esta 
mesma última razão: tenho a impres­
são de que a "Nau Catarineta" não 
deriva de nenhum fato histórico, mas 
é simplesmente uma tradição interna­
cional, convertida pelos Portugueses 
na sua criação popular mais perfeita. 

E de fato nada autoriza a afirmar 
que os romancinhos franceses e es­

panhóis, assimiláveis ao romance 
português, sejam versões saídas dês­
te. Cantam geralmente o caso de fo­
me a bordo e do 'tirar a sorte sôbre 
o homem a ser comido, que Teó­
íilo Braga acertadamente lembrou 
(10, III, p. 314) ser tradição marí­
tima antiga, referida por Tácito na 
V ida de Agrícola. 

Luiz Chaves (2, XXX, p. 174 e 
ss.) que, melhor que os outros, ana­
lisou o processo rapsódico, eminente­
mente popular, de construção do ro­
mnace, distinguiu nele três temas a­
juntados: a) A viagem de regresso 
duma nau, e suas consequências ca­
tastróficas; b) O incidente demonía­
co do Gageiro-Diabo; e "o roman­
ce cruzado de Santa Catarina". 

A ligação do episódio do Gageiro­
Diabo ao episódio do regresso desas­
troso da nau, é incontestável; Luiz 
Chaves prova mais, que se a viagem 
de regresso, no caso, é de direita 
inspiração portuguesa ( como também 
já o indicara J. J. Nunes, 13, II, 
p. 275), o incidente demoníaco é de 
origem tradicional peninsular, remon-

tando às Gestas e Linhagens medie­
vais. Não sei onde Garret teria se 
baseado, para afirmar que o maravi­
lhoso do Diabo não era elemento tra­
dicional ibérico! 

Onde a argumentação de Luiz Cha­
ves fraqueja um bocado mais, a-pe• 
sar-de habilíssima, foi no ligar à 
,; Nau Catarineta" o romance de San­
ta Catalina, " atualmente espanhol'', 
só para ju.stificar o nome da nau . 
Na verdade o romance de Santa Ca­
tarina que êle reproduz na versão de 
Ofia (Burgos), é .uma obra visivel­
mente espúria, mesmo considerada sob 
o ponto-de-vista popular, .pois que o 
seu final foi continuado pelo contex­
to do romancinho asturiano de " E! 
Marinero dei Agua", que é justamen­
tP. o segundo tema entrado na rapsó­
dia da " Nau Catarineta' ', isto é, o 
incidente demoníaco. 

O romance de " EI Marinero de! 
Agua'', ou " El Marinerito' ', ou "O 
Marinheira'•' ou ainda " A Marinhei­
ra'' , como o chamam por aí além, 
está divulgadíssimo pela península 
ibérica e países hispanoamericanos. 
E' curioso e talvez seja distração mi­
nha, mas não me lembro de já ter 
encontrado alguma versão brasileira 
dêle. Em Portugal o romancinho pa­

rece ter fixado residência em Trás­
cs-Montes. Teófilo Braga, no seu 
estudo sôbre a " Nau Catarineta' ', 
não deixou de o lembrar, dando duas 
versões dêle, ambas dessa região, e 
ainda mais outra da mesma terra no 
seu Cancioneiro (14, I p. 526). Ain­
da de Trás-os-Montes, colheu-se mais 
duas versões, publicadas na ''. Revis­
ta Luisitana" (2, IX, p. 281 e 319). 

Para que se compare e se com­
preenda em seguida a argumentação 
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de Luiz Chaves, eis duas versões do 
" Marinheiro". Esta, espanhola, foi 
colhida na Argentina (9, p. 33) : 

Entre San Pedro y San Joan 
Hicieron un barco nuevo, 
El barco era de oro 
Y sua anelas de acero. 
Una nocha muy obsc1Jra, 
Cay6 un marinero al agua, 
Y se present6 eJ Demonio 
Diciéndole estas palàbras: 
- Marinero, qué me das 
Si yo te saco dei aguaf 
- Te. doy todos mis navíos 
Cargados con oro y plata. 
- Y o no quiero tus ·navíos 
Ni tu oro, ni tu plata, 
Y o quiero q1ie cuando tmteras, 
A mi me entregues el alma. 
- Mi alma la entrego a Dias, 
Mi cuerpo al agua salada. 

Eis uma versão portuguesa de Ma­
çores (2, IX, p. 281), curiosa pela 
mudança de sexo do marinheiro, coi­
sa que não sucede nunca nas versões 
espanholas, e que se liga ao ciclo 
do "Sequestro da Dona Ausente" : 

Gritos dava a marinheira, 
Gritos que se afmulava, 
O Diabo te respondeu 
Dum cabeço donde estava: 
-, Quanto deras marinheira, 
Quem das águas te tirara!' 
- Dava,-te itm navio d'ouro, 
E outro de prata lavrada. 

- Não quero teu 11avio d' ouro, 
Nem o de prata lavrada; 
Quero d hora da tua morte 
Escritura da tua alma! 

-, Oh maldito sejas tu 
Mai-la tua palavra! 
Minha alma é de Deus, 
Mais da Virge' Sagrada; 
Meu corpo é dos peixes, 
Mais da ágiw salgada. 

Ora, existe um romance espanhol de 
Santa Catalina muito apreciado das 
crianças dos países hispânicos, de que 
eis a versão · íntegra, dada pela Bi­
blioteca de las Tradiciones Populares. 
Esparwtas (15, II, p. 63)i 

E11 Cadiz hay 1111<1 niíia 
Que Catalina se /lama; 
Su padre es cazaor de perros. 
Su madre una retiegada. 
Todos los dias de fiesta 
S1{ madre la castigaba, 
Porque no quería hacer 
Lo qite su padre_ mandaba. 
Un día .la mand6 hacer 
U11a rueda de navajas. 
La rueda ya estaba hecha, 
Catalina arrodillada! 
-Y baj6 um ángel de/ cielo 
Co11 la carona y la palma: 
- Sube, sube, Catalina, 
Q11e Dios de/ cielo te /lama! 

:8sse é real~ente o romance comple­
to de Santa Catarina, de que tam­
bém Ramón A. Lavai (a]}ud 16, IV, 
p. 77) colheu versão bem diferente 
em Carahué, no Chile : 

La Santa Catalina 
Era hija de um rey 
Um día en la plegaria 
Su padre la encontrá. 
Su padre era pagano, 



- 515 -

Sti madre no .lo era. 
- Yo mato a Catalina 
Porque no me obedece. 
Traedme mi cuchillo, 
Mi hacha y mi puiial! 
Traen al rey sus armas 
Y mata a Catalina. 
Los ángeles bajaron 
Cantándole la gloria. 

Ora no romanceiro infantil, por 
curiosa associação ( e aliás é vêzo 
mesmo infantil, reunir peças musicais 
curtas e diversas, principalmente nas 
rodas ... ) êste romancinho de Santa 
Catalina foi continuado pela dialoga­
ção do " Marinheiro'•. Ficou assim 
uma rapsódia de bastante absurdo, 
que em geral (Argentina, Cupa, 16, 
III, p. 62) se . confina ao domínio 
infantil. Eis a ver.são de Catamar­
ca, na Argentina (17,- p. 32): 

En Galicia hay una nina, 
C atalina se .llamaba, 
Todos los dias de fiesta 
S11 padre la ca-stigaba. 
Su padre era 11m perro moro, 
Su madre ima renegada; 
!Ylandan hacer una ~ueda 

· De cuchillas y navajas, 
La rueda ya estaba hecha, 
Catalina arrodillada. 
Y bajó un ángel del c-ielo 
Co1i s1t carona y rn espada: 
- Catalina, wbe, sube, 
Que el Rey del cielo te llama! 
Y mientras iba subiendo 
Cayó 1m nwrinero a,l a.gua. 

Que me das tu, marinero, 
Si yo · te saco dei agua? 
- Te doy todos mis navios 
Cargados e-on oro y plata. 

- Yo no quiero nada de eso. 
Lo que yo quiero es tu alma. 
- El alma la entrego a Dios 
Y el cuerpo al agua salada. 

Me parece incontestável que êste 
romance de Santa Catarina nada tem 
que ver com a constituição técnica. 
nem ideativa da "Nau Catarineta". 
Mas Luiz Chaves se aproveita da fu­
são dos romancinhos de " Santa Ca­
tarina" e do " Marinheiro" para ar­
gumentar que "o romance teria sido 
conhecido em Portugal",. . De fato 
o é. Há pelo menos uma versão dos 
dois romances fundidos, recolhida na· 
Beira Baixa (Conf. 2, XIV, p. 16). 
Mas Luiz Chaves continua: "O co-­
nhecimento que o menestrel da "Naú 
Catarineta" tinha dêste romance e 
do sucesso de uma outra cena como 
a do canibalismo da nau de Jorge de 
Albuquerque Coelho, cruzaria as g~s­
tas e daria origem ao único -romance 
português integral, da época dos Des­
cobrimentos e das grandes navega­
ções. O nome provirá talvez: 1.0 

-

Da associação de nome entre o ro­
mance de Santa Catarina e o nome 
da nau visada, ou apenas da asso­
ciação de assunto; 2.0 

- Da vulga­
rização do romance, do que adviria a 
familiaridade do diminutivo à Santa 
em alguma das suas invocações". 
Mas Dionísio Carli veio invalidar 
tôda esta argumentação. Já no sé­
culo XVII o caso da nau Catarine­
ta era conhecido, com êste mesmo 
nome de nau, sem que estivesse liga­
dodo a nenhum romance de Santa 
Catarina que -por sua vez estivesse 
já fundido ao do " Marinheiro". 

O que concluir de tôdas estas con-
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iderações ajuntadas?... Minha opi­
nião de observador de estudos alheios 
é que o romance rapsodiado atual da 
Nau Catarineta é obra anônima, re­
lativamente moderna, provavelmente 

.completada, na sua integridade contem-
porânea, durante o século XVIII. 
Deriva dum romance velho, do sécu­
lo XVI, que foi a grande época de 
constituição dos romances tradicio­
nais. A mais antiga versão conheci­
da é a de Dionísio de Carti, que mui­
to provavelmente ainda guarda o as­
sunto primitivo integral. Cantava o 
regresso das Colônias, duma nau. cha-
1nada Catarineta que, surpreendida 
pela tempestade, desarvorada, nave­
gou errabunda pelo oceano, teve fo. 
me a bordo, os sobreviventes chegan­
do mesmo a cuidar de se alimentarem 
de carne humana tirada .por sorte. 
Nisto se descobriu terra, a nau se 
salvou e o seu Capitão fpi recompen­
sado. 

Não é possível de forma alguma 
decidir que êste romance velho cele­
bre particularmente o naufrágio de 
Jorge de Albuquerqu.e Coelho, mui­
to embora, como reconhecem os au­
tores desde Garret, de tôdas as his­
tórias trágico-marítimas de Portugal, 
só o naufrágio de 1565 se aproxime 
bastante do caso da nau Catarineta. 
Mas por outro lado, o naufrágio de 
Jorge de Albuquerque Coelho, além 
de ter episódios próprios só dêle, os 
quais não estão no romance, no em 
que coincide com êste, coincide tam­
bém com uma tradição internacional 
folclórica, vinda pelo menos da An­
tiguidade cíássica, e que conta do 
navio errabundo qu.e tem fome a bor­
·<lo e dramas de antropofagia. O nau­
frágio de 1565 seria quando muito 

o reavivador duma tradição pelo me0 

nos latina, na memória portuguesa 
salgada de tanto mar. 

Assim, o nome da nau Catrineta, 
Caterineta ou Catarineta, , não desig­
na uma nau histórica. Foi um nome 
como outro qualquer, dado apenas 
pela precisão de objetivar o símbolo, 
lhe dar uma imagem, um corpo. :Ês• 
se romance velho foi, provavelmente 
du.ma vez só, e por um novo refaze­
dor da história tradicional, recom­
posto, ou melhor continuado rapsodi­
camente, por associação de situações 
dramáticas, com outro tema também 
tradicional, o do marinheiro se afo­
gando, a quem o Diabo se propõe sal­
var e pede a alma em paga do sal­
vamento. Outra idéia tradicional ajun­
tada é a do " Reconhecimento" do 
seu passado p.elo herói de torna-via­
gem. No caso: o Capitão reconhece 
suas três filhas, nas mêninas da praia, 
avistadas pelo Gageiro. Teófilo Bra­
ga ( 10, III, p. 322) considera esta 
idéia " de origem puramente cristã", 
mais outra malícia do Gageiro-Diabo 
para engambelar o Capitão. Não é 
difícil de aceitar que haja com efei­
to uma tal ou qual cristianização da 
idéia, pela presença do Diabo tenta­
dor, mas a mim me parece que essa 
idéia seja antes uma transformação 
de tema mais universal, eternizado 
no episódio de Penélope, da mulher 
que reconhece o marido de torna-via­
gem. 1!.ste út1timo tema frequenta 
bastante o romanceiro ibérico. A idéia 
do " Reconhecimento" foi transfoma­
da por consequência da ação : em vez 
de ser a mulher lá da praia que re­
conhece o marido, é êste, ainda do 
mar, que reconhece, nas mocinhas, 
suas próprias filhas . 
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Primeiro documento importante, jurí­
dico-moral, escrito no Brasil (1567), 

por Manoel da Nóbrega 

Além da prioridade, êste docu­
mento possue outra qualidade: a 
de ser um brado veemente e sen­
tido a favor da liberdade humana 
em geral e dos índios do Brasil 
em particular. E' inédito. Pelo 
menos nas nossas minuciosas pes­
quisas não achamos vestígios do 
contrário. Utfüzâmo-lo já trans­
crev.endo-o parcialmente, no II 
Tomo da nossa "História da Com­
panhia de Jesús no Brasil". Ca­
pítulo consagrado à "Liberdade 
dos índios". Mas publica-se ago­
ra na íntegra. Copiâmo-lo do apo­
grafo existente na Biblioteca Pú­
blica de Évora. Deve ter sido vis­
to por outros antes de nós. A 
caligrafia, dificílima, assustaria 
de-certo çs nossos predecessores. 
E uma ou outra citação latina, 
abreviada, os faria desistir defi­
nitivamente. 

Trata-se de interpretar uma or­
dem da "Mesa da Conciência" de 
Lisboa, a cuja alçada pertencia a 
questão da liberdade dos índios. 
Quirfcio Caxa é favorável à tese 
de que, em extrema necessidade, 

PADRE SERAFIM LEITE, S. J. 

o pai pode vender o filho, e que 
um homem, maior de vinte anos, 
no mesmo caso, se pode vender a 
si mesmo. Nóbrega refuta-o e de­
senvolve metodicamente os pontos 
de que trata. Do seu trabalho pro­
fundo saiu um breve, mas verda­
deiro tratado, que poderá servir, 
um dia, de ponto de partida para 
a história das idéias jurídico-mo­
rais do Brasil. 

E' com prazer que o oferecemos, 
assim, em primeira mão, aos lei­
tores do grande diário brasileiro, 
"Jornal do Comércio". 

Lisboa-Roma. 
Serafim Leite 

SE O PAI PODE UENDER a SEU 
F.º E S_E HU SE PODE UÊNDER 

A SIMESMO 

[Resposta do] P. Quirício Caxa. 

Quanto a primeira· digo que o 
pai pode vender o filho estando 
em extrema necessidade conforme 
a lei 2.ª "C. de patribus". E pois 
a rezão da lei é acudir a necessl-



<!ade do pai, r ezão parece esten­
der a lei a outra qualquer neces­
sidade ext rema, como Saliceto so­
bre a dita lei .a est endeu á neces­
s idade de resgatar dos que injus­
tamente lhe quer.em ti rar a vida; 
e pois este Doctor se atrev,eu a 
a largar a outra necessidade for a 
•-da, lei, por a r egra que diz " casus 
except us a regula ex tenditur ad 
similem. et ubi eaclem est ratio 
idem debet esse jus" , não é muito 
qu e o Príncipe ala rgue o direito 
comum nisso como em outras cou­
.sas faz a que proceda havendo ne­
cessida de gr an de, como fizeram 
os senhores da Mesa da Consciên­
cia com aut oridade r eal, pois isso 
não parece ser contra direito na­
tural. 

A 2_." proposição é que um maior. 
de vinte anos se pode v,ender a si 
mesmo. Para provar ,esta pressu­
ponho duas cousas : A 1 • é que o 
homem livre é senhor de sua li­
berdade, por que não ha ninguém 
que diga o contrário e porque se 
,o hão fora, em nenhum caso fora 
lícito a liená-la nem para salvar a. 
vida, como consta da vida na fa­
ma , nos que têm que o homem não 
é senhora dela, como Caitano, que 
nem por t ormentos nem outro mo­
do di z que é lícito infamar-se· .a 
si-mesmo, como ele, diz, verbo 
" detractio''. Isto ê fal so porque 
"saltem" com necessidade extrema . 
pode como consta de Joseph que 
comprou a liberdade dos Egípcios 
(s ic) "estando eles .em necessida­
de extrema". A 2ª cousa ê que 

.aquela bocardico (sic) "non bene 
pro toto libertas venditur a uro" 
n ão se deve de entender de ma­
neira que a liberdade não seja es-
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timavel a dinheiro porque isso s•er 
falso consta das vendas lícitas que 
dela se podem fazer e porque o 
mesmo diz o sabio " de bono vo­
mine'' que é a fam a e porem ve­
mos que se recompensa com di­
nheiro [ .. . ] Des tes pressupostos 
provados se segue claramente que 
um se pode vender a si mesmo 
porque cada um é senhor de sua 
liberdade e ela é .estimavel e não 
lhe está vedado por nenhum di­
r eito : logo pode-a alienar e ven­
der [ .. . ] 

RESPOSTAS AO SOBREDITO, DO 

PADRE NOBREGA [1567] 

Tratando da questão "quid ju­
ris" porei as palavras da lei 2ª 
("qui filios .füstraxerunt" , que 
par.ece ser o fundamento da maior 
par te de tudo o que ha de dizer e 
diz assim : " Si quis propter ni­
miam paupertatem egestatem que, 
victus causa, filium, filiamve san­
guinolentus vendiver it, venditione, 
in hoc tantummodo casu valente, 
emptor obtinendi ejus servitii ha­
beat facultatem, liceat aut ipsi qui 
vendidit liceat qui alienatusque 
est, aut cuilibet alii ad ingenuita­
ten eum propter repetere, modo 
si aut pretium offerat quod potest 
valere au[t] mancipium pro hu­
jusmondi praestet". 

Na qual lei não achará dizer 
extrema n·ecessidade, mas somen­
te grande pobreza e necessidade 
de comer, e todavia todos comu­
mente a entend.em falar da extre­
ma necessidade, porque qualquer 
outra que não s.eja extr,ema não 
basta, segundo a mente, a meu 
parecer, de quantos escrev,em, o 



que podem coligir de Soto ("de 
Just. et Jure, lib. 4. 0 q. 2 ibi vendi 
tantum pro vita fas est, est.'') e 
Acúrsio sobre a mesma lei diz 
"non tamen id patri licebit ob 
aliam utcumque similem causam, 
dist. bus in reg. ln arg. de reg. 
juris in 6.º Mercat. de post alias 
in lib. 2, de Rh. (?) significat. 
cal. 48 ex asseverans non liceret 
patri etiam principi filium invi­
tum obsidem hosti dare etian ut 
se redimet. lta Acursio [?] Va­
riarum resolu.", o qual sobre a 
lei "invitum" (cf. de "contrahen­
da empt." f. 229). 

E oonsiderando na razão sô­
br,e que tudo se deve fundar, ocor­
re-me haver ouvido e lido que 
quando concorrem duas leis na­
turaes uma contrária da outra a 
que tem mais fôrça preval,ece. 
Manda a lei natural e divina não 
furtar, mas quando a necessidade 
é extrema a lei e obrigação na­
tural de conservar a vida faz tudo 
C'Omum, o que parece da mente de 
S. Tomaz, 2•, )lae, q, 66 ar. 7. E 
esta prevalece. Bem permite a 
lei natural que para um conservar 
sua vida perca sua liberdade, mas 
que um perca sua liberdade para 
outra pessoa não perder a vida, 
somente a equidade da lei 2ª o 
achou na necessidade extrema do 
pai e ainda se me antolha ver 
trabalho nos doutores pela defen­
der,em, que não contradiga a ver­
dadeira e recta justiça. Licito é 
furtar com extrema necessidade 
como tenho dito, mas como desce 
dai, ainda que seja grande neces­
sidade, peca e lhe manda o capi­
tulo "si quis per necessitatem de 
fur'', dar penitencia e o que se 
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diz que "propter" nimiam neces­
sitatem é licito furtar entende-se 
da extrema (Panar in cap, "Quo­
niam de simonia", et Sylvester· 
com os mais que êle alega n. v .. 
"furtum", q. 5. Da mesma manei­
ra posto que a nossa lei 2ª não 
diga mais senão "siquis propter 
nimiam paupertatem'' etc, decla­
ra-se de extrema, porque como 
passa daí logo é pecado e injus­
tiça. 

Desta confusão assim declarada, 
rudamente tiro os corolários se­
guintes: 

O 1 º. que os senhores da cons­
ciencia no caso sobredito em di­
zerem que o pai constrangido de 
"g-rande" necessidade possa ven­
der o filho fala pelos mesmos ter­
mos da lei 2•. E assim como a 
lei !"ecebe interpretação que fala. 
em "extréna" sómente, a mesma 
recebeu seus casos, sive grande, 
sive extr,ema. E desta mesma fala 
Soto, donde êies o tiram á letra 
no lugar acima declarado e sua 
mente bem se vê em dizer "vendi 
tantum pro vita fas es, quasi 
dicat" por outra alguma necessi­
dade não; e p.ela regra que se 
alega também que "-casus excep­
tus firmat regulam in contra­
rium''. E não me parece haver· 
aqui lugar a outra regra que diz 
que "casus exceptus a regula ex­
tenditur ad s,imilem" ubi est ea­
dem ratio, porque nem Saliceto, 
que se alega, sai fora da extrema 
necessidade da C'Omprovação da 
vida do pai, mas é conclusão ti­

rada da mesma equidade da leL 
E deste 1 º. corolário s.e segue não 
ser intenção dos senhores da cons­
ciencia fazerem lei nova com a. 



- 521-

autoridade do príncipe que tem. 
Forque além de não haver pala­
vra por onde tal cousa se presu­
ma, se êles ordenassem que abas­
tasse qualquer outra neceesidade 
e matéria por lei injusta por não 
ter as condições da boa lei que 
diz o Cap. 4º "dist. erit autem 
lex justa et possibilis ,secundum 
naturam et secundum consuetudi­
nem, patriae, loco, temporique 
conveniens, necessaria et utilis 
nullo privato commodo, sed pro 
communl civium utilitate cons­
cripta", outrem poderá achar 
[boa] a tal lei e dizer que con­
correm as sobred.itas causas. Mas 
eu de todas não vejo outra senão 
dizer que é fazer [sic, mas talvez 
no originaL estivesse "a favor", 
que é de-facto o sentido] dos por­
tuguezes e a eles proveitosa, com 
total destruição da gente natural 
destas partes. 

Do qual se torna aseguir que 
quem se encosta aos senhores da 
mesa da consciência entendendo 
o seu caso como Vª. R•. o quer 
entender, não tem bom encosto, 
pois eles somente declararam o 
direito comum e não fazem lei 
nova. E falam pelas mesmas pa­
lavras que a lei 2ª sobredita fala. 
Nem faz a nosso propósito dizer 
que quem segue a opinião dalgum 
doutor famoso é capaz de absol­
vição, pois neste caso nem os se­
nhores da consciência nem outro 
nenhum famoso doutor o diz. 

- O 2° corolário que tiro é a 
declaração do que se disse fa­
lando umas vezes por extrema ou­
tras por grande, porque extrema e 
grande tudo entendo extrema, por 

pressupor que nes ta matéria o 
que as leis e doutores chamam 
grande não se pode entender se­
não de extrema, "ut dictum est''. 

- O 3º que tiro é que me es­
panto de ouvir que poder o pai 
vender ao filho fora de extrema 
necessidade não é ir contra a lei­
natural com tão pouco fundamen­
tq como o dizer que Noé fez a seu 
filho Cam escravo de seus irmãos­
pois está visto que a causa porque 
todos entendem a sobredita lei 
segundo somente falar na extre­
ma necessidade, a principal é por· 
não p_rejudicar a lei natural "et 
contra naturam est homines ho­
minibus dominari" como S. Gre­
gório; -e todas as mais leis que 
Soto alega e· podia alegar no so­
bredito lugar o provam manifes­
tamente. E não, é dado á patria 
pote-stade, por lei natural nem hu­
mana podê-lo fazer. E o texto do 
G-enesis assi do cap. 9 como do. 
27 em que Noé fez escravo a Caro 
de seus irmãos e Isac a Esaú de 
seu irmão Jacob não fala desta 
maneira de escravos de que tra­
tamos, mas declara em espirito 
de profecia a sujeição que uma 
geração terá a outra por via de 
benção que lança; porque grande 
absurdo seria. dizer ser toda a ge­
ração de Cam escravos d.as ou­
tras gerações "jure perpetuo", co­
mo fora s.e dos tais .escravos fa­
lara, maiormente que em vida de­
les nunca de tal sujeição e ser­
vidão estiveram de posse, antes 
Esaú foi mais poderoso em sua 
vida e mais rico que Jacob e nun­
ca o serviu antes fugia delei Jacob. 
como aí aponta a glosa. E ainda. 
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c1ue tal falara Noé não prova v•. 
Rª. seu intento, porque todo& di­
zem que por culpa e delito se 
pode perder a liberdade como co­
meteu Caro contra seu pai e que 
o podia castigar como pai e prin­
CiP€ e rei que era sobre toda a 
geração sua, que era toda a gen­
te que naqu.ele tempo havia no 
mundo. 

- O 4. º corolário é que a de­
terminação do Senhor Bispo e do 
Senhor Governador e Provedor­
mor e do Padre Luiz da Grã, pro­
vincial, que neste caso tomaram, 
a qual, segundo· pelas palavras da 
monitória que se passou se vê, 
são as seguintes: 

o pai pode vender seu filho com 
grande necessidade etc se hão de 
,entender de extr-ema e outra de 
nenhuma não, conforme ao que 
está dito, porque a entenderem 
de outra grande necessidade, que 
não chegue a extrema seria mui 
perigosa e contra o que a mesma 
monitoria acima diz que todos os 
letrados que Sua Alteza mandou 
.a.juntar sobre estes casos e sobre 
as informações que os moradores 
da Bafa e toda a costa lá manda­
Taro responderam que nas cousas 
que eram do direito natural, di­
vino e canónico não podia haver 
alteração alguma, da qual deter­
minação do Sr. Bispo com os mais, 
mal entendida pelos confessores 
-e ·gente do Brasil se abriu a por­
ta a muitas desordens que nisto 
'São feitas. 

E porque minha intençãio neste 
negócio não é tratar mais que o 
,que pertence aos casos que pela 
costa se praticam pera manifes­
tação da verdade e segurança das 

consciências dos penitentes virei 
agora a tratar da questão "quid 
facti": 

- O 5.0 corolário que tiro é 
que os escravos que eu vi trazer 
dos Potiguares o ano de 50 que 
eu fui á Capitania de Pernam­
buco segundo minha lembrança 
os quais com pura fome sem in­
tervir outra cousa alguma, os 
pais vendiam os filhos e da mes­
ma maneira me dizem ser este 
ano passado nos mesmos Poti­
guares, os tais podem_ ser legíti­
mos escravos. E da mesma ma­
neira se em alguma outra parte 
por esta extrema necessidade o 
vendem. 

- O 6.º que todos os que na Bafa 
e por toda a costa dizem vender 
os pais (se pai algum vendeu fi­
lho verdadeiro) desde o ano de 
sessenta em que esta desaventura 
mais reinou até esta de 67 mui 
poucos podem ser escravos por­
que é notório a todos poucas ve­
zes terem fomes nem necessidade 
extrema pera vend-erem seus fi­
lhos; em todo este tempo nem me 
satisfaz dizer que a necessidade 
do resgate com que fazem seus 
mantimentos é grande pois esse 
pode eles haver, sem venderem os 
filhos como sempre houveram 
com servirem certo tempo, ou 
suas criações de seus mantimen­
tos e por grande necessidade que 
tinham raramente chega em ex­
trema, como seria necessarlo pera 
a venda valer. 

Disse: se pai algum vendeu fi­
lho, porque como bem se sabe­
com nome de pai chamam eles a 
todos seus parentee assim ascen­
dentes como colateraes e até ago-



ra não tenho visto pai vcerdadeiro 
vender filho seu nem filha por 
sua livre vontade se alguns na 
Bafa os vendem creio é forçosa­
mente com mêdo ou engano ou 
outros injustos modos que costu­
mam de praticar as linguas e gen­
te desta costa. 

Deste corolario se segue que 
seria necessario aos oficiais de 
Sua Alteza quando trazem os tais 
escravos ao registo examinarem 
bem quando disser um que seu 
pai o vendeu se era pai verda­
deiro e se foi a necessidade com 
que o vendeu, extrema, porque 
doutra maneira não · vejo como a 
salve na consciencia, e muito me­
lhor seria ordenar-se, e mais con­
forme a lei natural divina e hu­
mana tirar-se totalmente o tal 
resgate do pai vender o filho, ou 
ao menos declarar-se bem, assim 
por evitar muitos males e peca­
dos que os línguas com este pre­
texto fazem, porque como é no­
tório, quando vêm ao registr9 di­
zer a um índio, com medo, tudo 
o que querer e faz a seu propó­
sito. E assim tambem porque to­
dos confessam que na policia cris­
tã não está em uso pai vender fi­

lho ainda que seja com extr~ma 
necessidade. E pois Sua Alteza 
pretende convei:ter o Brasil de 
seus ho-rrores e faze-lo politico 
nos costumes, não vejo rezão pe­
ra .se dever introduzir antr-e eles 
costume que nunca eles, sendo 
tão bárbaros como são, a lei na­
tural do amor que tem aos filhos, 
lhe permitiu praticar, senão de­
pois que a perversa cobiça entrou 
na terra. Muito ajudam a isto as 
palavras da auth. ("ut nullus ju-

19 - R. I. B.. 
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dicum'', .tomo 9°. § "quia vero" 
colat. 9ª,) as quais •são estas: 
"quia vero et hujusmodi iniquita­
tem in deversis locis nostrae resp. 
Cognovimus admitti quia credito­
res filios debitorum praesumunt 
retinere autori pinus aut in ser­
vile ministerium àut in conduc­
tionem ob modis ·omnibus per­
hibemus", contra a qual lei e a 
rezão natural sobre que se funda 
se pratica agora nesta terra de­
pois que o gentio se começou de 
sujeitar. 

2ª PROPOSITIO 

Na outra proposição, se um se 
pode vender a s.i mesmo, sendo 
maior de vinte anos, irei falando 
sobre o que se aponta e depois 
resolverei as conclusões e ilações, 
que fazem a nosso propósito, que 
agora estão "incontingentia facti" 
em todo o Brasil. 

Ao pressuposto, que o homem 
livre é senhor de sua liberdade, 
respondo que ora seja senhor de 
sua liberdade ou não, todos os 
textos e 4outores, todos contra­
riam a maneira como se vendem 
os da Bafa a si-mesmos, depois 
que foram sujeitos e é uma das 
maiores sem-justiças que no mun­
do se fez; e não se apegue tanto 
a dizer que diz Navarro (no cap. 
17 n. 88) que as leis que mandam 
não se poder vender homem livre, 
se entendam que não seja compe­
lido mas por sua livre vontade 
que poderá, porque, além de .só 
Navarro o dizer, esta livre von­
tad.e não e,e acha no nosso caso, 
nem Navarro se pode entender 
senão no caso de que vem falan -
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do, e segundo as allegações que 
alega, como tudo abaixo se verá; 
e s.e um é senhor de sua liber­
dade nem por isso a pode, sem 
causa, perder. 

Achará V-. Rª. que todos os 
textos e doutores e glossas falam 
indistintamente sem porem ex..ce!­
ção nem limitação de quando por 
sua vontade ou contra vontade se 
vendem, porque, claro está, que 
quem se vende ou consente ven­
der-se por sua vontade é, e to­
davia as leis não o permitem. 

Et liberi hominis St. de contra­
henda •emptione ,diz Et liberi ho­
minis Et loci sacri & religiosi qui 
haberi non pot emptio intelligor 
si ab ignorante .emit' nota qui 
haberi non p6t. Item as palavras 
da auth. "ut nullus", acima ale­
gadae "ibi hoc modis omnibus per­
hibemus". Item, aquele que con­
sente venderem-no pera participar 
do preço não vale a venda, se 
o comprador sabe ser ele li­
vr•e, como tambem a grossa do 
capt. "per !atum" aponta naque­
las palavras "et ut emptor !gno­
ret eiq. [ejusque?J conditionem" 
que Vª. Rª. não viu bem. E, 
está claro, que fala do que por 
sua vontade se consente vend,er, 
e todavia a lei, em tal caso, não 
consente ser escravo. A grossa 
com tudo o mais que ela e Pa­
normitano aí alegam no cap. "ex 
rescripto de jure jurando", indis­
tintamente falam; a qual Vª. Rª. 
não deve reprovar tão facilmente 
pois a mais comum é com ela, 
nem Navarro, no comento de 
"usuras" que Vª. Rª. alega, diz 
tão claramente que é lícito ven­
der-se um a outro por escravo; 

temporal ou perpétuo, mas somen­
te diz que ainda que tivessemo·s 
que um se pode vender e fazer­
se escravo temporal ou perpetuo 
de outro, por s.er lícito, segundo 
direito natural e não estar veda­
d.o pelo divino nem humano, po­
rém, nem por isso, seria lícito 
constituir direito de censo sobre 
si ficand,o livre; antes se ha-de 
entender o que aqui diz Navarro, 
conforme ao que tinha ,dito no 
sobredito cap. 17, no qual não fa­
la que um tão levemente possa 
vender sua liberdade, mas ha se 
d.e entender quando um, por não 
poder pagar o que deve se vende. 
E o que diz abaixo que na Etiopia 
se vendem muitos, aí alegando a 
Soto, ha-se de entender em o ca­
so em que Soto fala, o qual, se 
bem se ponderar, fala em caso de 
salvar a vida com perda da liber­
dade, e forçadamente se hade en­
tender assim o que diz Navarro, 
por não dizermos que se contra­
diz no cap. 23, n.º 25 e no cap. 
24 n.º 9, porque quer,er fazer di­
ferença do que se vende ao que 
permite ser vend•ido, S·em pôr re­
zão de difersidade, não me parece 
bem, pois a não ha, nem nenhum 
doutor a põe; antes todos fazem 
disso uma mesma cousa; e o 
mesmo Navarro ajunta tudo no 
sobredito cap. ~ 7, dizendo que se 
vendem a si mesmos ou com s-eu 
consentimento; e Soto, pera pro­
var que um se pode vender, alega 
o texto que fala do que consente 
ser vendido por participar do pre­
ço sendo maior de vinte anos, co­
mo por ele se verá; e a grossa 
do cap·. " perlatum'' onde diz "ma­
xime cum quinque requirant ut 
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venditio liberi hominis teneat" 
não faz nenhuma distincção do 
que por si se vende ou consente 
vender, antes, tratando aquele tex­
to do que se vendeu "divertii 
causa" ela pelo contrario alega 
o que as leis dizem do que con­
sente ser vendido, por participar 
do preço, e os senhores de cons­
ciencia, em seu capitulo, falando 
pelos termos em que falam as leis 
dos que consentem ser vendidos 
~or outrem, alegam textos do E­
xodo e Levítico que tratam dos 
que se vendem a si-mesmos, mis­
turando tudo, por ser uma mesma 
cousa e ter uma mesma razão. E, 
portanto, tenho averiguado querer 
Navarro, somente restringir as 
leis e doutores que falam que um 
homem livre não possa ser escra­
vo, se entenda, salvo havendo aí 
causa justa, como pagar o que 
deve, ou outra justa causà de ne­
cessidade extrema, porque enton­
ces, consentindo, não perjudica 
tanto a lei natural e rezão, que 
manda C'Onservar a liberdade. 

Diz mais Vª. Rª. que se um não 
fosse senhor de sua liberdade, nem 
em caso de extrema necessidade 
de vida a podia alienar. Dizia eu 
que quando concorrem duas leis 
naturais em contrário prevalece a 
que tem mais vigor; assim a lei 
natural que manda conservar a 
vida prevalece, por ser de mais 
altos quilates a outra lei natural 
de conservar a liberdade, como 
acima, tratando da venda do fi­
lho, já apontei, e se pode bem 
provar, por modos semelhantes, 
que por brevidade não digo. Nem 
a resposta que [dá] da regra do 
direito tirada do direito natural 

"non bene pro toto" etc. é sufi­
ciente, por dizer que ha vendas 
que, segundo eu digo, são !feitas, 
porque sómente por salvar a vida, 
que vale mais que todo o ouro, ou 
por outra justa causa, ou quando 
por pena de culpa, se perdesse, 
ou por guerra justa, nos quais ca­
sos tambem a vida se pode perd,er 
e não é perder-se a liberdade por 
preço. E a ii;iterpretação, dada á 
regra, que se entende que é tão 
excelente a liberdade, que os ho­
mens, por nenhuma cousa, a ha ­
viam de dar etc., por ventura se 
podia melhor diz-er que, porque a 
servidão r,epugna ao poder (sic) 
que naturalmente se tanto estima, 
como cousa tão natural, e que 
não tem preço, não é rezão que 
sem grande causa se perca, e pa­
rece mais conforme ao àe S. Tho., 
que Vª. R ª. alega, o que faz pou­
co a seu propósito. 

Diz mais que o lugar do Leví­
tico 25 "si necessitate compulsus" 
não prova ser necessário necessi­
dade extrema para se vender. As­
sim esta autoridade, como tôdas 
as mais, não se espante entendê-Ia 
de extrema, ainda que eII\, todo 
Aristóteles não haja tal conse­
quência, pois da mesma maneira, 
no caso da lei 2ª "qui fi!ios dis­
trazerunt", não falando a lei por 
extrema, todos, forçados da razão, 
e lei natural, a entendem dela , e 
da mesma maneiTa, que dizendo 
com grande necessidad e se po<ffl 
furtar, declara-se que ha de ser 
extrema, como acima fica dito; 
da. me,sma maneira se rpbde[m] 
entender as tais leis pois ha a 
mesma rezão. Diz mais que não 
ha direito natural que tal tolha, 
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de que me espanto; e parece fa­
zer diferença antre direito natu­
ral , aquele a que a naturaleza in­
clina, do outro modo, "quia natura 
non inducit contrarium" como S. 
Tho. que Vª. Rª. alega diz se en­
tende, que por isso o tal direito 
natural não obriga, dever-se-ia 
melhor declarar. S. Tho. diz que 
"communis omnium possessio et 
omnium una libertas esse de jure 
na tu rali; distinctio ver·o possessio­
num et servitus non sunt inducta 
a natura sed per hominum r atio­
nem ad utilitatem humanae, vitae" 
o que parece não ajudar nada a 
êsse propósito antes faz contra 
êle, pois se prova que a liberdade 
é de direito natural e que a razão 
dos homens pela proveito da vida 
humana, pode distinguir os bens 
temporais e causar servidão; do 
qual, ao menos, tenhamos que, 
quando a rezão, pera proveito da 
vida humana falta, não se pôde 
perder a liberdade e prejudicar a 
lei natural. 

As autoridades que Vª . Rª. ale­
ga me parecem fracas, porque se 
Rúbem se fazia escravo para li­
vrar .a Benjamim era digno de 
louvor e tinha causas e obrigação 
para isso, assim por a consolação 
do pai e conservação de sua vida, 
o qual tinha dito •se lho não tra­
ziam "deducetis (inquit) canos 
meos cum merore ad inferos", co­
mo pela promessa que disso ti­

nham feita a seu pai. Isto ser 
licito, pelo acima dito se vê cla­
ramente. 

A autoridade do Exodo 21 e 
Deut. 15, já que não contenta a 
resposta dos outros apontamentos, 
em que dizia que era pena, por-

que diz que não é liberal senão 
moral entendimento; se assi fora 
pusera Nicolau de Lira distinto 
junto com o moral, mas já que 
o põe onde trata do literal, se 
deve ter, e se isto não satisfaz, 
digo que a força do amor da mu­
lher e dos filhos, que também é 
de direito natural, juntamente com 
Deus o mandar, e permitir, é cau­
sa justa e suficiente para um po­
der perder e dar -sua liberdade, 
quanto mais que tôdas estas au­
toridades fazem pouco ao caso, 
pois nã:o fa lam própria e inteira­
mente dos escravos, de que nõs 
falamos, como o diz S. Tho. 1, 2ª, 
q. 105, ar 4, e Navarro na sobredi­
ta repetição de Usuras., nº 92, 
quanto mais sendo leis judiciais, 
que como V11• Rª. bem sabe, não 
tem vigor na lei da graça, senão 
as tornam a renovar os que para 
isso têm poder. S. Tho. 1 •. 2ª. q. 
105 arº. arg. 8 et Colibet 4° art. 13 
dicit "sola praece,pta legis natu­
rae, quae moralia appelamus, jam 
articulis fidei et sacramentis gra­
tiae contineri legem divinam". 

Ao cap. "perlatum'' 29, q. 2ª res­
pondo que o intento do texto não 
é tratar se pode ser escravo ou 
não, nem é essa a questão que se 
pergunta mas, já que se fêz es­
cravo, de qualquer maneira que 
fõsse, por ter rezão de se apartar 
da mulher, se fica e la juntamen­
te escrava, e se é causa para se 
poder apartar o matrimónio; e 
bem poderia ser que êle, por ódio 
que teria á mulher, e desejoso de 
se apartar dela , buscaria pera fi­
car escravo, parecendo-lhe que 
assim se poderia apartar dela ; e 
pois não havia outro modo justo, 
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que as leis permitissem, senão •fa­
zer-se vender por outr-o, partici­
pando do preço, o que podia fazer 
onde não fôss·e conhecido; mas, 
de qualquer maneira que fôsse, 
o texto não tem de ver com isso. 
E a:ssi a ilação que v•. Rª. tira, 
com tudo o mais que diz, parece 
fora do caso do texto, por ficar 
seu fun-damento mui fraco. No 
qual texto também achará que a 
grossa pr.egunta como pode um 
homem livre fazer-s.e escravo 
"cum quinque requirant" etc. e 
porque não era matéria daquele 
texto, deixou tudo indeciso. 

Quanto ás· autoridades dos dou­
tores já disse que Soto e Navarro 
se hão de entender nos casos sem 
que falem e não tão livremente 
como Vª. Rª. quer. De Soto refe­
rirei as palavras que ach-ei em 

· Gabr. referidas que é um livro ve­
lho, e diz assi: "tertia servitus si 
debet esse justa et principatus 
ejus non tiranicus, oportet id 
esse, alterorum duorum modorum_: 
aut qui aliquis sponte ê libere se 
sic alteri subjecti, quae for-et uti­
que stulta et fatua cum homo li­
bertatem quam habet a natura sic 
sponte a se abdicat sine d-emerito; 
hoc'; nempe videtur quodammodo 
esse contra natural-em legem, "a­
tamen licet multae obligaciones ab 
initio temere, stulte et fatu e 
sunt factae · (nihilominus bene 
esse, cum facta sunt exemplum 
de comprehensio a latrone qui 
nisi spondeat se daturum ce-nsum 
privatur vita hic injuste angaria­
tur s.ed juste solvit qui promisis". 
Pregunto eu agora se o ladrão 
pode levar com boa consciência 
o que faz prometer a um com 

mêdo da morte e se disser que 
sim da mesma maneira dirá que 
com boa consciência podem os 
moradores do •Brasil levar a li­
berdade dos índios que assás 
"·stulte •et fatue" lha dão, já que 
livremente lha dessem, pois• Scoto 
ambos estes casos compara." E 
vósto que eu não vi outros sen­
tenciários parece que devem to­
dos pouco mais ou menos levar 
êste caminho O que digo pera que 
v •. Rª. ·não te•nha tão certas as 
autoridades que alega no que diz; 
nem a ilação, que Vª. Rª. quer 
tirar que não é necessario ser de 
vinte anos pe,ra um se poder ven­
der mas porque assim vem deter­
minado da Mesa da Consciência, 
diz que o direito humano defende 
que se não faça senão desta ma­
neira. No que parece dizer duas 
co'usas: uma que foi lei a tal de­
terminação da consciência e a ou­
tra que se esta J.ei não fora ainda 
que fora menos de vinte anos se 
pudera ven,der; ambas estas me 
parecem sem fundamento, porque 
diz-er que o·s Senhores da Cons­
ciência quiseram promulgar lei 
nova nenhuma palavra ~ejo pera 
se isso presumir, mas somente fa­
lam como Soto, á letra, e "todos 
me parece, "si fas es.t dicere", 
que se enlearam nas alegações, 
como já apontei no pressuposto do 
primeiro apontamento, que tam­
bém com ~ste torno a mandar a 
Vª. Rª. A outra conclusão parece­
me tal qual o fundamento sobre 
que se funda. Destruido pois to­
do o fundamento de v•. Rª. e, re­
solvendo a matéria, digo que co­
rno a liberdade seja de lei natu­
ral não se · pode perder senão 
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quando a razão, fundada em lei 
natural o permitir; mas quando se 
presume não haver liberdade de 
vontade, ou entra modo de tira­
nia, ou nfuo ha causa justa pera se 
vender, não pode ser escravo, e 
peca pecado de injustiça e é obri­
gado a restituir; e todos aqueles, 
a cujas mãos vem, têm a mesma 
obrigação pürque, com'O cousa fur­
tada, sempre passa com seu en­
cargo. 

Desta conclusão tiro os seguin­
tes corolários "-in contingentia 
facti": 

O primeiro, que todos os que 
se venderam na Bafa e na Capita­
nia do Espírito Santo des o ano 
de 60 por diante, ou se consenti­
ram vender, por seus parentes, 
não podem se.r escravos. Este co­
rolário me convém provar e nã'o 
irei preguntar ás línguas do Bra­
sil, a quem Vª. R". me remete, 
porque essas são as que têm feito 
todo o mal, mas preguntá-lo-ei .a 
v•. Rª. e aos mais Padres. e irmãos 
que também são línguas e viram 
e vêem polos olhos tudo o que se 
faz, se as chagas que esta dor 
causou em s-eus peitos e se as 
lágrimas que por seus olhos saí­
ram puderam falar abastaram pe­
ra prova suficientissima já que 
pera com os homens :ç.ão ha cousa 
que aba-ste, veja Deus, do alto 
e ponha remédio a tantas desor­
d-ens. 

Bem deve Vª. Rª. saber, pois o 
sabe tôda a terra que desque o 
Governador Mem de Sá sujeitou, o 
gentio da comarca da Bafa e fêz 
meter -em ordem de vida, da_nd"O­
lhe com tôda moderação 'O jugo 
de Christo e desque abaixou a so-

oortmia do gentio de Paraguassu, 
começou logo a tirania dos in­
just'OS christãos; e como 'O gentio 
estava medroso, e sujeito tiveram 
entrada para roubarem e assola­
rem tôda a terra, depois de lhe 
haverem primeiro tomado as ter­
ras e os haverem lançado dela e 
começaram, depois de dada a, sen­
tença contra os Caetés, a qual, 
posto que durou pouco tempo, 
êles a executaram tão bravamen­
te, que destruirarn a maior parte 
da comarca da Bafa, fazendo 
[escravos] a - [os] Ca-etés, ain­
da aos que o não eram, os quis 
eles nem sua geração tinham cul­
pa na morte do Bispo, em cuja vin­
gança se deu a tal sentença, e 
Deus Nosso Senhor permitiu tão 
bravo castigo. Depois de acabados 
os Caetés começaram a roubar e 
saltear; e pera escaparem á jus­
tiça tiveram boa es.cápula em sa­
berem que se permitia poderem 
se vender corno passassem de 20 
anos por participar do preço; e 
com lhes fazerem dizer por medo 
urna de duas ou que seus pais os 
venderam ou êles se venderam de 
sua vontade, es.capavarn do regis­
tro. Dos quais castigos ficaram 
todos tão desassocegad'Os que uns 
fugiram pera: seus inimigos e fo­
ram muitos mortos., outros pelos 
matos, outros deixavam-se perecer 
á fome, nã'O tendo mãos pera fa­
zerem seus mantimentos, donde 
esta causa os que ficaram em fo­
me tinham os maus liberdad·e pe­

ra usarem com êles de todos. seus 
enganos, á sua vontade porque 
dantes dêste tempo nunca se viu 
em tôda a costa um vend-er-se a 
si mesmo nem suas necessidades a 



isso obrigavam. E depois que ~ 
isto praticou na Bafa se aceitou 
tambêm na Capitania do Espirito 
Santo, principalmente com a ge­
ração que chamam dos do Gato 
por estar-em mais sujeitos em os 
quais se fizeram muitas -desumani­
dades, e fazem neste dia, e o mes­
mo se pratica onde o gentio que 
tem qualquer sujeição ou obedien­
cia aos cristãos. 

Pressuposta esta informação e o 
mais que se pode tomar, que to­
dos sabem, provo êste corolário 
desta maneira: Todos os resga­
tados neste tempo se deve presu­
mir serem mal resgatados. Por 
argumento do que nota Navarro 
no comento das Usuras, n.º 87 e 
88, tratando da presunção da Usu­
ra por se pôr censo sôbre pessoa 
livre; e da presunção da usura, 
quando uma cousa se vende por 
menos preço, com pacto de retro­
vendido, s9 naquel,es cas,os se pre­
sume sem justiça: qu,em não vê 
haver neste nosso caso mil evi­
dências para se tal presumir, "sci­
licet", considerando a perseguição 
passada, o media ,e temor do gen­
tio, a qualidade da g,ente tão bar­
bara, e ver que em nenhuma ou­
tra parte onde cessam estas cou­
sas se não vende nenhum a si­
m-esmo, e ver quantos enganos e 
modos ensinou a cobiça aos ho­
mens do Brasil! E. se isto não 
abasta digam os nossos Padres 
línguas com quantos toparam em 
confissões ou fora dela que livre­
mente, sem · temor nem outro in­
jnsto respeito se hajam vendido; 
e pois somente em terra, onde o 
gentio está sujeito, se vendem a 
si-mesmo, rezão é d,e presumir 
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ser a tal venda injusta e por tal 
condenada, maiormente qua~do 
não houvesse fome extrema, a ti­
rania não haja dado causa como 
abaixo se dirá. 
· Faz mais em favor dêste coro­

lário a rezão da lei que manda 
não valer a venda do que consen­
te por participar do preço sendo 
menor de vinte anos a qual rezão 
não pode ser outra por se presu­
mir que sendo de menor idade po­
derá ser fácilmente enganado; e 
como neste caso se tenha expe­
riência de quão fácis sejam estes 
gentios, pera se enganarem quan­
do têm sujeição e mêdo, justa­
mente se deve presumir engano 
em as tais vendas .. ele si-msmo. 
Favorncem também muito as pa­
lavras de Escoto, acima alegadas: 
"servitus si debet esse justa et 
principatus ejus non tiranicus· etc" 
com tudo o mais que acima notá­
vamos de S. Tho. "scilicet" que 
quando a re-zão pera proveito da 
vida humana falta não se pode 
perder a liberdade com tudo o 
mais acima dito. 

E dêste corolário infiro o mes­
mo se dever dizer da venda que 
fazem · os pais de seus filhos, de­
pois de serem sujeitos por haver 
a mesma rezão e presunção con­
tra as tais vendas. 

2.º Corolário - Os que na Bafa 
se venderam por fome ou vende­
ram seus filhos ou consentiram 
em tais vendas não pod,em ser es­
cravos. se a tal fome foi causada 
da sem rezão sobredita mas os 
que se venderam nos Pitiguares 
com fome sem intrevir engano ·se 
devem ter por legftimos escravos 
porque nenhuma rezão ha de pre-
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sumir engano, pois é notório sua 
fome de que os cristã,os não po­
diam s·er causa por êles não te­
rem sujeição alguma. 

3.° Corolário - Os que por fu­
girem da tal sem r-ezão, se foram 
pe_los matos e ·erall'!- achados e to­
mados daqueles que eram seus 
contrári,os antes d·e uns e outros 
serem sujeitos ao Governador, 
não podem ser escravos legítimos, 
ass im por terem já paz e sujei­
ção, e se ajunta.rem em povoa­
ções e igre jas , pera serem ensina­
dos, desistindo uns e outros das 
guerras que antes tinham, como 
também pela ti-rania ser causa de 
todo o seu mal, e, por conseguin­
te, todos os que os cristãos ha­
viam induzido aos que antes eram 
seus contrários que os fossem 
saltear sem injustiça e sem rezão, 
e não pudessem ser ·eti·cravos. 

4.º Corolário. - Não podem ser 
escravos os que fugiram das igre­
jas, ainda depois de cristãos., por 
fugirem assim por mêdo vendo 
que nem os Padres· à muitos pu­
deram valer e por fugirem á su­
jeição da doutrina e quererem vi­
ver livres em seus costumes pas­
sados nem outrossim podem ser 
escravos os que por fugirem a 
tal sujeição da doutrina se fazem 
escravos dos cristãos por verem 
que os tais escravos os deixam 
seus senhbres viver em seus cotu­
me passados; nem outrossim os 
que se fazem ·escravos dizendo que 
os escravos são temerosos e tem 
medo o gentio deles, por serem 
com seus senhores justamente 
executores da tirania, e sem re-

zão, passada•presente, porque as 
tais rez6es e tôdas as semelhan­
tes não são justas para um per­
der sua liberdade e o mesmo digo 
elos que se vendem movidos do vi­
cio carnal e pecados que com as 
escravas dos cristãos cometem, as 
quais servem de anzolo pera pren­
der e cativar os pobres índios. 

5. º Corolário - Errarem os con­
fessores que absolvem aos que 
tais escravos poss.uem se os não 
põem em sua liberdade perfecta 
e lhes pagam seus serviços, [a ] 
a rbítrio de bom varão, ainda que 
êles não sejam os que os mal ca­
tivaram, antes lhes custaram seu 
dinheiro na mão de outros cris­
tãos. Pois·, di.z Soto e também os 
senhores da consciencia e todo o 
direito que sempre vai o mal ha­
vido com seu encárrego, nem ve­
jo rezão pera excusar os tais con­
fessores com pretexto de ignoran­
cia nem ainda com dizer que o 
fazem por ,ordem do seu Prelado, 
porque em caso que por lei na­
tUTal e divina é def·eso não vejo 
escusa, ao menos que escusa de 
tôda a culpa, porque, assim êles 
como os penitentes devem e são 
obrigados a saber e examinar bem 
a maneira como foram feitos es­
cravos os que compram, pois ge­
ralmente os mais são injustamen­
te havidos. 

CXVI 
[Bibl. Públ. de li";vora, Cód.---, 

1-33 
ff. 145 152v. 

(Do "Jornal do Comércio" do 
Rio de Janeiro). 
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ONDE SE RECORDA A HIST6-
RIA .DE VELHOS TRATADOS 

DE LIMITES 

Entrevista de 
de Paranhos Antunes 

O Brasil procurou ,sempre re­
solve'r as suas questões de limi­
tes à luz do direito inernacional, 
recorrendo por mais d,e uma vez, 
à arbitragem, afim de que os seus 
direitos fôssem assegurados de 
maneira clara e insofirmável pelo 
vereditum de outros,. E o paladi­
no da defesa do território brasi­
leiro foi, sem dúvida, o Barão, do 
Rio Branco, considerado· por Rui 
Barbosa como ·o "Deus· terminus 
de nossas fronteiras''. Graças ao 
segundo Rio Branco, liquidamos 
quase que todos os nossos pro­
blemas de lindee· rronteiriças, que 
havíamos recebido como herança 
da monarquia, ficand'O completa­
mente caracterizados os contor­
nos de nossa pátria. Após a obra­
de Rio Branco, o que restou são 
pequenos pontos geogrãficos li­
mítrofes, imprecisos nalgumas 

cartas, e que comtssões mistas do, 
Brasil e dos países com os quais 
vizinhamos têm bue·cado solucio­
nar, harmonicamente, de acôrdo 
com as velhas tradições de bom 
entendimento que sempre reinou 
entre as nações do continente ame­
.ricano. 

O repórter sabia que o capitão 
De Paranhos Antunes havia es­
crito importante tese· sôbre a 
"Ilha Brasileira" da foz do Qua­
raf, para o Nono Congresso Bra­
sUeiro de Geografia e que essa 
tese não só fôra aprovada em plená-· 
rio como até louvada, tendo o seu 
relator, dr. Osvaldo Cabral, do 
Instituto Histórico de Santa Ca­
ta.rina suge.rido fôsse enviada uma 
cópia da mesma ao Itamaratf, por­
julgar o assunto de grande r,ele­
vância. Destarte, e afim de es­
clarecer o caso em tôrno da de­
marcação de limites, procurou o• 
sr. De Paranhos Antunes, visan­
do colhêr os elementos indispen­
sáveis à consecução de sua tarefa. 
E, no deconer da pa:lestra que­
mantivemos com aquele historia-• 
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-dor riograndense, ficámos ao par 
dos motivos que deram lugar à 
contestação às reivindicações vin­
das. do Uruguai. 

Iniciando sua palestra com o 
repóter, declarou o entrevistado: 

- "Em 1936, um capitão de na­
vio do Uruguai, professor José 
Aguiar, publicou um livro, "Nu-ee­
tra frontera con el Brasil", no 
qual tentou demonstrar que a pos­
se do Brasil sôbre alguns trechos 
da fronteira com o Uruguai não 
era "moralmente pe-rfeita em di­
reito". Os trechos de terra bra­
sileira sôbre os quais · o captão 
Aguiar lançou os olhos são os se­
guintes: 1) o quadrilátero 
Chuf-São Miguel; 2) - as ilhas 
do Taquarf; 3) - O Rincão de 
Artigas; 4) - a "Ilha Brasileira" 
do rio Uruguai. 

As pretensões territoriais ex­
postas já . foram rebatidas pelo 
eminente historiador brasileiro ge­
neral Souza Docca, em livro pu­
blicado, em 1939, sob o titulo "Li­
mites. entre o Brasil e o Uruguai". 
Na parte refer•ente à "Ilha .Bra­
sileira", porém, desejamos acre.s­
centar outras provas favoráveis 
aos direitoll do Brasil. Para jus­

. tificar a reivindicação da "Ilha 
Brasileiira" pelo Uruguai, o sr. 
José Aguiar invocou dive,rsos ar­
gumentos de ordem diplomática, 
geográfica e histórica, tais e-orno: 
a) o direito de "acessão", visto a 
"Ilha Brasileira" ser "uma ilha 
formada por acessão sôbre a cos­
ta ou margem ine•gav:elmente do 
rio Uruguai''; b) porque, o marco 
brasileiro existente na citada ilha 
foi colocado à r-evelia do Uruguai, 
não existindo o contramarco de 

s:eu pafs; c) porque o tratado de 
1851 entre o Bra.sil e o ur·uguai 
declarou que pertenciam ao Brasil 
a ilha ou ilhas da foz do Quaraf, 
mas., no seu entender, a "Ilha 
Bra.sileira" nã:o está na foz do 
Quaraf e sim no rio Uruguai, ra­
zão pela qual não deve pertencer 
ao Brasil; d) porque, quando o 
Brasil firmou o tratado de 1898 
com a Argentina, declarou nesse 
tratado que os limites entre os 
dois países- começariam a partir 
da bôca do rio Quaraf, no rio 
Uruguai .sem que fizesse referên­
cia à ilha em foco; e) porque, fi­

nalmente, num mapa dêste Esta­
do não aparece a aludida ilha com 
a coloração indicativa de territó­
rio brasileiro. 

São estes os argumentos do .sr. 
José Aguiar, que procuramos re­
bater em no-ssa tes·e a começar 
pelo direito de acessão. 

Estampa o sr. Aguiar uma carta 
do general Reys, para mostrar que 
a "Ilha Brasileira" está próxima 
ao território uruguaio e que, por­
tant•o, deve ser invocado pelo seu 
pais o direito de acessão. "Trata­
se, diz· êle, de uma ilha formada 
pelo processo de erosão constru­
tiva por acrescimento aluvial, cha­
mada em direito acessão". De­
pois de citar o jurista bra.sileiro 
Carneiro Leão, o qual doutrina 
que o direito de acessão é tudo 
que provém de uma cousa princi­
pal ou a efa se liga de um modo 
permanent•e, refere-se também ao 
dr. Bustamont•e y Sirvem, que de­
clara: "No tocante às ilhas for­
madas nos rios e lagos é opinião 
geral que pertencem ao Estado em 
cuja zona se encontram". 

• 
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O direito por acessão, invocado 
pelo escritor uruguaio, seria · vá­
lido se a ilha tiv,esse se formado 
após o tratado de 1851. Mas., ela 
já existia por ocasião dêsse trata­
do e o mesmo declarou que ficam 
pertencendo ao Brasil "a ilha ou 
ilhas que se acham .na desembo­
cadura do dito rio Quaraf, no 
Uruguai'', sem cogitar se a ilha 
(ou ilhas) estava perto ou longe 
do ter·ritório uruguaio. Vemos, dai, 
que a ilha ou ilhas. que se encon­
travarµ na foz do Quaraf foram 
cedi<l.as "a priori" ao Brasil, 
quaisquer que fõssem as posições 
por elas ocupadas· 

A 1.0 de junho de 1861, o mi­
nistro das Relações Exteriores,. do 
Uruguai entregou ao nosso repre­
sentante em Montevidéu uma no­
ta em que dizia: "haver chegado 
ao conhecimento de seu govêrno 
que por um empregado bras ileiro, 
e sem intervenção <l.e autoridade 
alguma nacional, estavam s·endo 
irregularmente colocados os mar­
cos que d•eviam indicar a linha 
divisória entre os dois Estados e 
que, por êsse m·otivo, declarava 
que o govêrno oriental considera­
va ilegal quanto naquele sentido 
se houvesse feito ou se viesse a 
fazer por parte do império, sem 
a concorrência <l.a República". A 
essa nota respondeu o nosso re­
presentante, com as seguintes ra­
zões, em 4 de setembro do mesmo 
ano: "Que os trabalhos estavam 
sendo feitos rigorosamente de a­
côrdo com as atas de demarca­
ção; que nenhum dos dois g·over­
nos contraira obrigação de pro­
•ceder conjuntamente com o outro 
na colocação de marcos; que o 

govêrno brasileiro, entretanto, a­
ceitaria, de bom grado, a partici­
pação que o da República dese­
java ter na operação de que se 
tratava por meio de um agente 
:;eu que nela auxiliasse o Brasil. 

A essa r,esposta, como diz o co­
ronel Souza Docca, "o govêrno 
uruguaio nenhuma objeção f.ez às 
razões apresentadas pelo Brasil e, 
além disso, nenhuma outra recla­
mação apresentou sôbre o assunto. 
Muitas outras razões apresento em 
minha tese que provam ter o Uru­
guai se des-interessa<l.o de acompa­
nhar os trabalhos da comissão 
brasileira, dai ter sido colocado o 
marco número 13 da ilha da foz 
do Quaraf sem contramarco uru­
guaio. 

Diz a parte final do parágrafo 
segundo o artigo 3.0 do tratado 
de 12 de outubro de 1851 que fi­
cam "pertencendo ao Brasil a 
ilha ou ilhas que se aclt.'lm na 
clesembocadura do dito rio Qnaraí, 
no Uruguai~. 

Basta olharmos para a posição 
da "Ilha Brasileira" em relação 
aos rios Quaraf e Uruguai para 
vermos que essa ilha começa na 
foz do Quaraf e que as· águas dês­
te correm entre a referida ilha e 
o território uruguaio. Em minha 
tese esgoto completamente a ma­
t éria, estampando até uma foto­
grafia da referida ilha, tirada "a 
vol d'oiseau'', onde se vê perfei­
tamente a posição da mesma e 

mostrando o que são ilhas del­
taicas e ilhas marginais engasta­
das. 

A respeito do Tratado de 1898 
com a Argentina, escreveu o sr. 
Aguiar; "No convênio concertado 
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no Rio de Janeiro, a 2 de agôsto 
de 1900, em seu artigo 3.º, se diz 
que " ... a demarcação sôbre os 
rios uruguai. . . se atenderá ao 
tratado de 6 de outubro de 1898 
a ilha que se encontra próxima 
à bôca do Quaraf e na qual se acha 
o último marco dos limites entre 
o Brasil e a República do Uru­
guai" .. . 

Q sr. Aguiar escreve que o Bra­
sil admite não estar a "Ilha Bra­
sileira" no Quaraf, mas próxima 
à sua bôca. Vejamos o que quer 
dizer a palavra "próximo". Abra­
mos o dicionário de sinônimos da 
língua portuguesa de J. I. Roquet­
te e José da Fonseca. Eis os si­
nônimos de próximo: "chegado, 
conjunto, pegado-perto, propfnquo, 
vizinho", o que vae dizer que a 
"Ilha Brasileira" estando próxima 
está ligada, unida, pegada à bôca 
do Quaraf. Onde fica a desembo­
cadura do Quaraf, em o rio Uru­
guai? E', com certeza, no ponto 
em que a,s águas. do primeiro se 
unem às do segundo. A própria 
palavra desembocadura está dizen­
do o sentido - "desembocadura, 
s. f. ato de desembocar, entrada 
de um rio noutro". "Desembocar, 
v. a., sair fora de alguma bôca, 
calle, etc.; v. n. sair o navio da 
foz, da barra, etc.; desembocar 
em, desaguar um rio em outro . .. " 
(Dicionário da língua portuguesa, 
J. I. Roquette). 

O sr. Aguiar, queria, pelo que 
se vê, que a "Ilha Brasileira" es­
tivesse não na desembocadura, 
nem mesmo na bôca, mas nas goe­
las do Quaraf. . . Só assim ela po­
deria pertencer ao Brasil. Há ou-

tros trechos dêste capítulo que 
estudo em minha tese e que re­
futam, de modo concludente, as 
alegações elo ilustre escritor uru­
guaio sôbre o nosso tratado com 
a Argentina. 

No que concerne ao mapa em 
que a " Ilha Brasileira" não fi­
gura com a côr da jurisdição ter­
ritorial do Bars!l, vejamos o que 
diz o sr. José Aguiar: "O dr. José 
M. Fernandes Saldanha me pro­
porcionou um exemplar da .. Nova 
carta geográfica do Estado do Rio 
Grande do Sul-Brasil", do enge­
nhe.fro Francisco Brasiliense da 
Cunha Lopes e do agrimensor José­
Luiz Nunes de Azevedo, impressa 
em Paris por Erhard Fréres, e 
editada em 1902 por Echenique 
Irmãos & Cia., das cidades de Pe­
lotas, Pôrto Alegre e Rio Grande. 
- (formato O. m., · 87) - Nessa 
importante carta, muito detalhada 
e precisa, a "Ilha Brasileira" do 
rio Uruguai imediata à desembo­
cadura do rio Quaraf, aparece cla­
ramente desenhada, porém não es­
tá incluída como domínio territo­
rial, nem brasileiro nem riogran­
dense, pois não se a representa 
com a coloração com que está in­
dicada a jur isdição territorial bra­
sileira". Ora, êsse lapso já foi 
há muito corrigido, pois na mes­
ma carta, "reorganizada e impres­
sa em janeiro de 1922 pelo Serviço 
Geográfico Militar'', a ilha figura 
com o nome de "Ilha do Quaraí" 
e com a coloração igual à que 
cobre o território gaúcho. Isto 
taJllbém se vê no "mapa do Es­
tado do Rio Grande do Sul - Bra­
sil, organizado por João A. Edler ► 
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~omeçado no ano de 1915. T·ermi­
nado no de 1925. Litografia da Li­
vraria do Globo. Pôrto Alegre". 
Figura com o nome d·e "Ilha Bra­
sileira" e com a mesma côr do 
Brasil. 

Isto que lhe disse é apenas um 
resumo muito comprimido daquilo 
que escrevi como contribuição ao 
Nono Congresso Brasileiro de Geo­
grafia, que s,e reuniu, há tempos, 
em Florianópolis. E' lamentável 
qu e um escritor do valor e da 
responsabilidad,e do sr. José A­
guia r,, brilhante oficial de mari­
pha da República amiga, tenha 
enver edado por um caminho tão 
Ingrato, agitando questões s.õbre 
as quais os direitos do Brasil são 
lfquidos e perfeitos''. 

(Do "Correio do Povo" de 22 
de junho). 

PRftMIO GRAÇA ARANHA 

A Fundação Graça Aranha con­
feriu o seu prêmio anual, no valor 
de 2: 000$000, ao poeta mineiro Al­
phonsus de Guimaraens Filho, pe­
lo livro "Lume de Estrêlas". 

A linhagem intelectua1 de Al­
phonsus de Guimarães, o comovi­
do e estranho poeta de "Pastoral 
aos crentes", continua em dois fi­
lhos que são, outros dois belos es­
píritos: um João Alphonsus, que 

_ obteve há pouco o prêmio Macha­
chado de Assis, com um esplêndi­
do romance; ,e outro, Alphonsus 
de Guimaraens, com o nome do 
próprio pai, é divulgado, agora, 
no país através do• Prêmio Graça 
Aranha. 

Alphonsus de Guimaraens, Filho 
é um poeta original e, de uma es­
qui sita nota pess.oal. 

JUNTA REGIONAL DE 
EST ATfSTICA 

A 16 do mês de junho, a Junta 
Regional de Estatística do Rio 
Grande do Sul r.ealizou mais uma 
de suas sessões ordinárias, sob a 
presidência do dr. Mem' de Sá, Di­
retor do Departamento Estadual 
de Estatística, e efetuada na Bi­
bliotéca Pública, desta capital. 

Contou a sessão 'Com a compa­
rência dos seguintes membros: 
Srs. Afonso Jaeger, Januário Pra­
tes, Aristóteles Cunha, Remi Gor­
ga, Leônidas Soar,es Machado, 
Francisco Arnoldo da Silva, José 
Guimarães e Luiz Fabrício Gay. 

Após a leitura da ata anterior, 
aprovada, passou-se à hora do ,ex­
pediente, do qual constou o se­
guinte: ofício e telegrama do pre­
sidente do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, alvitran­
do o aproveitamento, no D. E. E., 
de eleme ntos que hajam trabalha­
do nas tarefas, censitárias demons­
trando valiosas aptidões técnicas 
no serviço estatístico; teiegrama 
da mesma procedência, em que 
eram comunicadas· as providências 
tomadas no sentido de ser conse­
guido que ou o presidente ou o 
secretário da Junta Regional de 
Estatística tome parte na Assem­
bléia Geral do Conselho Nacional 
de Estatística a realizar-se no Rio 
de Janeiro; telegrama da secre-

. taria do mesmo I. B. G. E., comu­
nicando haver a Junta Central a­
provado a prestação de contas ~e­
lativa à utilização, neste estado, 
da segunda quota do auxllio Fe­
deral; oficio do sr. Januário Pra­
tes, solicitando, em caráter irre-
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vogável, demissão das funções de 
Secretário da Junta. 

Passando-se aos trabalhos pro­
priamente ditos e põsto · êste úl­
timo assunto em discussão, foi 
aceito o pedido e eleito logo a 
seguir, para exercer o mesmo car­
go, o sr. Remi Gorga, no qual foi 
imediatamente consignado em ata 
um voto de louvor ao secretário 
demissionário, levando-se em con­
ta os significativos serviços pelo 
mesmo prc-stados. 

O sr. pr-esidente apresenta ao 
sodaliclo três projetos de resolu­
ção, que deveriam ser enviados à 
Assembléia Geral acima referida. 
O primeiro relacionava-se a um 
auxílio anual que seria concedido 
aos órgãos regionais encarregados 
da coleta de dados para as, cam­
panhas estatísticas. O segundo di­
zia respeito à organização de um 
plano anual de serviços nas re­
partições regionais do I. B. G. E. 
O último formulava apêlo no sen­
tido de que outros departamentos 
da administração dirijam-se sem­
pre aos órgãos do mesmo I. B. G. 
E., quando quiserem obter dados 
estatísticos. Considerados de ca­
ráter urgente foram ditos assuntos 
enfeixados em resolução, a qual, 
aprovada, recebeu o N.º 51. 

MONUMENTO A QUINTINO 
BOCAIUVA 

Foi feito, . no dia 18 de junho, 
no Rio de J anei ro, o julgamento 
das maquetes do monumento a 
Quintino Bocaiuva, saindo vence­
dor o trabalho do escultor Leão 
Veloso. O monumento medirá 12 
metros de altura e será feito de 

um único bloco de granito brasi­
leiro, devendo ser erguido próxi­
mo à Lagoa Rodrigo de Freitas. 

INSTITUTO BRASILEIRO DE 
CULTURA 

O Instituto Brasileiro de Cültu­
ra realizou uma sessão solene, pa­
ra receber o professor Nelson Ro­
mero, reoontemente eleito para 
ocupar a cadeira patrocinada po; 
Sílvio Romero. 

O Il'OVO titular, filho do grande 
critico sergipano, é figura de des­
taque nos nossos meios culturais 
e foi saudado pelo jornalista sr. 
Mario Hora, ocupante da cadeira 
de Alcindo Guanabara. 

A sessão teve lugar no salão no­
bre do Liceu Lit-erario Português . 

O PR~MIO NOBEL DE LITERA­
TURA PARA A ARGENTINA 

Anuncia-se que parece certo se­
rá conferido êste _ano a uma per­
sonalidade argentina o Prêmio No­
bel de Literatura. O ministro dos 
Negócios Estrangeiros da Espanha 
levou ao conhecimento do Insti­
tuto Nobel que a Espanha veria 
com muita satisfação a concessão 
do refe-rido- prêmio ao famoso es­
critor argentino Rodriguez Larr~ 
ta, autor da "Las Glorias de Don 
Ramiro" e de numerosas outras 
obras. Espera-se que numerosas 
instituições espanholas apoiarão o 
ministro do Exterior. 

MUSEU NACIONAL DE 
BELAS ARTES 

Inaugurou-se no Rio de Ja­
neiro no Mttseu Nacional de Belas 
Arte-s, a exposição de algumas 
obras do grande mestre da pin-
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tura portuguesa contemporânea 
Carlos Reis, falecido há pouco me­
nos de um ap.o, em Coimbra. Vá­
rios colecionadores enviaram por 
solicitação do professor Oswaldo 
Teixeira, diretor do Museu, telas 
do mestre. Carlos Reis abordou 
todos os gêneros, salientando-se 
no retrato, interior e paisag,em. 

Compor-se-á de vinte e oito o­
bras esta mostra de arte, na qual 
o público verá o artista sincero, 
elegante e aristocrático, cuja in­
fluência francesa não fez perder 
o cunho puramente português de 
sua origem. Com Columbano e 
Malhõa, forma Carlos _Reis a trin­
dade magnífica da verdadeira pin­
tura de Portugal. 

O PRóXIMO CONGRESSO DE 
ESCRITORES BRASILEIROS 

A Federação. das Academias de 
Letras do Brasil realizou mais 
uma sessão ordinária em que foi 
apresentado aos membros da ins­
tituição o escritor Coldenas Na­
tal, presidente da Acad,emia Goia­
na de Letras. No decorrer da ses­
são, o acadêmico Soares Filho fa­
lou sôbre a próxima realização do 
2.º Congresso de Escritores Bra­
sileiros, a realizar-se no Estado 
do Rio e foram designados os e6-

critores Souza Doca, João Cabral 
e Costa Filho para providenciarem 
a remessa de teses àquele con­
gresso. 

DIA DA IMPRENSA 

Passará, no próximo dia 10 de 
Setembro, o "Dia da Imprensa". 
Foi deliberado pela Associação 
Riograndense de. Imprensa 9ue, 
êste ano, não sejam efetuados fes-

tejos externos. Na sede, será efe­
tuada uma recepção ao mundo jor­
nalístico do Rio ,Grande do Sul, 
s,endo possível que, no mesmo dia, 
tenha lugar o lançamento da pe­
dra fundamental da "Casa do Jor­
nalista". 

O sr. Arlindo Pasqualini, presi­
dente da A. R. I., tem trabalhado 
para a realização de brilhante pro­
grama comemorativo do dia da 
imprensa. 

NOVA EDIÇÃO J>A CARTA GEO­
GRÁFICA DO BRASIL AO 

MILIONÉSIMO 

Procedente da Capital Federal 
esteve entre nós o Prof. Artur 
Duarte Ribeiro, o qual na quali­
dade de Delegado Especial do 
Conselho Nacional de Geografia, 
trouxe a incumbência de _coletar 
neste Estado dados geográficos e 
cartográficos, ~e interêsse para a 
Carta Geográfica do, Brasil ao mi­
lionésimo, cuja edição atualizada 
o Conselho está preparando, em 
virtude do decreto-lei n.º 237, de 
2 de fevereiro de 1938. 

O Prof. Duarte Ribeiro superin­
tendeu, em 1922, os trabalhos car­
tográficos da 1.ª edição da Carta 
ao milionésimo, editada pelo Clu­
be de Engenharia, em comemora­
ção ao Centenário da nossa inde­
pendência política; daí a alta con­
ta em que ê tido naquele Conse­
lho, que lhe confiou a importante 
tarefa de coletar nos Estados a 
documentação geo,gráfica e carto­
grâ(ica de pr,oveito para a nova 
edição da Carta. 

A iniciativa do Conselho de pro--. 
mover a colaboração dos Estados, 
mediante êsse contacto direto com 
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as administrações estaduais, por 
intermédio dum técnico de nomea­
da, certamente dará excel-entes re­
sultados em favor da Carta, na 
qual se concentram os melhores 
cuidados, tão vivo é o patriótico 
!nterêsse de apresentar-se uma 
Carta que s•eja uma expressão de 
cultura e de brasilidade. 

Segundo informou à imprensa 
de Pôrto-Alegre o aludido técnico, 
o desenho da Carta será iniciado 
pelas fôlhas do Estado do Rio 
Grande, motivo porque o C. N. G. 
est~ empenhado no cabal e ~ápido 
desempenho da missão do Prof. 
Duarte Ribeiro, para cujo êxito ' 
está contando com o valioso con­
curso de todos os órgãos regionais 
interessados no assunto. 

O INSTITUTO HISTóRICO DA 
BAíA 

Dentre os monumentos de arte 
da Baia destaca-se o ,seu majes­
toso Instituto Geográfico e Histó­
rico, edifício grandioso de notáv~is 
linhas arquitetônicas. Guar.da o 
mesmo um riquíssimo patrimônio 
de objetos móveis, livros e docu­
mentos desde os tempos coloniais 
até os nossos dias. A Biblioteca 
do Instituto Histórico da Baia é 
_uma preciosidade e ali encontra­
mos tudo quanto possa interessar 
sôbre a história da Baía e d.o Bra­
sil. O Instituto Histórico é tam­
bém um verdadeiro museu e ali 
encontramos várias salas onde são 
guardadas relíquias históricas de 
grande, valor, de-ntre as quais des­
tacamos a sala General Rondon, 
onde são religiosamente guardadas 
e exposta à vista dos curiosos va­
liosos documentDfl da colonização 

dos nossos índios no Mato Grosso 
e no Amazonas, colecionados e en­
viados ao Instituto pelo grande e 
saudoso engenheiro baiano Caio 
Spinola, que durante longos anos 
fez parte da Comissão Rondon, até 
quando faleceu vitima de um de­
sastre nas cachoeiras de Monte 
Cristo, perto de Arikene, onde di­
rigia a colônia agrícola Rodolfo 
Miranda. A Diretoria do Instituto 
resolv-eu agora franquear o edifí­
cio à visita pública todos os do­
mingos e dias feriados e santifi­
cados . Assim os estudantes, os 
comerciários, os operários e suas 
famflias poderão melhor nos dias 
de folga vis.itar e apreciar as pre­
ciosidades que o Instituto Histó­
rico guarda e que é uma honra 
para a Baia e parrn o Brasil. 

AS OBRAS DE HUMBERTO 
DE CAMPOS 

Foi anunciada a aquisição, por 
parte dos Edit•ores Jackson, da 
obra con;ipleta de Humberto de 
Campos, um dos autores mais li­
dos e mais prestigiosos do Brasil 
de hoje. Agora já se pode dizer 
que aqueles editores, com o mes­
mo carinho que -editaram Machado 
de Assis, Rocha Pombo e Luiz Ed­
mundo, lançarão, dentro de um 
mês, as obras completas de Hum­
berto de Campos, em 29 volumes, 
admirav-elmente apres.entados em 
cuidadosa edição que será ofere­
cida ao público pelo sistema de 
módicas prestações, o que lhe fa­
cilitará extremamente a difusão 
no nosso público Atendendo ao 
grande prestígio do autor no nos­
so meio e a sua celebridade, ainda 
atendendo ao cuidado com que os 
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Editores Jackson sempre se esfor­
çaram em dar aos autores nacio­
nais, é de presumir o imenso êxito 
que terá mais essa admirável co­
le~ão âé "Obras Completas". 

BIBLIOTECA NACIONAL 

A Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro constituiu-se a principio 
na livraria que o rei de Portugal 
Dom José I fizera organizar pa­
ra substituir a que, com o titu­
lo de Real Biblioteca da Ajuda, o 
terremoto de Lisboa, de 1 de no­
vembro de 1755, havia destruido, 
pelo incêndio que então se propa­
gara. 

Quan'do D. João VI, ainda prín­
cipe regente, se transportou com a 
familia real para o Brasil, em fins 
de 1807, trouxe consigo para o Rio 
de Janeiro aquela biblioteca, a que 
se adicionara, entre 1770 e 1773, 
a livraria do grande bibliógrafo 
português Diogo Barbosa Machado, 
que a ofertara a D. José. 

Essa livraria constava de 4.301 
obras em 5.764 volumes, além de 
63 obras em 73 volumes, contendo 
cêrca-de 2.300 retratos, e ainda 
155 volumes, de diversos forma­
tos, constituindo coleções fictícias 
únicas que existiam no mun'do, de 
obras raríssimas. A Biblioteca 
Real foi aberta ao público por de­
creto .de 29 <le outubro <le 1810. Fun­
cionava então no Hospital da Or­
dem 3.8 do Carmo, à rua Direita, 
hoje, 1.º de Março. A principio ocu­
pava somente o andar superior do 
Hospital; mais tarde, tendo acresci­
do os livros vindos 'de Lisboa, es­
tendeu-se, por aviso de 3 <le novem­
bro de 1812, ao pavimento térreo. 

20 - R. I. H . 

Em 1858, foi a biblioteca trasla• 
dada para a casa da rua do Pas• 
seio n.0 60, onde permaneceu até 
ser transferida para o prédio pró· 
prio ria Avenida Rio Branco n.0 219 
a 239. 

A Biblioteca Nacional compre• 
en'de uma secretaria .por onde cor• 
r e o serviço de registo <le direitos 
autorais e de pêrmutações interna­
cionais que tem por fim manter o 
intercãmbio bibliográfico com as ,bi• 
bliotecas nacionais e estrangeiras e 
repartições culturais. Atualmente o 
serviço de permutações internacio­
nais remete publicações para 221 
bibliotecas estrangeiras e para 149 
bibliotecas nacionais. 

Recebe anualmente das bibliote. 
cas estrangeiras ,cêrca-de 90 caixas 
e encomendas postais, destinadas às 
repartições públicas e a particula­
res da ca·pital e •dos ,Estados e com­
preende 4 secções, a saber: a pri­
meira 'de obras illllpressas; a segun­
da de manuscritos; a terceira de 
estampas e cartas geográficas e a 
quarta de publicações periódicas. 

A primeira secção contém atual­
mente um milhão de livros entre 
os volumes e folhetos; a segunda 
- 600 mil manuscritos; a terceira 
- 250 mil peças entre estampas, 
mapas e ilustrações; e a quarta 
contém cêr ca-de 300 mil volumes, 
entre jornais e revistas. 
A Biblioteca está aberta ao público 
das 10 às 22 horas; a média da 
frequência mensal de leitores é de 
7.500. 

Em 1876, a Biblioteca Nacional 
iniciou a publicação dos seus anais 
que já constam de 60 volumes; em 
1928 a 'de documentos históricos, 
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com 49 volumes até agora. Publica, 
também, o 'Boletim Bibliográfico. 

Dirige atualmente a Biblioteca 
Nacional o grande historiador sr. 
Rodolpho Garcia, membro da Aca­
demia de Letras. 

MUSEU IMPERIAL 

O presidente ,da República visitou 
há pouco o 1Museu Imperial, que 
se está constituindo em Petrópolis, 
no antigo palácio em que Pedro 
II passava a estação calmosa. ~sse 
palácio tem uma curiosidade: é 

' o único especialmente -construído, 
em nossa história, para residên­
cia oficial 'do chefe do Estado. Ali 
se alojou por longo tempo um 
colégio, até que agora o govêrno 
deliberou organizar nos seus sa­
lões e dependências um museu re­
presentativo da época imperial, e 
especialmente do segundo reinado. 

A idéia é, sem dúvida, feliz. O 
Brasil monárquico, o \Brasil de 
Pedro II, teve uma fisionomia pe­
culiar ·à estrutura social em que 
seus costumes, seus hábitos, sua 
civilização, numa palavra, se de· 
senvolveu. E não é demais recor­
dar que essa civilização teve um 
grande esplendor, 1pois o império 
conheceu dias de glórias, dias de 
pujança econômica e política, que 
já então colocavam o Brasil na 
categoria de uma das grandes po­
tências do mun'<l.o. 

As coisas características e pre­
ciosas das residências oficiais dos 
dois imperadores ,brasileiros muito 
se dispersavam e não será fácil 

reuni-las de novo. Contudo, o que 
ainda se pode obter, com o auxi­
lio de doações particulares, não 
deixa dúvidas que o Museu Impe­
rial será dentro em breve uma 
bela realidade. 

A vida particular da família im­
perial brasileira II)rlmava, aliás, 
pela modéstia e pela simplicida­
de. Pedro II era cioso de algumas 
prerrogativas externas do seu car­
go, porém vivia em seu Palácio 
de S. Cristóvão ou no seu palácio 
de inverno 'de Petrópolis como vi­
viam, nas suas grandes residên­
cias, as famílias mais burguesas 
que aristocráticas do segundo rei­
nado. 

As descrições que pessoas idô­
neas nos deixaram do trem de 
vida imperial revelam, na verdade, 
a gran'de nobreza, mas a grande 
simplicidade e a ausência de faus• 
to, que o caracterizavam. · 

Conservar dêsse período da vida 
nacional as recordações, os objetos 
relativos às suas personalidades 
representativas, a tudo quanto di­
ga respeito à sua grandeza, ao seu 
clima, por assim dizer, social e 
cultural, eis o ,que não é apenas 
obra 'de saudosismo, mas fidelida­
de às grandes linhas da tradição 
brasileira. 

Em geral, nos .pafses novos, a 
ânsia e o deslumbramento do pro­
gresso técnico e ma teria! 11reju­
dicam, não raro, o sentido e o 
amor das tradições. E' mister, 
então, que se exerça um verda• 
deiro magistério ipara o fim de 
equilibrar a . veneração do passa·do 
com a fascinação do futuro, que 
se está conquistando. 
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Demais, o passado foi também, 
a seu tempo, época de audácias e 
no caso -do Brasil o passado mo­
nárquico, particularmente o longo 
período do segundo reinado, cons­
tituíram etapas f,undamentais do 
nosso crescimento. 

Basta citar a posição internacio­
nal 'do Brasil no segundo reinado 
para se ter logo idéia do poderio 
econômico e material que susten­
tava a liderança com que condu­
zimos a ;politica do continente sul­
americano, exercendo, por isso 
mesmo, no jôgo dos elementos da 
política internacional, um 'I)aipel 

de primeira grandeza. 

SOCIEDADE RIOGRANDENSE 
DE EDUCAÇÃO 

Continuando o seu programa de 
ação cultural, a S. R. E. tem rea­
lizado magníficas sessões sema­
rlais, a que comparecem represen­
tativos elementos do magistério 
público e particular. 

O mês de abril foi abrilhantado 
com uma palestra da educacionis• 
ta Marinha Noronha de Freitas, 
que discorreu elegantemente sôbre 
a ação do professor, relativa à par­
te moral da criança. 

Na reunião •do dia 8 do mesmo 
mês, continuou seu trabalho a pro­
fessora Florinda Tubino Sampaio, 
diretora •do Instituto 1de Educação, 
vulto distinto do magistério rio­
grandense e membro do Conselho 
Executivo •da S. R. E. 

Prosseguindo com as observa• 
ções feitas em sua viagem de es• 

tu.dos à Caipital Federal, a confe­
rencista começou dizendo que o 
auditório 'deveria estranhar a sua 
ousadia em falar do maestro Vila 
Lobos, quando tantos, dentre os 
professores de música, o ,poderiam 
fazer melhor. 

Não ia, porém, analisar a obra 
do maior dos compositores con­
temporâneos, a quem os centros 
culturais e artísticos do velho mun­
do já haviam consagrado. Ia tra­
tar do animador 'da campanha nas 
escolas do Brasil, do organizador 
de uma nova orientação do ensi­
no, visando a elevação moral e 
artística do nosso povo. 

Depois de algumas considerações 
sõbre o movimento de nacionalis­
mo musical, tratou da grande cam­
panha iniciada por Vila Lobos pa­
ra a organização de cõros orfeô­
nicos, tendo êle próprio, em 1931 
e 1932, dirigido grandes concen­
trações escolares em São Paulo e 
no Rio. 

Estendeu-se depois a conferen­
cista sôbre a orientação do S. E. 
M. A., métodos e .processos de en• 
sino, salientando a im'I)ortância de 
uma disci-plina absoluta nas orga­
nizações orfeônicas das escolas. 

Por fim, tratou dos concertos 
educativos, bem co·mo das reu­
niões de confraternização dos pro­
fessores, exortando -seus colegas 
a incentivar cada vez mais o en­
sino de música nas esco!a:1, rom 
êsse sentido belo e elevado d~ me­
lhor compreender a solidarieda:lo 
humana. 

Encerrando a esplêndida ~ uti• 
Jfssima ex,posição, a distinta con-
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ferencista proporcionou à asai'!· 
tência a audição de alguns cisc,is, 
gravados •por côros de, escolas •CO 
Rio, e oferecidos pelo maestro Vila 
Lobos ao Instituto de Educa!;ãO 
desta capital. 

A par de melodias já nossas co­
nhecidas, como Herança de Nossa 
Raça, Canto do Pagé e Hino ao 
Trabalho, foram apresentadas ou­
tras inéditas para nós, como Pas­
toral (a 4 vozes), Costureiras ( 4 
vozes, Nigue-Ninhas (popular ma­
meluco a 2 vozes). Nozani•n·a 
(ameríndio) e várias mais, tôdas 
igualmente belas e sugestivas. 

Ainda em abril, na sua sede à 

rua dos Andradas 1624, a S. R. E. 
emposso-se a nova diretoria, à cuja 
frente se acha o Dr. Oscar Macha­
do, diretor do Instituto Porto Ale­
gre. S. S., cuja .personalidade tem 
realce especial nos meios educa­
cionais da cidade, com seu progra­
ma de ação, iniciará nova fase de 
atividades para a S. R. E., onde 
seleto grupo de professores, não 
·medindo sacrifícios, se esforçam 
por elevar cada vez mais o Rio 
Grande do Sul, no que diz respei­
to a educação e a cultura. 

•Para essa posse, que foi solene, 
ficaram convidados os amigos da 
S. R. E., seus sócios, o magistério 
da capital e, em geral, tôdas as 
pessoas que se interessavam pelos 
problemas da educação e do pro­
gresso intelectual. 

Ao Dr. Oscar Machado os cum­
primentos do Instituto Histórico 
através desta Revista. 

CULTURA POLiTICA 

O nome de Almir Andrade dis­
pensa comentários. Os nossos lei­
tores conhecem-no de sobra. Não 
somente como um dos mais inte­
ressantes colaboradores q·ue sem­
pre ilustrou nossas ,páginas, mas 
ainda como um dos espíritos jo­
vens mais cultos e notáveis de 
nossa terra. Por isso ninguém me­
lhor que nós, pode se alegrar com 
o seu nome na direção de uma 
grande revista •que, por iniciativa 
do Departamento de Imprensa e 
Propaganda, vem de ap::u 1ccer no 
seu 1.º volume e que se intitula 
"Cultura Política". Soube Almir 
reunir :•para colaborado re'l dessa 
iniciativa admirável do DIP, no­
mes que representam a élite de 
tôdas as nossas atividades intelec­
tuais, literárias, artísticas, finan­
ceiras e econômicas, conseguindo, 
assim, um naipe dos mais interes­
santes já aparecidos em uma re­
vista. O Departamento de Impren­
sa e Propaganda com "Cultura Po­
lítica" teve várias e magnificas 
idéias, como, 'Primo de nos dar 
uma revista em formato de volu­
me, a:dmiravelmente impressa e 
com uma a'Presentação gráfi<:a per­
feita, segundo, de reunir sob a 
chefia de Almir de Andrade um 
grupo de colaboradores de escol, 
terceiro, 'Porque veio preenchel' 
uma lacuna como era a falta de 
uma revista em formato-volume 
que fôsse · uma fonte séria de estu­
dos e documentações. 

No nosso próximo número dare­
mos, então, uma apreciação mais 
detalhada sôbre "Cultura e Polf­
tica". 
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NOVOS ESTUDOS SõBRE A 
IMPRENSA DO R. G. DO •SUL 

E O SR. NESTOR ERICKSEN 

' Eloy •Pontes, brilhante critico li­
terário e autor de diversos livros 
de valor, como a "Vida inquieta 
de Raul Pompéia" e "Vida contra­
ditória de Machado de Assis" es­
creveu, no "Globo" -de 26 de março 
de 1941 do Rio de Janeiro, inte­
ressante nota sôbre Nestor Erick­
sen, distinto e oulto. jornalista, 
recentemente eleito sócio efetivo 
do Instituto Histórico do R. 'G. 
do Sul que tem retomado, entre 
nós, os estudos da história da im­
prensa gaúcha. 

"A oportunidade é excelente pa­
ra se recapitular a história da 
imprensa no Brasil, sua ação, ao 
longo dos anos, e suas influências, 
nos momentos em que os termos 
agitados da formação nacional exi­
giram lucidez, coragem e espírito 
de sacrifício. Nem sempre o jor­
nalismo constituiu fonte de pros­
peridade. Evaristo da Veiga era 
pobre e pobre ficou. Quintino Bo­
caiuva - .Príncipe dos Jornalistas 

morreu paupérrimo. Pobres 
morreram Ferreira de Araújo, 
Francisco Otaviano, Ferreira de 
Menezes, José ·do Patrocínio. Atra­
vés de erros possíveis, que as pai­
xões humanas e os caprichos in­
vencíveis dos temperamentos sem­
pre decretam, cada um dêles pode­
rá a:presentar larga fé de ofício 
patriótica, num rigoroso conselho 
de investigações. Sem dúvida al-

. guma engalfinharam-se, muitas 
vezes, e deram espetáculos lasti­
máveis, nas polêmicas impostas 

por discórdias estéreis. Mas, a vi­
da é feita dêsses altos e baixos, 
contra os quais se baldam tôdas 
as cautelas . .. A verdade é que a 
imprensa foi, no Brasil, em todos 
os tempos, instrumento de coode­
nação indispensável dos anseios e 
esperanças que empolgaram a al­
ma coletiva. Contra ela, '.l)Or isso 
mesmo, se ergueratn, em muitos 
ensejos, os braços da cólera, de­
formando as intenções. Os obser­
vadores de superfície acreditam 
que já não há na vida nenhuma 
vaga para os ideólogos. Por isso 
mesmo a imprensa é indústria e 
o jornalismo profissão, sem mais 
nada. O futuro há-de responder 
à acrimônia. O passado aí está, 
sujeito a exame, como resrposta 
completa e honesta. A imprensa 
brasileira por tôda parte, inter­
veio sempre nos problemas e nos 
conflitos, sob influxos de ideais, 
magnânimos e altivos. E' o que 
concluíamos, ao cabo da leitura do 
ensaio ,de Nestor Ericksen "A im­
prensa do Rio Grande do Sul" 
(Livraria do Globo, editora, Pôrto 
Alegre) , escrito para , os anais do 
congresso de história gaúcha. De­
pois de recapitular, em largos tra­
ços, a fundação da imprensa, en­
tre nós, Nestor Ericksen estuda 
as origens da imprensa no Rio 
Grande do Sul, com o "Diário de 
Pôrto Alegre", logo depois multi­
tplicando-se em iniciativas análo­
gas, que os motins e revoluções 
perturbaram, retardando. O sul, 
a exemplo de outros centros po­
pulosos, sofreu as influências do 
liberalismo, fixado nos jornais de 
propagando e doutrina. O "'Cons-



- 544 -

titucional Riograndense" repre­
sentou prova bem característica. 
As lutas de corcundas e caramu­
rús, de chimangos e ·pés-de-chum­
bo, estenderam-se até lá, dando vi­
da a jornais e pasquins de todos 
os modelos e formas. O "Amigo 
do homem e da pátria", "A sen­
tinela da liberdade na guarita da 
barra de 'São •Pedro do •Sul", "A 
idade do pau" são títulos que ex­
plicam os processos dum tempo 
agitado pelas paixões, a mentali­
dade e o gôsto dêsse tempo. A 
revolução farroupilha, bem como 
outras desordens, ,que lançaram os 
riograndenses nos sacrifícios das 
lutas fratricidas, deram margem 
ainda à imprensa, apaixonada e 
insólita, por vários motivos. Nes­
tor Er'icksen historía tôdas essas 
coisas com simplicidade, sem in­
tervir nelas para dar-lhes colori­
dos ·pessoais, concedendo-nos ima­
gens exatas do passado. Depois 
disto o estudo veio até à atuali­
dade, fixando o período republica­
no, sobretudo, suas influências e 
os diversos lances da propaganda. 
Como ninguém ignora, o Rio Gran­
de do Sul é, hoje, um dos grandes 
centros intelectuais .do país, dis­
pondo duma équipe de homens de 
letras, ,distribuídos em todos os 
planos da vida artística. De que 
a imprensa influiu no fenômeno 
não há dúvidas. Se as houvesse 
êste ensaio as desvaneceria. A im­
prensa gaúcha é das mais ·próspe­
ras, hoje, atuando poderosamente 
nos problemas nacionais. Aqui se 
relacionam jornais é jornalistas, 
numa demonstração segura de que 
uns e outros constituíram sempre 

a alma, as esperanças e o espêlho 
dos ideais de sua terra, conjuga­
dos aos ideais do íBrasil inteiro. 
A história da imprensa no Rio 
Grande do Sul constitue página 
de honra da cultura nacional. Não 
temos ainda a história da im­
prensa no • Brasil. O que existe é 
fragmentário. Se em cada Esta­
do se formulassem ensaios como 
éste poderíamos coordenar a his­
tória da imprensa com segurança 
e •proveito. Nestor Ericksen, eru­
dito e entusiasta, escreve com per­
feito conhecimento dos fatos. Por 
isso mesmo êste ensaio veio adian­
tar muito o esfôrço ·dos que, al­
gum dia, venham a escrever a his­
tória da imprensa na nossa terra. 
Essa história é uma história jus­
tamente orgulhosa". 

DUNSHEE DE ABRANCHES 

Dunshee de Abranches, cujo fa­

lecimento ocorreu recentemente, 
teve o seu nome focalizado como 
de um velho político de atuação 
marcante até a ocasi'ão da grande­
guerra. Também lhe relembraram 
a atuação como jornalista de gran­
de mérito, à frente das redações 
de "O P aís" e de "Jornal do Bra­
sil". Há, entretanto, uma outra 
faceta dêsse grande espírito, a 
qual não foi curada e que consti­
tue um dos aspectos mais brilhan­
tes .da inteligência de Dunshee de 
Abranches. Além de político e jor­
nalista, Dunshee de Abranches foi 
uma autêntica vocação de homem 
de letras, com atuação magnífica 
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em diferentes generos de ficção. 
Filho do Maranhão, estreiou-se na 
imprensa de 'São Luii: como abo­
licionista e republicano das pri­
meiras horas. No verso e na mu­
sa, em trabalhos enfeixados em li­
vros, deixou assinaladas as cinti­
lações dessas campanhas memorá­
veis. Cultivou o romance, com 
grande brilho - e disto nos dei­
xou um documento glorioso, com 
as páginas de "A 'Setembrada", 
porventura o mais bem trabalhado 
romance histórico brasileiro, livrn 
que nos dá uma ressurreição feliz 
de grandes panejamentos de nossa 
história política. 

Em ,prol do Maranhão literário 
Dunshee de Abranches fez càmpa­
nhas que devem ser evocadas. 
Houve um instante em que se ba­
teu na imprensa do Rio contra 
seu conterrâneo e amigo Artur 
Azevedo, para defender as glórias 
da terra comum. O último traba­
lho de Dunshee ·de Abrances foi 
uma memória sôbre "O Cativeiro" 
em Maranhão - livro escrito em 
1938 para comemorar o cincoente­
nário da Balaiada . Dêsse livro 
deu inicio, em carta, ao escritor 
J osué Montello, e confessou a exis­
tência de capítulos bem curiosos 
sôbre grandes homens de letras 
em São Luiz do Maranhão. Dun­
shee de Abranches que morre com 
cêrca-de oitenta anos, escreveu e 

• publicou, numa demonstração de 
vida eficiente e fecunda, mais de 
duzentos trabalhos, dentro de di­
ferentes departamentos da cultura 
e da literatura. 

BIBLIOTECA DE LEIS E COLE­
ÇÕES DE óR'GÃOS OFICIAIS 

No intuito de facilitar aos inte­
ressados o conhecimento de leis 
e coleções de órgãos oficiais, a 
Imprensa Nacional no Rio de Ja­
neiro franqu·eou ao público uma 
biblioteca com mais de 13 mil vo­
lumes. Durante o mês de março 
último, a biblioteca foi frequen­
tada por 500 ·consulentes, tendo 
havido um acréscimo de 280 sôbre 
o mês de fevereiro, no qual se 
iniciou a frequência pública. 

4.° CENTENÃRI.Q DA COMPA­
NHIA DE JESúS 

Realizou-se na Biblioteca Públi­
ca da Baía, no dia 1.º de maio, 
o ato inaugural -da Exposição Bi­
bliográfica Jesuítica, comemorati­
va do 4.0 centenário da Compa­
nhia • de Jesús. Essa cerimônia 
contou com a presença de destaca­
dos elementos da nossa sociedadt,, 
salientando-se o dr. Jorge Calmon, 
Diretor da Biblioteca Pública, dr. 
Antônio Pithon, Diretor da Edu­
cação e os reverendíssimos padres 
Luiz Gonzaga Mariz, e Torrend. 
O dr. Jorge Calmon num brilhan­
te improviso salientou a impor­
tância da EX'posição inaugurada 
naquele instante onde livros de 
jesuítas brasileiros e estrangeir:>s 
representam uma coleção valiosís­
sima. Falou também o engenhei­
ro Antônio Nonato Marquez. 

O Instituto Histórico do Rio 
Grande do Sul que, em todo o 
pais, foi o primeiro a promover 
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as comemorações do centenário 
da companhia de Santo Inácio de 
Loyola, realizou, em Pôrto Alegre, 
imponentes manifestações. 

Esta Revista publicou também 
a "História de Gabriel Malagri­
da", famosa obra esgotada há 
muito, que fôra traduzida por Ca­
milo Castelo Branco. 

Ã MEMóRIA DE UM GEóliOGO 
BRASILEIRO 

O presidente da República aca­
ba de aprovar uma exposição do 
ministro Fernando Costa, na qual 
Ol! técnicos do Departamento Na­
cional da Produção Mineral enca­
receram a interferência do titular 
da Agricultura junto ao chefe do 
govêrno no sentido de ser autori­
zada uma série de .providências, 
visando -perpetuar a memória :lo 
antigo diretor do .Serviço Geoló­
gico . e Mineralógico do Brasil, dr. 
Euzébio Paulo ,de Oliveira, pela 
significação nacional e projeção 
científica de sua obra, o.entro e 
fora do pais, como verdadeiro sim• 
bolo da instituição que por muitos 
lustres dirigiu, se não mesmo da 
própria geologia brasileira. 

ARTUR ClÍlZAR FERREIRA REIS 

Acaba de ser eleito sócio cor­
respondente do Instituto Históri­
co e Geográfico do Rio Grande do 
Sul o brilhante historiador Artur 
Cézar Ferreira Reis cujos dados 
bibliográficos damos a seguir: 

Artur Cézar Ferreira Reis, nas­
cido a 8 de Janeiro rde 1906, na 
cidade de Manáos. Filho de Vi­
cente Tôrres da Silva Reis e Emí­
lia Ferreira Reis. E' bacharel em 
direito pela F aculdade de Direito 
da Universidade do Rio de Ja­
neiro, hoje Universidade do Bra­
sil. Ex-professor de História da 
civilização e do Brasil, •cursos fun­
damental e complementar bem co­
mo de sociologia, do Ginásio Sale­
siano, de Manáos. Ex-professor 
de Direito Internacional Público, 
da Faculdade de Direito do Ama­
zonas. Membro do Instituto His­
tórico Brasileiro e da Sociedade 
de Geografia de Lima ('Perú). 
Membro da Academia Amazonense 
de Letras e correspondente das 
Academia de Letras do Pará e Rio 
Grande do Norte. Ex-diretor da 
Instrução ~ública do Amazonas. 
Ex-fiscal de Seguros do Departa­
mento Nacional de Seguros Pri­
vados e !Capitalização do Ministé­
rio do Trabalho. Presentemente 
exerce, em comissão, o cargo ,de 
Inspetor do Serviço do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional no 
extremo-norte. Bibliografia : "His­
tória do Amazonas" ( Manáos, 
1931), "A explosão cívica de 
1832" (Manáos, 1932), "O ensino 
da história do Amazonas na es­
cola primária" (Manáos, 1934), 
"A questão do Acre" (Manáos, 
1937), "Manáos e outras vilas" 
(Manáos, 1934), "As instituições 
do Brasil Colonial" (Manáos, 
1938), "Panorama Econômico e 
Financeiro - A navegação a va­
por, especialmente no Amazonas" 
(Tese oficial do III Congresso de 
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História Nacion~l). - Rio, 1939; 
"A polftica de Portugal no Vale 
Amazônico" (flelém, 1940), "Lobo 
d' Almada, um estadista colonial" 
(Manáos, 1940 2.ª edição), 
",Conquista do Acre" e "Casais, 
soldados e degredados na coloni­
zação da Amazônia" ( Teses ao III 
Congresso Sul-Riograndense de 
História e Geografia, 1940, "D. 
Romualdo de Sousa Coelho, pri• 
melro bispo paraense" (Belém, 
1941). 

EDGAR SCHNEIDER 

O Instituto Histórico e Geográ­
fico do .Rio Grande do Sul reali­
zou recentemente uma série de 
sessões destinadas às eleições para 
o preenchimento de vagas, que se 
achavam abertas com o afasta­
mento de alguns sócios. 

As votações se processaram com 
rigor e imparcialldade. Por isto 
mesmo, é que o fato foi registado 
pela imprensa com palavras elo• 
giosas. 

,Para um dos lugares do Instf• 
tuto caiu a escolha no Dr. Edgar 
Schneider. 

,O dr. Edgar Schneider, figura 
conhecida pela atuação no campo 
jurídico e na imprensa, impôs-se 
à eleição pela ampla bagagem his­
tórica de que dispõe e da qual 
basta extrair os perfis de Pedro I 
e de Rui Barbosa, um estudo so­
bre o Duque de Caxias, etc. 

Edgar .Schneider pertence ao 
corpo redatorial do "Correio do 
Povo", e é professor -catedrático 
de Ciências das Finanças da Fa-

culdade de Direito, exercendo, 
atualmente, também, o cargo de 
diretor dêsse tradicional estabele­
cimento de ensino superior. 

JORGE GODOFRIDDO 
FELIZARDO 

Foi eleito, por unanimidade de­
votos, sócio efetivo do Instituto 
Histórico e Geográfico do Rio, 
Grande do s ·u1 o sr. Jorge Feli• 
zardo. 

Nasceu êle na cidade de Pôrto 
Alegre a 9 de novembro de 1901, 
sendo filho do Dr. Joaquim :José 
Felizardo Junior e ,de d. Ana Cris­
tina Schell Felizardo; neto pater­
no de Joaquim José Falizardo ' e 
de d. Ermelinda Augusta de Al­
meida Felizardo ; neto materno de 
Guilherme Schell e de d. Rafaela 
Eulália Barcelos -Schell. 

Professor catedrático da cadeira 
de Zoologia e Entomologia Agrf• 
colas ( com anatomia comparada 
e fisiologia dos animais domésti­
cos), do curso de Agrônomos da 
Escola de Agronomia e Veteriná­
ria ·da Universidade de Pôrto 
Alegre. 

Fez os estudos primários no Co­
légio Cecília Corseuil du Pasquier; 
os estudos médios e secundários,. 
no Instituto Ginasial Júlio de Cas­
tilhos; os estudos superiores, na 
Escola de Agronomia e Veteriná­
ria, da Universidade Técnica do 

Rio Grande do Stil, diplomando-se 
no curso d'e engenheiros-agrôno­
mos, em 1923, tendo defendido sua 
tese inaugural, sôbre a "Criação 
de Abelhas no Rio Grande do Sul", 
a 4 de julho de 1924. 
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Foi sócio fundador, em 1924, da 
Associação de Agrônomos do Rio 
'Grande do Sul e, em 1933 do Sin­
dicato Agronômico do Rio Gran-
de do Sul. Em 1926 colaborou na 
fundação da Federação das Asso• 
ciações Rurais do Rio Grande do ft 
Sul e da Associação Agrícola e 
Pastoril de Pôrto Alegre. Em 
1933, foi sócio fundador do Insti­
tuto de Estudos Genealógicos do 
Rio Grande do '8ul, com sede em 
Pôrto Alegre. 

Exerceu as seguintes atividades 
didáticas: 

No Instituto Ginasial Júlio de 
Castilhos, de Pôrto Alegre: pro­
fessor de História Natural. 

No Instituto de Educação Do­
méstica e Rural, da Escola de En­
genharia de Pôrto Alegre: profes­
sor de Alimentos e Viveres. 

Na Escola de Agronomia e Ve­
terinária, nos cursos de Engenhei­
ros-Agrônomos e 'Médicos Veteri­
nários da Universidade Técnica do 
Rio <Grande do Sul: professor das 
cadeiras de: Matemática ( Cálculo 
diferencial e integral e Geometria 
analítica); Apicultura; Avicultu­
ra; Sericicultura; Alimentação do 
Gado; Zootecnia geral; Zootecnia 
especial. 

Na Escola de Agronomia e Ve­
terinária da Universidade de Pôr-

' to Alegre: catedrático da cadejra 
de Zoologia e Entomologia Agríco­
las ( com Anatomia comparada e 
Fisiologia dos animais domésti­
.cos). 

Na Sociedade Riograndense de 
Educação - curso rápido de agri­
cultura para normalistas - Zoo-

logia Agrícola, Apicultura e A vi­

cultura. 
Tem desempenhado diversos car­

gos técnicos como Assistente Téc­
noco da Secção de Zootecnia da 
Escola de Agronomia e Veteriná· 
ria de Pôrto Alegre. 

Assistente Técnico do Laborat6-
rio de Física do Solo, Apicultura 
e Sericicultura, da mesma Escola. 

Auxiliar Técnico da <Secção de 
Indústria Anímal da Diretoria da 
Agricultura, Indústria e Comércio 
do Estado Rio Grande do Sul. 

Chefe da Secção de i:ootecnia da 
Diretoria da ,Produção Animal da 
referida Secretaria da Agricultura. 

Me~bro da Comissão de Pecuá­
ria do Sindicato Agronômico do 
Rio Grande do Sul. 

Secretário da ,Secção de Pecuá­
ria do Conselho Consultivo da re­
ferida .Secretaria da Agricultura. 

Membro efetivo da 2."- Confe­
rência Nacional de Pecuária, rea­
lizada no Rio de Janeiro. 

Pertence, também, à várias ins­
tituições: 

Associação Agrícola Pastoril e 
Industrial do Rio Grande do Sul: 
Tesoureiro e 1.º Delegado junto à 

Federação das Associações Rurais 
do Rio Grande do Sul. 

Associação de Agrônomos do 
Rio Grande do Sul: Tesoureiro. 

Associação Rural de Cruz Alta: 
Delegado junto à Federação das 
Associações Rurais do Rio Grande 
do Sul. 

Sindicato Agrônomico do Rio 
Grande do Sul: Tesoureiro, Vice­
Presidente e Presidente. 

Revista Agronômica - órgão do 
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-sindicato Agronômico do Rio 
Grande do Sul - ·Diretor geral. 

Associação Riograndense de Im­
prensa - Sócio efetivo. 

Instituto de Estudos Genealógi­
cos do Rio Grande do Sul - Se­
cretár io-geral. 

Institm,to \Genealógico Brasilei­
ro - Conselheiro e SóciQ efetivo. 

Instituto Heráldico'Genealógico 
'( S. Paulo) - Sócio honorário. 

Publicou, em colaboração com 
João Pinto da Fonseca Guimarãe;;, 
no ano de 1937, o 1.º volume d:: 
GENEALOGIA RIOGRANDENSE, 
com referência à familia Carneiro 
da Fontoura, do Rio Grande do 
Sul. 

Sob a forma de boletim · técnico 
publicou, em 1929: "O Rebanhn 
Leiteiro", "Os .Silos" e "Descor­
oamento dos Bovinos", "A Forma­
ção de Prados Artificiais para Fe­
nação e Ensilagem". 

A colaboração de caráter técni­
co e cultural, tem sido feita nos 
seguintes jornais: "Federação" 
( órgão oficial do •Partido Repu bli­
cano Riograndense); "Correio do 
Povo"; "Jornal da Manhã"; "Diá 
rio de Noticias"; "A Nação", to­
dos de Pôrto Alegre; ·" Correio do 
Sul" de Bagé; "A Razão" de San­
ta Mai:ia e revistas: "Egatéa", re­
vista cientifica da Universidade 
Técnica do Rio Grande do Sul; 
" A Estância", revista rural rio­
grandense; "Ilustração Riogran­
dense" e "Revista Agronômica", 

· órgão oficial do Sindicato Agronô­
mico do Rio Grande do Sul, tôdas 
de 1Pôrto Alegre; "Revista Agríco­
la do Rio Grande do Sul", publi­
cada em Pelotas; "0 Criador Pa.u-

lista", revista de pecuária brasi­
leira; "Revista do Instituto Histó­
rico e Geográfico do Rio Grande 
do .Sul"; "Revista do Instituto de 
Estudos Genealógicos de S. Pau­
lo"; " Revista do Instituto Herál­
dico Genealógico", de S. Paulo; 
" Revista •Genealógica Brasileira" 
e "Anuário Genealógico Brasilei­
ro", ambas de S. Paulo. 

CARLOS DE PAULA COUTO 

Carlos de iPaula Couto, que aca­
ba de ser eleito sócio efetivo do 
Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul, ni:tsceu, nes­
ta capital, em 30 de agôsto de 
1910, e, concluindo o curso de hu­
manidades no extinto Colégio Mi­
litar de Pôrto Alegre, ingressou 
no funcionalismo público federal. 
Tem-se -dedicado, desde 1925, ao es­
tudo da Paleontologia, por inicia­
tiva própria, como auto-didata. Es­
pecializado no estudo dos <Mamífe­
ros fósseis, mui princi!palmente 
dos Mamíferos fósseis caracteris­
ticos da América do Sul. 

- Membro do National Geogra­
phic Society, de Washington; Só­
cio correspondente do Instituto 

Histórico e Geográfico de Minas 

Gerais. 
Trabalhos publicados: 
I - Livro: PALEONTOLOGIA. 

DO RIO GRANDE DO SUL. 
Estudo geral, sintético, da Pa­

leontologia sulriograndense, de 
mais de 200 páginas, com 32 figs. 
no texto e 26 planchas "hors texte". 
Edição do autor. Pôrto Alegre, 
1940. Trabalho ·publicado, em par­
tes, na Revista do Instituto His-
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tõrico e Geográfico do Rio Gran­
de do .Sul. 

II - Artigos publicados em re­
vistas -científicas ou populares, na­
cionais e estrangeiras: 

Em VIDA DOM&STICA - Rio 
de Janeiro: 

O Homem Primitivo - Maio de 
1933. 

A arte e a indústria prehistóri­

cas - Setembro de 1933. 

Deus e a Vida - . Novembro de 
1933. 

A Paleontologia - Outubro de 

1934. 
A Flora fóssil - Novembro de 

1934. 
Os Batráquios e Répteis fósseis 

- Janeiro de 1935. 
As Aves fósseis - Março de 

1935. 
O Homem prehistórico (1.ª e 2.ª 

partes) - Maio e Setembro de 
1935. 

Os Primórdios da vida e seu de­

senvolvimento - 'Maio de 1936. 
O Aparecimento do Homem -

Junho de 1936. 
Um Grande ciclo glaciário (tra• 

dução) - Junho de 1936. 
A Biogeografia e a Evolução 

(tradução) - Setembro de 1936. 
A Paleontologia e a • restauração 

dos animais fósseis - Outubro de 

1936. 

Os Fósseis (1.ª, 2.ª e 3.ª rpartes) 
- Novembro de 1936 - ·Maio e 
Junho de 1937. 

Uma visita à, sala de Paleonto­

logia do Museu Nacional do Rio 

de Janeiro - Agõsto de 1937. 
Os túmulos antigos da ilha de 

Gotland (tradução) - 'Março de 

1937. 

o Orycteropus, um estranho ma­

mífero - Dezembro de 1937. 

Em REVISTA DO INSTITUTO 

HIST6RIOO E GEOGRAFIOO DO 
RIO GRANDE DO SUL - Pôrto 
Alegre: 

Os Desdentados fósseis Gravi­
grados - II trimestre de 1937. 

Um grande proboscidiano extin­

to: o Mamute - I trimestre de 

1938. 
A Paleontologia ào Brasil - III 

trimestre de 1938. 
Paleontologia do Rio Grande do 

Sul - III e IV trimestres de 
1939 - I trimestre de 1940. 

Em REVISTA DA ACADEMIA 

COLOMBIANA . DE CIBNCIA,S 

EXATAS, FISIOAS Y NATURA­

LES - Bogotá - Colômbia. 
Um grande probosciàiano extin­

to: o Mammuth (tema desenvol• 
vido) - Vol. II, n.0 7, Bogotâ, 
1938. 

Os Chiropteros fósseis do Bra­

sil - Vol. II, n.0 7, 1938. 

Em REVISTA GEOGRAI!IO.A. 

AMERICANA - Buenos Aires. 
Las Primeras Aves - Janeiro 

de 1938. 
Em CIBNCIA POPULAR -

Buenos Aires. 
Una visita à la ,Sala de Paleon­

tologia àel Museo Nacional de Rio 

de Janeiro - Julho de 1937. 
La Paleontologia - Agosto de 

de 1937. 
Que son los fósiles - Setembro 

de 1937. 
Los fósiles - Outubro de 1937. 
Estudiando los fósiles - Dezem­

bro de 1937. 



Los reptiles monstruosos àel 
pasaào - Junho de 1938. 

Los bizarros animales del pa­

saào - Agôsto de 1938. 
Las gigantescas Aves extingui­

•àas - Outubro de 1938. 
El Mamut, un gran elefante ex­

ting1tiào - Novembro de 1938. 
Los gig1111itescos armadillos e pere­

:::osos exting1iidos - Junho de 1939. 
- Uma série de artigos sôbre 

"Los Princípios 11 evolucion àe la 

viàa" - 1940-1941. 

Em JORNAL DO ESTA.DO 
Pôrto Alegre. 

Restos àe grandes mamíferos ex­
tintos, descobertos em SA.O GA­
BRIEL - 15 de Março de 1939. 

Uma visita à Sala de Paleonto­
logia do Museu Nacional - 15 de 
Abril de 1939. 

Em MOVIMENTO Pôrto 
Alegre. 

Um Miloàôntil!J no Pampeano 
do Rio Grande ao S1tl - Janeiro 
'<le 1941. 

Em ANUARIO BRASILEIRO 

DE LITERATURA - Rio de Ja­
neiro, 1940. 

Réptei, àa Gondwana no Rio 

Gr<Ínàe do Sul. 

Em .A.NA.IS DO IX CONGRESSO 
BRASILEIRO DE GEOGR,A.FI..i 

- 1939. 
Répteis e Mamíferos fósseis ão 

Brasil. 
Em ANAIS DO III CONGREE!· 

SO SUL RIO-GRANDEN.SE DE 
HISTóRIA E GEOGRAFIA. 
1940. 

Répteis fósseis do Brasil. 
Carnívoros e Desàentalios fós• 

,seis ào Brasil. 
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GENERAL ESTEVAM LEITÃO 
DE CARVALHO 

O Instituto Histórico honra-se 
por haver incluído em seu quadro 
de membros efetivos o nome do 
Exm.0 Sr. General Estevam Leitão 
de Carvalho, Úma das figuras ex­
ponenciais do Exército, pela sua 
cultura e vastissima folha de ser­
viços prestados à nação. 

Escritor elegante, de grandes re­
cursos, pela sólida cultura geral 
que possue, S. Ex.n é o autor de 
"A Confer.ência do Desarmamen­
to", um livro que condensa tôda 
a história da Liga das Nações e 
que põe em fóco os debates trava­
dos na grandiosa Assembléia inter­
nacional sôbre o sonho da paz uni­
versal, com comentários e confron­
tos oportuníssimos de observador 
sagaz e arguto. Um outro livro de 
S. Ex.ª é o intitulado "Na Revo­
lução de 30", no qual , com espírito 
sereno, faz a defeza e a justificação 
de sua atitude como comandante 
do 8.0 Regimento de Infantaria, em 
Passo Fundo, por ocasião da Revo­
lução de Outubro de 1930, que de­
pôs o presidente Washington Luiz. 

Conferencista eloquente, sua pa­
lavra prende o auditório, pelo tom 
com que sabe dizer as cousas. Des­
de muito moço soube impôr-se aos 
ouvintes, como quando tenente, de 
volta da Alemanha pronunciou no 
Clube Militar uma série de confe­
rências, transmitindo aos seus· ca­
maradas as impressões e os co­
nhecimentos colhidos em contato 
com o Exército do Kaiser. 

Ultimamente publicou em bela 
"plaquette" a conferência que pro-
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nunciou no 3.0 R. C. D., nesta Ca­
pital, sôbre o General Osório. Não 
é possível em uma simples noticia 
.pôr em evidência os fatos notáveis 
da vida de tão ilustre confrade, 
tôda ela dedicada ao serviço do 
Brasil. Limitamo-nos, porisso, a 
deixar aqui, apenas, por ordem cro­
nológica, alguns traços notáveis 
de sua carreira: 1881 - Nasce a 6 
de Abril, na cidade de Penedo, em' 
Alagoas. 1898 - Ingressa na Es­
cola Militar do Realengo. 1903 -
Promovido ao primeiro posto, a 25 
de Fevereiro. 1906 - Promovido a 
2.0 Tenente. 1908 - Diploma-se em 
Engenharia e em oficial de Estado 
Maior. 1910 a 1912 - Servind'.> no 
Exército alemão, no 4.0 Reg. de Inf. 
da Turíngia, em Torgau. 1913 -
Promovido a 1.0 Tenente, passa a 
servir no Gabinete do Ministro da 
Guerra. 1918 - Adido militar nn 
Chile até 1921. 1920 - Promovido 
a Capitão a 8 de Janeiro. 1922 -
Conclue o curso de revisão de Es­
tado Maior, na Missão Militar 
Francesa, com a nota "muito bem". 
1923 - A 9 de Janeiro foi promo• 
vido a major, seguindo para o Chi• 
le como membro da Delegação Bra­
sileira à 5.ª Conferência Pan-Ame­
ricana de Santiago. 1923 - Nesse 
mesmo ano, de volta do Chile, se­
gue para Genebra como técnico mi­
litar à 4.ª Assembléia da Sociedade 
das Nações, sendo chefe da Dele• 
gação à 2.ª Conferência de Comu• 
nicação e Trânsito. 1924 a 1926 -
Representa o Brasil na Comissão 
Militar Consultiva do Conselho das 
Nações, e como 2.0 delegado na 

Conferência para a Regulamenta­
ção do comércio de armas, muni­
ções e material de guerra. 1928 -
A 9 de Agôsto foi promovido a 
Tenente-Coronel. 1928 a 1930 - Co­

mandante do 8.0 Regimento de In­
fantaria em Passo Fundo. 1930 -
Promovido a Coronel. 1931 - Chefe 
de Gabinete do Estado Maior. 1932 
- Em Genebra, como técnico mi· 
lltar na Conferência para a limi­
tação e redução dos armamentos. 
1934 a 1935 - Diretor da Escola 
de Estado Maior, chefiando ainda 
a Delegação do Brasil à Comissão 
Militar Neutra, incumbida de exe• 
cutar o ·protocolo de paz entre a 
Bolívia e o Paraguai. 1935 - Pro· 
movido a General de Brigada. 1936, 
- Comandante da 9.ª Brigada de 
Infantaria, no Paraná. 1937 - Pri­
meiro Sub-Chefe do Estado Maior 
do Exército. 1938 - Representa o 
Brasil como embaixador na posse­
do Presidente eleito do Chile. 1939 
- Comandante da 3.ª Região Mili­
tar em Pôrto Alegre. 1940. '- Pro­
movido a General de Divisão, a 24 
de Maio de 1940. 

E' condecorado com a Gran Cruz 
da Ordem "AI Merito", do Chile. 
E' Grande Oficial da Ordem d0 
Condor dos Andes, da Bolívia, Co­
mendador da Ordem do Mérito Mi­
litar do Brasil, Oficial da Legião 
de Honra da França; possue a 
Medalha, conferida pela Conferên­
cia da Paz de Buenos Aires, por· 
serviços relevantes à paz do Conti­
nente e medalha militar de ouro, 
com passadeira de platina. 



BIBLIOGRAFI A 

AS DUAS LINHAS DE NOSSA 
EVOLUÇÃO POLiTICA -- Ca­
pitão Severino Sombra, 

Zélio Valverde acaba de lançar, 
em bem cuidada edição, brilhante 
ensaio ,de história política, sob o 
título acima, da autoria do capi­
tão Severino Sombra, nome co­
nhecido na vida pública nacio­
nal e festejado pelos seus traba­
lhos de história e sociologia. 

Com abundante documentação 
e admirável objetividad•e, o autor 
analisa os "sistemas de fatos" 
constituidos pelo movimento da 
independência, a abdicação de Pe­
dro I, a regência, a reação mo­
ná r quica, a críse de 1868 e o 
advento da República, apontando 
em cada um a "dinâmica ideoló­
gia" e o ·' meio gerador" que os 
caracterizam e definem dentro de 
uma das duas linhas: a "liberal­
revolucionária" e a ,reação or­
gânica conservadora". 

Verdadeira interpretação socio­
lógica de nossa história política, 
o brilhante estudo do capitão 
Sombra representa trabalho ori­
ginal nas letras históricas brasi­
leiras contemporâneas enquadran­
do-se no gênero cultivado por Eu-

elides da Cunha. E' um novo setor­
que se abre à investigação dos 
nossos estudiosos e à meditação 
dos -nossos homens públicos. 

O DIÁRIO DE ANA LúCIA -
Maria Eugênia Celso - Livra­
ria José Olímpio - Rio 1941. 

Em tôda a literatura brasileira 
não são numerosas as páginas de 
psicologia feminina. Entre as me­
lhores, fôrça é incluir agora a que· 
acaba -de realizar a escritora e 
poetisa Maria Eugênia Celso -
"O Diário de Ana Lúcia". 

Transmitindo-nos o registo sim­
ples e naturaUssimo dos senti­
mentos e das idéias de uma mu­
lher criada pela sua imaginação, 
a autora nos põe ao vivo diante 
dos olhos um temperamento fe­
minino realmente interessante. 

As reações psicológicas que se 
processam no decurso de uma cri­
se sentimental são maravilhosa­
mente descritas, com um extraor­
dinário poder de penetração e de­
análise. 
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rQ PEQUENO ROBINSON DE P A­
RIS - Engénle Foa - Tradu­
ção de Pepita de Leão - Ilus­
trações de Nelson Boeira Frae­
drich - Edição da Livraria do 
Globo - Pôrto Alegre. 

Em excelente tradução de Pe­
pita de Leão, acaba de aparecer 
o livro in!anttl "O Pequeno Ro­
binson -de .Paris", da autoria da 
escritora francesa Eugénie Foa. 

Escrito num estilo adaptado 
perfeitamente à compreensão in­
fantil e repleto de belos ensina­
mentos morais. "O Pequeno Ro­
binson de Paris" é uma obra que 
se recomenda à leitura de tôdas 
as crianças do Brasil, maximé 
nesta hora em que os maiores 
educadoroo nacionais se estão. in­
teressando sobremodo com o pro­
blema da escolha de livros sãos 
para a infância de nosso pais. 

O entrecho de "O Pequeno Ro­
binson de Paris", cuja semelhan­
ça com a obra imortal de Daniel 
Defoe ê apenas perceptível, gira 
em tôrno da odisséia de um pe­
queno órfão em Paris e de seu 
cãozinho Dingo. 

A VIDA E A ÉPOCA DEREM­
BRANDT - Van Loon - Livra­
ria José Olímpio Editora. 

Em edição da Livraria José 
Olfmpio, na coleção "O Romance 
da Vida'', acaba de ser lançada a 
interessante obra de Hendrik Van 
Loon ''iA Vida e a Época de Rem­
brandt", traduzida competente­
mente por Tasso da Siveira. O 
.autor já é um nome muito cc-

nhec!do dos leitores brasileiros, 
através de seus curiosos trabalhos 
de vulgarização de história e geo­
grafia. í!lste livro, porém, é de um 
outro gênero, e mesmo como bio­
grafia difore das que têm apare­
cido por ai. Trata-se da adapta­
ção das memórias de um médico 
holandês, contemporâneo de Rem­
brandt e amigo dêste, o dr. João 
Van Loon, avô remoto do escritor 
americano. :loose médico, tendo co­
nhecido de perto o grande pintor, 
ao qual socorreu em situação ver­
dadeiramente aflitiva, procurou 
dar á posteridade um testemunho 
dos últimos anos de vida do genial 
artista. Daf a obra em questão, 
abrangendo de maneira indireta 
tôda a existência atribulada de 
Rembrandt, suas lutas, seus tro­
peços, sua glória; o meio em que 
o pintor evoluiu e os destinos que 
lhe cruzaram o caminho, entre os 
quais os dos filósofos Baruch Sp­
noza e Renê Descartes. A narra­
tiva, conservando o frescor origi­
nal, rev-ela, a todo momento, o de­
do hábil de H. Van Loon, que 
dentro da fidelidade histórica pro­
cura torná-la mais leve e gra­
ciosa. 

MAR.AT, O AMIGO DO POVO -
Gérald Walter - Coleção "Bio­
grafias" - Vecchi Editor - Rio 
- 1941. 

No momento em que o público 
habituado a encontrar no espírito 
e na literatura francesa o grande 
ensinamento e a leitura preferida 
sente que êste alimento de tão 
fina qualidade pode lhes faltar 
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pelas circunstâncias e consequên­
cias procedentes de uma guerra, 
é confortável saber que os edito­
res brasileiros incluem nos seus 
programas editoriais edições de 
livros franceses, ficção, divulga­
ção, história de grandes vidas, 
ampliando assim ainda mais os 
laços que prendem as raízes das 
duas nações tão amigas - Fran­
ça e Brasil - e não deixando que 
se enfraqueça, à mingua do livro 
francês, a nossa cultura formada 
segundo as diretivas dos seus 
mais altos expoentes. 

Na coleção "Biografias", de 
Vecchi-Editor, acaba de ser pu­
blicada uma das mais completas 
e eruditas obras que já se escre­
veu sôbre Marat, o grande luta­
dor da Revolução Francesa; tra­
ta-se de livro escrito por Gérard 
Walter que, como recomendação 
maior dos seus méritos, se pode 
apontar o ter sido escolhida para 
uma coleção de grandes vidas, di­
rigida por Louis Barthou, o gran­
de politico e não menor homem 
de letras. 

"Marat. O Amigo do Povo", é 
o titulo do livro que foi cuidado­
samente traduzido por Gustavo 
Barroso, da Àcademia Brasileira 
de Letras,, e mereceu de Vecchi 
Editor uma bela apresentação 
gráfica, com capa de Jan Zach, o 
premiado artista tcheco no mo­
mento expondo nos salões do Pa­
lace-Hotel. 

21 - R. I. H. 

BOLiV AR - Sílvio Júlio - Obra 
de 450 páginas, com ilustrações 
- Alba Editora - Rio. 

A opinião unânime do continen­
te julga Bolivar o primeiro e o 
maior dos campeões da solidarie­
dade americana. É natural, por­
tanto, que o interêsse em se co­
nhecer, no seu múltiplo aspecto, 
a personalidade inconfundível do 
gênio venezuelano, seja cada dia 
maior. Para isto, o meio mais in­
dicado é o extraordinário livro do 
consagrado escritor Sílvio Júlio, 
obra que apresenta, com um co­
nhecimento pouco comum, as dou­
trinas do inolvidável Libertador 
de Venezuela, Colômbia, Equador, 
Perú e Bolivia. 

Quando em 1931 apareceu a pri­
meira edição de "Bolivar" de Síl­
vio Júlio, o govêrno da Venezue­
la premiou-o como o mais profun­
do e bem escrito dos estudos re­
lativos à obra do herói da eman­
cipação americana. 

Surge agora a segunda edição 
do "Bolivar", corrigida e aumen­
tada. Se antes a magnifica obra 
do historiador era considerada 
uma maravilha de forma e idéia, 
sua reedição não admite a mínima 
censura, tal o cuidado do autor 
em melhorá-la e do editor em 
apresentá-la condignamente. 

ADMIRÁVEL MUNDO NOVO -
Aldous Huxley - Edição da Li­
vraria do Globo. 

Neste romance, Aldous Huxley, 
o escritor inglês de portentosa 
cultura que todo o Brasil admira 
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através ,de "Contraponto" e "Sem 
Olhos em Gaza", apresenta numa 
lógica implacável as suas fantás­
ticas e originais concepções so­
bre um "admirável mundo novo" 
em que todos se sentem muito fe­
lizes. 

Huxley, aliando a qualidade de 
literato as virtudes de pensador 
profundo, em conceitos de uma 
transcendência que impressiona, 
foca os múltiplos problemas que 
agitam a humanidade moderna em 
sua busca de felicidrude, fazendo­
os surgir com a maior naturali­
dade do entrecho dêste romance 
fascinante destinado a marcar 
época no espírito de quantos o. 
lerem. 

Seu cérebro poderoso e sua vi­
va imaginação perscrutaram o fu­
turo para nos mostrar o mundo 
de amanhã numa visão surpreen­
dente, cheia de concepções ge­
niais, trágicas muitas vezes, e sa­
turàda sempre do incomparável 
"humour" de Huxley, "humour" 
tanto mais fino porque tenta es­
conder-se, fazendo aflorar irresis­
tivelmente um sorriso sos lábios 
do leitor. 

A aspiração de simplificar e es­
tabilizar êste mundo novo, o cul­
to à máquina e à racionalização, 
criaram uma humanidade que não 
conhece o esfôrço nem a dôr, 
obrigando-a, porém, a suprimir o 
amor, a emoção, as aspirações, a 
arte e a liberdade. Daí, um tre­
mendo e empolgante contraste 
entre a utopia e a realidade. 

"Admirável Mundo Novo" (Bra­
ve New World), de Aldous Hux­
ley, é o trabalho mais pessoal de 
tôda a sua obra. 

UM GôSTO E SEIS VINTÉNS 
w. Somerset Maugltam - Edi­
ção da Livraria do Globo. 

Foi a vida trágica e meteórica 
de Paul Gauguin que inspirou a 
Somerset Maugham "Um Gôsto e 
Seis Vinté~s", um de seus roman­
ces mais fortes e humanos. 

Com sua ironia amarga de cép­
tico, Somerset Maugham nos re­
trata um homem desprovido de 
todo o senso moral, como a socie­
dade o compreende, que sacrifica 
tudo, todos e a si próprio na pro­
cura de seu ideal de beleza. 

Charles Strickland, o nome que 
deu a seu herói, aos quarenta e 
três anos abandona a familia, o 
confôrto de uma vida burguesa, 
para entregar-se inteiramente à 
sua arte. A miséria e o pessimis­
mo de todos, quanto às suas pos­
sibilidades artísticas, não o preo­
cupam. Nada lhe importa na sua 
obsecante visão interior. Como 
um fanático, cumpre seu destino, 
morrendo leproso e cego numa 
ilha dos Mares do Sul, para onde 
foi levado por uma estranha in·­
tuição atávica. 

É possível que Paul Gauguin já 
tenha sido biografado com maior 
fidelidade nos detalhes reais de 
sua vida, rrias, em traços largos e 
viol.entos como sua própria pin­
tura, jámais nenhum escritor con­
seguiu interpretar sua obra com 
maior rigor e verdade. 

"Um Gôsto e Seis Vinténs'' (The 
Moond and Sixpence) é, pois, a 
história de um gênio que tudo sa­
crifica em favor de sua arte, pre­
ferindo deixar-se arrastar irreme­
diavelmente pela sua fé, em vez 
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de procurar uma a·clal)tação às 
realidades da vida, representadas 
pela clássica moedinha de seis 
vinténs. 

FfN SAI O D E BIOTIPOLOGIA 
EDUCACIONAL Everardo 
Backheuser - Edição da Li­
vra do Globo. 

Com "Ensaio de Biotipologia 
Educaéional", a Livraria do Glo­
bo acaba de lançar mais uma be­
Ifssima coleção - "Vida e Edu­
cação" - dirigida pelo prof. Ál­
varo Magaihães. 

"Ensaio de Biotipologia Edu­
cacional!" é da autoria do conhe­
cido educador brasileiro Everar­
do Backheuser, ex-diretor do Ins­
tituto de Pesquisas Educacionais 
do Rio de Janeiro. Trata-se de 
uma notável obra de divulgação 
científica que vem trazer à Peda­
gogia um ramo precioso da ciê,n­
cia hodierna - a tipologia bioló­
gica e psíquica, que até então se 
mantivera no campo exclusivo da 
medicina, com incursões nas ciên­
cias jurídicas. 

De início, a,nalisa o autor as di­
versas correntes psicológicas pa­
ra passar depois ao estudo das 
várias tipologias, que assim agru­
pa: As biotipologias - a) ba­
seadas em carácteres fisiológicos; 
b) baseadas m carácter€6 morfo­
lógicos; c) baseadas, em carácte­
res anátomo-fisiológicos; d) ba­
seadas em carácetres orgânicos 
gerais; e) baseadas no modo de 
expressão B . - Psico tipologias -
a) baseadas em funções psíqui­
cas; b) baseadas em reações to­
tais. ,e - "Biopsico-tipologias". 

22 - R. 1. H. 

Em rápida e substanl!ial sínte­
se - como muito bem salientou 
a ilustre educadora riograndense, 
Aida Fuscaldo Zanini - estuda o 
autor as teorias biopsicotipolót;i­
cas da antiguidaide até os nossos 
dias, detendo-se nas escolas ita­
lianas e alemãs e estabelecendo, 
por fim, uma doutrina eclética, 
de aplicação no setor educacional, 
em que concilia o estruturalismo 
de Spranger com a caracterologia 
do Kretscher mer. 

Apresenta também Everardo 
Backheuser sugestões preciosas 
par a organização do fichário es­
t rutural - biotipológico, de inesti­
mável alcance prático para as es­
colas, do grau primário ao supe­
rior. Aborda também, com felici­
dade, o problema da seleção vo­
cacional, problema que, por sua 
relevância, está a merecer estudo 
e meditação. 

"Ensaio de Biotipologia Educa­
cional", por seu valor intrínseco, 
se imporá à leitura dos. s,rs. pro­
fessor,es. Abre,pois, com chave de 
ouro, a Livraria do Globo a sua 
coleção - "Vida e Educação", 
que nosso culto professorado bra­
sileiro, estamos certos, receberá 
com júbilo e simpatia. 

GETúLIO VARGAS - Epitácio 
Pessoa Cavalcanti de Albuquer­
que - Livraria José Olímpio 
Editora - Rio - 1941. 

Muito se tem escrito, nos últi­
mos tempos, acêrca-da vida e da 
obra do Presidente Getúlio Var­
gas. 



, Representantes de vârias gera­
ções têm trazido a lume os seus 
depoimentos, cada qual mais ex­
pressivo, sôbre a personalidade 
do estadista levado ao poder em 
1930. 

Entre êsses depoimentos, com 
o merecido destaque, cumpre in­
cluir o do sr. Epitácio Pessoa Ca­
valcanti de Albuquerque, cujo 
"esbôço e biografia" acaba de 
aparecer numa primorosa segun­
da edição, lançada no mercado 
pela Livraria José Olímpio. 

•Com equilfJJrio, bom senso e 
amor · a verdade, qualidades mar­
cantes de um destino de escritor, 
o autor procura !i:kar, nos seus 
variados aspectos, a individuali­
dade do Chefe do Govêrno Brasi­
leiro. 

Não há um traço de exagêro, 
nenhuma efusão descabida, ne­
nhum rasgo de entusiasmo fâcil 
em tôdas as 250 pâginas do 11-rro, 
como bem o observa o ilustre es­
critor Gilberto _ Amado, em seu 
prefâcio. 

O presente livro representa o 
depoimento ,de uma geração so­
bre o destino de um grande ho­
mem e a ação que lhe coube de­
senvolver no sentido de levar um 
povo à conquista da civilização. 

CAMINOS - Editorial Zig-Zag -
Santiago do Chile - 1939. 

Pâginas exuberantes de sangue 
e nervos, de humanidade e valen­
tia, são as que constituem êste 
livro de Elinor de Monteiro. lll 
um interessante repositório de 
impressões da vida de hospital, 
movimentado e cheio de observa-
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ções reais de quem por certo con­
viveu com os que sofrem. 

Na selva triste do livro reponta 
aqui e ali uma nota discreta de 
humor e de sâtira, que lembra 
sorrisos aflorando na sombra. 

EL R02,TRO DE LA PATRIA -
Ediciones "Hipocampo" - Bue­
nos Aires - 1940. 

Arturo Cambours Ocampo lan­
ça diante do Velho Mundo convul­
sionado pelo cataclismo da guer­
ra, o seu grito poético, em cuja 
impetuosidade se sente a angús~ 
tia que enubla a face amada de 
sua pátria. 

E a dôr desesperada de seus 
cantos pode-se dizer que é a voz 
amargurada da América, nesta ho­
ra aziaga do mundo. 

"El rostro de la Patria" é um 
livro de muita poesia e grande 
fôrça expressional. 

ANTOLOGIA PO~TICA - Edicio-
nes Zig-Zag 
Chile - 1940. 

Santiago do 

Juana de lbarbourou, a grande 
poetisa uruguaia, acaba de ver 
lançar-se uma antologia de versos 
de sua autoria, o que por certo 
constitue um belo acontecimento 
literário de repercussão conti­
nental, em face do prestígio que 
goza o seu nome no seio dos lei­
tores americanos. E nenhuma ad­
miração é mais justa do que esta 
votada ao formoso talento de Jua­
na de Ibarbourou, a admirável 
artista de "El Cantaro Fresco". 
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INTEMPERIES - Rosamond Leb-
mann Romance - Vecchi 
Editor - Rio - 1941. 

Há quem tenha observado que 
a literatura inglesa, mais que 
qualquer outra, é rica em escri­
toras ficcionistas, tõdas quase 
sempre muito boas; analisando 
esta observação, um ensaísta atrf­
bue isto ao fato de não ter a mu­
lher inglesa o hábito da confi­
dência; os sexos, na Inglaterra, 
são como outras classes; a vida 
dos clubes, das sociedades em se­
parado, afasta o homem da mu­
lher. A religião da maioria não 
reconhece a confissão, de manei­
ra que atê esta válvula lhes fal­
ta. Daí a frequência com que as 
mulheres fazem diários, livros de 
pensamentos e sobretudo roman­
ces. Escrevendo aquilo que na­
turalmente viveram, os dramas 
pessoais, dizem, pelo livro, como 
se aquilo tivesse se passado com 
outras pessoas, aquilo que acon­
teceu consigo mesmas. 

Na Inglaterra de hoje Rosamond 
Lehmann é a maior escritora; os 
seus romances são traduzidos e 
lidos em todo~ os idiomas. Há 
dois anos publicou-se entre nós 
"Convite à Valsa"; agora pelo 
mesmo editor, nos vem à mãos . 
"Intempéries", a maior obra da 
romancista. 

Não é um romance !útil; pelo 
contrário, é um livro denso de vi-· 
da, onde as figuras, mesmo as 
mais humildes, os velhos e as cri­
anças crescem de importância 
sempre, ante o leitor, pela manei­
ra com que estão retratadas, do 
modo como vivem. Podemos ter a 
convicção de que ai temos a vida 

da Inglaterra, retratada na sua 
sociedade, onde são tão precon­
ceituosas as relações entre os no­
bres e os simples mortais. 

CANCõES DAS SETE CõRES -
Oliveira Ribeiro Neto - Livra­
ria José Olfmpio - Rio - 1941. 

Em bela edição, a Livraria Josê 
Olímpio entregou ao público bra­
sileiro um dos mais interessantes 
cadernos de poesias editado entre 
nos últimos tempos - o "Canções 
das Sete •Côres", de Oliveira RI­
beiro Neto. 

Quem quer que acompanhe o 
desenvolvimento das letras nacio­
nais e, em particular, de nossa 
poesia, há-de reconhecer o lugar 
de merecido relêvo que hoje ocupa 
o admirável poeta paulista. 

A poesia de Oliveira Ribeiro 
Neto sempre impressionou os nos­
sos melhores .críticos pelo seu al­
to teor Hrico, pela sua esponta­
neidade, pela sua clareza, pela 
sua naturalidade. 

WINSTON rCHURCHILL - René 
Kraus - Edição da Livraria do 
Globo - Põrto Alegre. 

Foi em 1895, num jantar ofere­
cido a seus companheiros do 
Queen's Own Hussars, que o jo­
vem Winston Churchill propôs 
um brinde "àqueles que contam 
hoje vinte e um ano de iuade e 
que, dentro de três décadas, con­
trolarão os destínos do Império 
Britânico". 

-
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Descrevendo uma vida em que 
o atrevimento, a aventura e o tri­
unfo sobrepujam qualquer obra de 
ficção,, René Kraus mostra como 
aquelas proféticas palavras s•e tor­
naram verdadeiras. Guerreiro, es­
critor e estadista, Winston Chur­
chi!l cativou a admiração, da 
Inglaterra aos vinte anos e ao 
atingir a meia-idade. 

Membro de uma das mais ilus­
tres famflias da Inglaterra - seu 
avó foi um duque de Marlborough 
- Churchill incluiu em sua for­
mação, a verve herdada de sua be­
la mãe norte-americana. Sua in­
quietação começou na dura roti­
na da vida de acampamento, em 
Sandhurst, inquietação que o le­
vou depois à rebelião cubana co­
mo soldado e correspondente de 
um jornal de Londres. Continuou 
mais tarde sua dupla tarefa de 
soldado-correspondente na India 
- onde seus despachos constan­
temente se -confundiam com os 
boletins do exército; no Sudão, 
com a expedição contra os dervi­
ches; e na África do Sul, durante 
a Guerra dos Boers. Sua inacre­
ditável escapada da prisão boer é 
uma das mais empolgantes histó­
rias de fuga até hoje relatadas. 

Aos vinte e seis anos de idade, 
Churchill entrou para o Parla­
mento em meio a uma onda de 
popularidade poucas vezes vista 
nos tempos modernos. Aos trinta, 
ocupou um pôsto no govêrno. Aos 
quarenta, foi membro do Gabine­
te Interno de Guerra. Mas sua 
lealdade partidária era suspeita: 
o ídolo do povo era muito "irre­
gular" na maneira de ver dos lí­

deres do partido. Depois uma car-

reira brilhante chega a primeiro 
ministro da Inglaterra, nos dias 
atuais. 

Craveiro Costa - A CONQUISTA 
DO DESERTO OCIDENTAL 
(Subsídios para a bistórlo do 
1.'erritório do Acre). - Vol. 191 
-da "Brasiliana". - Cia. Edito­
ra Nacional. - São Paulo, 1940. 

Trata-se de uma nova edição, 
ilustrada, da obra de Craveiro 
Costa, escritor alagoano, já fali­
cido - O Fim da EpoJJéia, que é 
uma síntese da história do Terri­
tório do Acre. A reedição dêsse 
trabalho é empreendimento digno 
de louvor, tanto mais quanto os 
editores procuraram garantir-lhe 
a atenção do público da Brasilia­
na e o apresentam, dessa forma, 
com uma longa introdução e no­
tas do sr. Abguar Bastos. Não há 
dúvida que êste livro constitue a 
crônica mais completa hoje exis­
tente relativa a história acreana, 
embora escrita há alguns anos . 

Afonso Scl1midt - A VIDA DE 
PAULO EIRó. - Vol. 182 da 
"Brasiliana". - Cia. Editora 
Nacional. - São Paulo, 1940. 

Paulo Eiró, poeta paulista dos 
meados do século passado, encon­
trou o seu biógrafo em Afonso 
,Schmidt - poeta e escritor pau­
lista de nossos dias. 11; com a 
maior ternura que A. Schmidt nos 
fala do seu modêlo e reconstitue 
a sua vida: êle escreve "como 
quem conta uma delicada histó-
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ria ,de amor". O biógrafo se iden­
tifica com o biografado; poetas 
ambos, êles se entendem e se ex­
plicam. Afonso Schmidt narra 
com naturalidade e alguma pai­
xão evocativa a existência de Pau­
lo Eiró: "Fazer-lhe a biografia 
- êle diz, no prefácio, - é contar 
a história de um poeta que amou; 
mais do que isso, de um poeta que 
enlouqueceu de amor:• · ftste li­
vro, que contém ilustrações de 
Wasth Rodrigues, apresenta, na 
parte final, uma coleção de poe­
mas do biografado, organizada, 
prefaciada e anotada por José A. 
Gonçalves. 

N. S. DO PERPÉTUO SOCORRO 
- A. Henrique 1los Casais -
Tip. do Centro S. A. 

Um punhado de versos crentes 
e tocados de unção religiosa, de 
fervor devoto, de suave adoração; 
eis a pequena brochura que re­
cebemos. o autor . dedica a d. 
João Becker o seu livro, em que 
as almas místicas encontrarão 
celestiais harmonias e tranquili­
za-0ores cânticos de piedade e fé. 

PRINCIPLES AND PRACTICE OF 
BACTERIOLOGY - Bryan Bar­
ner & Noble - N. York. 

Na sua já nossa conhecida "Col­
lege Outlines Series", a gran<le 
casa editora norte-ame,ricana Bar­
nes & Noble Inc., de Nova York, 
acaba de lançar os "Principies 
and Practice of Bacteriology", 

excelente e utilíssimo trabalho 
dos majores ,Artur H. Bryan, do 
Departamento de Ciências do Bal­
timore ,City Colle&e e Charles G. 
Bryan, do Corpo Médico do Exér­
cito Imperial Inglês. Dividido em 
três partes, - princf.pios de bac­
teriologia, bacteriologia médica e 
serologia e imunidade - o · livro 
em questão é de uma admirável 
simplicidade e clareza no expor e 
desenvolver a, interessante maté­
ria a que se refere, tornando-se, 
dêsse modo, acess!vel mesmo aos 
leigos, além de ser uma obra mo­
delar para os que se iniciam nos 
estudos • bacteriológicos. 

ACÃO SOCIAL DE LEÃO XIII 
Fernando Calage. 

A "Ação Social de Leão XIII, 
com o qual o nosso brilhante sócio 
Fernando Calage contribúe para 
as comemorações -00 cincoentená­
rio da encíclica " Rerum Nova­
rum". 

Essa obra é formada pelos ar­
tigos que·, sôbre o assunto, aquell! 
ilustre jornalista e escritor pu­
blicou no " Jornal do Comér cio", 
do Rio. 

Comenta Fernando Calage a3 
idéias de Leão XIII, consubstan­
ciadas na célebre encíclica, ex­
pendendo conceitos em que res­
salta a cooperação valiosa daque­
le Papa para a renovação dos cos­
tumes da sociedade e do sis tema 
econômico, nas lutas travadas en­
tre o capital e o trabalho. 

Escrita em estilo fluente e cla­
ro, Fernando Calage oferece um 



excelente trabalho para os estu­
diosos da questão social. 

Presta-nos assim inestimável 
serviço o distinto sócio correspon­
dente do Instituto Histório e Geo­
gráfico do R. G. do Sul. 

UM HERól MODERNO Louis 
Bromfield - Edição da Livra­
ria do Globó - Pôrto Alegre. 

Sinclair Lewis, no célebre dis­
curso que pronunciou ao receber 
o Prêmio Nobel de Literatura, 
chamou a atenção do mundo pa­
ra o grande interêsse que encerra 
a obra de Louis Bromfield para 
o leitor europeu e americano. 
"Um Herói Moderno", o roman­
c:e mais recente dêste famoso es­
critor ianque, é a dramática e 
impressionante história de um ar­
tista de circo que ascendeu as. 
mais altas rodas financeiras, 
guiado por sucessos aparentes, 
para, afinal, desintegrar-se mo­
ralmente, após uma queda espe­
tacular. 

E Louis Bromfield, com sua 
técnica de mestre, em quadros 
cheios de relêvo, sabe manter o 
leitor irremediavelmente preso a 
narrativa. De Duesseldorf a Chi­
cago, a trajetória de Pierre Ra­
dier - o herói da história - é 
cheia de múltiplos episódios inte­
ressantes, os quais, pela sua va­
riedade e colorido, estão constan­
temente lembrando ao leitor a po­
sição de destaque que ocupa o 
autor desta obra no l)anorama li­
terário norte-americano. 

"Um Herói . Moderno", em re-
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sumo, é a história de um homem 
que sacrificou o amor, a felicida­
de e a vida a sua ambição de po­
derio e riqueza. 

É o romance de uma vida em 
que se cruzam os romances de 
várias outras vidas; em que o 
cenário vai de um circo ambu­
lante pelas vilas e cidades da 
América do Norte até os palácios 
magníficos da aristocracia finan­
ceira. 

O escritor brasileiro Darci 
Azambuja, que fiel e impecavel­
mente traduziu êste romance de 
Louis Bromfield para o português, 
referindo-se a êle, teve oportuni­
dade de escrever o seguinte: 

"Um Herói Moderno" é o livro 
mais intenso e mais humano da 
literatura americana. Há nele de 
tudo: o drama e a tragédia, pá­
ginas de encantadora suavidade e 
poesia, e .cenas de inaudita vio­
lência - a alma humana, enfim, 
no que ela tem de mais nobre e 
no que tem de pior." 

O volume, com uma sugestiva 
capa do prof. João Fahrion, faz 
parte da famosa Coleção Nobel, 
da Livraria do Globo, · de Pôrto 
Alegre. 

CÉU VAZIO - Llla Ripoll - Edi­
ção da Livr_aria do Globo 
Pôrto ,Alegre - 1941. 

Lila Ripoll, que já conhecemos 
como uma das mais fortes ex­
pressões da literatura feminina 
do Brasil, através do seu primei­
ro livro ("De Mãos Postas") e 
(Ja publicação esparsas de outras 
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poesias, acaba de lançar o seu 
segundo volume - "•Céu Vazio", 
editado pela Livraria do Globo, 
de Pôrto Alegre. 

Há nos versos de Lila algo de 
sorrateiramente contagioso que se 
agarra na alma da g•ente e fica 
ressoando lá dentro como se ali 
estivesse enraizando e crescendo. 
Constitue hoje em dia quase uma 
fórmula de menor esfôrço reco­
mendar os versos de alguém pela 
sua natureza e sua simplicidade. 
Acontece, por ém, que os versos 
de Lila Ripoll fogem à necessi­
dade {lo elogio ou da anàlise. Tu­
do o de que êles precisam é de 
ser lidos. Assim .como não é pre­

ciso explicar por que fenômenos 
a pr imaver a é tão terna e sua­
ve, por que é tão fresca a ma­
nhã ou tão maravilhoso o luar, 
não é preciso também dizer a 
que se deve aquela bondade irra­
diante que brotam em cada poe- •, 
ma, em cada frase, em cada ver­
so desta cristalina e sutil poeti­
sa riograndense! Sim, porque há 
nos versos. d esta mulher a lgo que 
a gente só pode sentir , parecido 
com a influência benfazeja de 
tôdas as coisas boas do céu e da 
terra: a primavera, as manhãs e 

o luar. No momento, porém, de 
pretender dissecá-la, como se cos­
tuma dizer, a poesia de Lila Ri­
poli escapa-se do cérebro, e fica 
apenas ressoando aJ.egremente 
dentro de nós, como uma fibra 
irmão e generosa. 

É por isto que não elogiamos 
nem analisamos a sua poesia: 
J)orque ela ·pertence ao rol das 
coisas inexplicáveis, o que, de 

resto, significa pertencer às coi­
sas eternas do Universo. 

" Céu Vazio", que acaba de ser 
publicado pela Livraria do Glo­
bo, apresenta-se num s ugestivo 
volume com capa a côres. 

A PRIMEIRA P AR6QUIA DE 
PõRTO ALEGRE - Nossa Se­
nhora da Madre de Deus (1772-
1940 - Mons. Dr. João Maria 
Balem - Tipografia do Centro 
'S. A. - Centro da Boa Impren­
sa - Pôrto Alegre - 1941. · 

Monografia realmente de valor 
para os estudiosos dos problemas 
históricos do Rio Grande do Sul 
es.ta que agora acaba de ser pu­
blicada pelo erudito Monsenhor 
Dr. João Maria Balem, cura da 
catedral de Põrto Alegre. 

Aparece em volume separado e 
enriquecido de notas novas, pois 

.o trabalho originalmente tinha si­
do publicado na interessante obra 
"Pôrto-Alegre-Biografia de uma 
oi'dade". 

"A primeira paróquia de Põrto 
Alegre" traz ótimas informações 
sõbre as nossas origens religio­
sas e, entre muitos capítulos, des­
tacamos um a respeito -dos je­
suítas portugueses no pôrto de 
Viamão, outro que trata da pa­
droeira de Pôrto Alegre e tam­
bém uma pequena biografia de 
D. ,Antônio do Destêrro. 

<Circunstanciadamente nos dá a 
relação· dos parocos, vigários da 
vara e curas da catedral, além de 
umá descrição do território paro­
quial e seu desdobramento. 
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O ensaio do Monsenhor João 
Maria Balem é de muita impor­
tância. 

ESTRANGEIROS EM S. C'ATARI­
NA - Lourlval Câmara - De­
,partamento Estadual de Esta­
Ustica -do Estado . de Santa Ca­
tarina - 1941. 

O sr. Lourival Câmara examina 
um dos mais delica'dos problemas 
do momento brasil~iro mas o faz 
com serenidade e elegância. 

Seu ensaio se inicia com um 
atento estudo sôbre os tipos da 
sociedade catarinense, passando 
de imediato para a apreciação da 
colonização e chega a um tercei­
ro capítulo, falando dos estran­
geiros em Santa Catarina. 

Entra depois o autor a comen­
tar o que êle chama atividade dos 
estrangeiros, estabelece, que são 
as partes essenciais do estudo, os 
efeitos benéficos e os efeitos ma­
léficos da colonização. 

Com umas conclusões das mais 
felizes, repletas de bom senso, o 
autor encerra seu trabalho, sem 
deixar de acrescentar a legisla­
ção estadual. 

"Estrangeiros em .S.anta Cata­
rina" apareceu na "Revista de 
imigração e Colonização". 

O assistente-chefe do Dep. Est. 
de Estatf.stica, cargo que o autor 
ocupa em Florianópolis, além do 
exercício efetivo de professor em 
estabelecimentos particulares de 
ensino, escreveu uma memória 
digna de leitura. 
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OS HERólS DO CAARó E PIRA­
Pó - Pe. Luiz Gonzaga Jaeger 
S. J. - Edição dn Livraria do 
Globo - Pôrto Alegre. 

Trata-se de uma obra de fôleg<> 
escrita com rara erudição. O Pe. 
Luiz Gonzaga Jaeger, i 1 u s t r e 
membro do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul , 
contribue, com êste livro, para o 
entendimento dos gran-des fastos 
religiosos e sociais da época je­
suítica no continente sul-ameri­
cano. 

Não cabe nas proporções destas 
notas, e é pena, uma crítica de­
talhada da obra que o brilhante 
historiador acaba de publicar 
mas a penas um rápido registo 
assinalando o aparecimento aus­
picioso do último livro do Pe. Luiz 
Gonzaga Jaeger. 

"Os heróis do Caaró e Pirapó" 
tem quarenta é três capítulos e 
perto de quatrocentas páginas. 

Todo o volume é escrito sob as 
vistas da melhor bibliografia, do­
cumentos de arquivo e, o que é 
mais importante, diante de um in­
quérito pessoal tlo autor na região 
missioneira afim de localizar, na 
atualidade, os pontos obscuros da 
tragédia de Pirapó e o drama 
sangrento d-0 CaaT6, além de ou­
tros detalhes importantes. 

O livro possue partes verdadei­
ramente belas; passagens que são 
por sua vez também esplêndidas 
lições de história e um prático 
índice onomástico, bons mapas e 
fotografias . 



MIDMóRIAS D O S BENEFf:CIOS 
POLfTICOS DO GOV::ll:RNO DE 
EL-REI NOSSO SENHOR D. 
JOÃO VI - José da Silva Lis­
boa - 2.• edição Arquivo Na­
cional Rio de Janeiro. 

O Arquivo Nacional presta as 
letras históricas mais um inesti­
mável serviço publicando a famo­
sa memória do Visconde de Cai­
rú, então deputado da Real Jun­
ta de Comércio e Desembargador 
da Casa da Suplicação. 

A me'mória que tinha sido com­
posta na Impressão Régia, em 
1818, por ordem de Sua Majesta­
de, no Rio de Janeiro, era obra 
rara. 

Vilhena de Moraes, ilustre cul­
tor da literatura histórica e que 
dirige com brilho o Arquivo Na­
cional, casa dos tesouros da tra­
dição da América Portuguesa, 
reedita as memórias dêste homem 
que aos vinte e dois anos era pro­
fessor de grego e h ebraico na Uni­
versida'<ie de Coimbra. 

A importância dêste estudo do 
fim do nosso período colonial não 
precisa ser salientada. 

Foi uma contribuição do Arqui­
vo N:::cional à Comissão Brasileira 
dos Centenários de Portugal. 

AFRICANOS NO BRASIL - Nel­
~on de Sena - Belo-Horizonte. 

O sr . Nelson de Sena, que se 
preocupa de longa data com ·os 
estudos afro-negros quando, en­
tre nós, tão grande social não me­
recia a consideração dos escrito­
res brasileiros, acaba de publicar 
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um livro mestre, livro que é ho­
nesto resultado de pacientes pes­
quisas. 

O autor não se ateve apenas ao, 
!enõmeno linguístico mas exami­
nou os aspectos etnográficos, ti­
rando-os da permanente confusão 
que sempre andaram e examinou~ 
com um gôsto de ,detalhes e eru­
dição, o papel <lo negro na músi­
ca e na cozinha, no teatro e no, 
exército, na economia e na pin­
tura, na literatura, etc. 

Contém rico adagiário, além de 
uma variadíssima matéria de fun­
do sociológico. 

t; um livro de mestre e ninguém 
poderá escrever sôbre o negro no, 
pais sem consultar o "Africanos 
no Brasil" de Nelson de Sena. 

D. ROMUALDO DE SOUZA COE­
LHO - Escôrço biográfico 
Art~r César Ferreira Reis 
Belém do Pará - 1941. 

E ' a vida do oitavo bispo do Pa­
rá que o sr. Artur César Ferreira· 
Reis estuda magistralmente neste 
seu último volume. 

O A. tem sido de uma operosi­
dade intelectual das mais raras 
entre nós, onde a gente de letras 
é indolente e sem gôsto pelos es­
tudos históricos, afinal muito tra­
balhosos porque demandam pes­
quisas e leituras de, documentos. 

Mas o sr. Artur César Ferreira 
Reis nos deu, nestes últimos anos, 
uma série de bons ensaios de in­
terpretação histórico-sociais do 
ambiente do extremo norte do, 
Brasil. 
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D. Romualdo que teve, na re­
-gião amazônica, inesquecível pa­
pel e que, além · de sua obra de sa­
cerdote, defrontou problemas po­
líticos difíceis como o da "Caba­
nagem", merece do A. um retra­
to fiel, imparcial e de muita bele­
za literária. 

HISTóRIA DE PORTUGAL- To­
mo I - Introdução Geográfica 
- Antônio Sérgio - Livraria 
Portugália - Lisboa - 1941. 

Livro de um dos espíritos mais 
finos da nova . literatura de além 
mar, a "História de Portugal" é 
·uma obra revolucionária, moder­
na e original, pois as condições 
geográficas, êste é o tema do vo­
lume de introdução, são estuda­
-das diante das novas teorias so­
ciológicas. 

O A. examina o ambiente geo­
gráfico e as regiões naturais-so­
ciais de Portugal na península 
•ibérica ou o regime das águas e 
seus problemas e as regiões geo­
gráfico-sociais. 

Discute, com dados cientfficos 
de alto valor, o probelma do cli­
ma e os planos atuais para a cor­
reção do ambiente fisico. 

O capitulo sôbre as entradas 
•geográficas é magistral. 

A sintese que faz ao interpre­
tar as condições morais, econô­
micas e espirituais da raça, num 
]Jarágrafo referente a população, 
não são páginas menos belas, pe­
lo contrário, Antônio Sérgio se 
mantém na mesma linha mental 
que se observa em todo o livro: 
1:llegância, cultura e personalida­
de. 

OS NOSSOS ALMIRANTES 
Henrique Boiteux - Nono vo-
1 ume - Imprensa Naval - Rio 
- 1941. 

Livro escrito em continuação a 
série que o .A.. iniciou sôbre o 
pouco conheci-do assunto da his­
tória naval brasileira. 

Neste nono volume, o autor, al­
mirante reforma.do, reúne quinze 
biografias dos nossos pró-homens 
da armada brasileira. 

Entre os biografados contam­
se os nomes dos barões do Ladá­
rio, de Corumbá e da Passagem. 

Henrique Boiteux é um histo­
riador de nomeada, escreve bem 
e baseia-se, o que é de grande 
importância, em documentação 
séria! 

"Os nossos almirantes" é um 
livro de grande valor. 

NóS E A NATUREZA (O Roman­
ce da Física) - Paul Karlson 

Edição da Livraria do Globo 
Pôrto Alegre. 

Os ffi:;icos sempre se empenha­
ram em formar uma idéia clara 
do mundo que os rodeia. Armam 
os olhos de óculos, de lentes po­
derosas, de telescópios, e julgam 
vislumbrar uma paisagem riso­
nha, inundada de sol, com árvo­
res, casas e máquinas. Chegando 
mais perto, verificam, porém, de­
cepcionados, que a suposta clari­
dade se desvanecera e que se de­
frontavam com véus de neblina, 
errantes, vagos, incolores, mais e 
mais afasta.dos, à medida que se 
aproximavam. 



Assaltou-os então o receio de 
,que o ameno panorama descorti­
nado fôsse pura miragem : man­
chas nas suas lentes. É o que 
êles chamam "-derrocada da físi­
ca", e sôbre isso é que versa ês­
te admirável _"Nós e a Natureza", 
de Paul Karlson. 

1 

No entanto, mal se pode falar 
dêste processo de dissolução, sem 
descrever antes a imagem que se 
dissipou. O leigo em física asse­
melha-se ao espectador que che­
ga ao teatro, após o primeiro in­
tervalo. Abrem-se as cortinas do 
palco e surge na cena uma forma 
estranha que chamaremos - o 
"electron positivo". A simples 
aparição dessa figura, rompe na 
platéia uma hilaridade desenfrea­
da. Os físicos presentes sacodem­
se, em acessos de riso. O retar­
datário olha-os, estupefato. Não 
vê razão para tamanha alegria, 
não conhece o papel do "elec­
tron positivo". Falta-lhe, em su­
ma, o primeiro ato. E , nesta ma­
téria, o que importa é justamen­
te a primeira parte. A segunda 
constitue antes uma sessão pri­
vada, para -diletantes de gostos 
requintados. Paul Karlson, pois, 
em "Nós e a Natureza" procedeu 
com acêrto, tratando dos prelimi­
nares da física ordinária tal como 
r_eina hoje e reinará sempre, sem 
restrições, fora dos laboratórios 

,científicos, na técnica e na vida. 

Os conceitos principais, as idéias 
que voltam de contínuo e cujo 
sentido, a-pesar-da leitura, se es­
quece facilmente, estão resumidas 
no índice técnico, no principio do 
livro. Naturalmente Paul Karl­
son não descurou a segunda par-
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te do drama: a "derrocada da fí­
sica". Procurou descrevê-la pres­
cindindo -da matemática e nos 
termos mais claros e simples pos­
s(veis. 

Muita gente costuma dizer: -
"Nunca cheguei a entender a fí­
sica!". Isso não autoriza a dar 
o caso por liquidado. Afirma-se 
que muitos negros da África cen­
tral são "chauffeurs" exímios, 
embora nada entendam de moto­
res de automóvel. Os técnicos, os 
físicos - ,exceto Paul Karlson -
timbraram sempre em rebaixar o 
leigo às condições dêsses nativos, 
deixando-o entregue a si mesmo, 
no que concerne aos processos 
interiores, tanto de um aparelho 
de rádio, como da imagem do uni­
verso. Deve ser o contrário. Te­
mos o direito de ser iniciados, pe­
lo menos de um •certo modo, e pa­
ra tanto basta um pouco de boa 
vontade. 

Em "Nós e a Natureza" (O Ro­
mance da Física), Paul Karlson 
nos conduz através de todos os 
modernos laboratórios nos quais 
se investigam as fôrças da Natu­
reza. 

flle nos detalha os alicerces do 
mundo: elementos, átomos e mo­
léculas, - contando o que dese­
jamos saber acêrca da eletricida­
de, o que é o calor, qual a tem­
peratura máxima até hoje medi­
da, por que o firmamento é azul,. 
por que não há relâmpagos quan­
do o céu está lfmpido e de onde 
vem a luz. Conta-nos tambem 
acêrca do infinito, do Cosmos e 
muitas coisas mais. 

"Nós e a Natureza" não é, pois, 
de forma alguma, um livro á.rl-
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do, de teorias complicadas e no­
menclatura científica: é uma lei­
tura interessante, agradabilissima 
e realmente proveitosa. 

Numa prosa ágil, cheia de viva­
cidade e humor, são tratados os 
mais transcendentais problemas e 
teorias. Paul Karlson, dominan­
do perfeitamente o assunto, sou­
be apresentá-lo de forma tal que 
tornou a sua leitura instrutiva, 
compreensível para qualquer pes­
soa e, simultaneamente, atraente, 
prendendo a atenção da primeira 
à última pâgina. 

"Nós e a Natureza", em ótima 

tradução de Maria Guasparl, apa­

rece na excelente Coleção Tapê­

te Mágico, da Livraria do Globo, 

de Põrto Alegre. 

MARECHAL GABINO BEZOURO, 

Homenagem: Discursos do Ge­

neral Pedro Cavalcanti e dr. 
·- Gnflherme T. C. Cintra - Rio 

de Janeiro, 1940. 

A Inspetoria do Ensino do Exér­
cito homenageando o primeiro 
Inspetor do Ensino do Exército, 
Marechal Gabino Bezouro, inau­
gurou seu retrato no salão no­
bre da Inspetoria. E, por essa 
ocasião, foram recitados os dois 
discur sos que compõem o livro, 
excelentes peças oratórias que 
enaltecem o ilustre e insigne mi­
litar que foi o primeiro Inepetor 
do Ensino do Exército: o Mar&­
chal Gablno Bezouro. 

CIDADE DE FORTALEZA - De­
partamento Estadual de Impren­
sa e Prol?aganda - Estado do 
Ceará - MCMXLI. 

Trata-se de magnífico álbum da 
Clda<le de Fortaleza precedido de 
uma nota histórico-geográfica da 
Princeza do Norte, a bonita capi­
tal cearense . 

.São 22 vistas, precedidas do re­
trato do Prefeito, que mostram o 
alto grau de progresso da primei­
ra cidade do Ceará. Belos e<lifí­
cios, lindos e encantadores mo­
numentos, como os a José de 
Alencar e ao General Tibúrcio, e 
mais a imponente e importante 
"Cidade da Criança", etc. Cidade 
moderna em grande parte, sua 
vlanta lembra um tabuleiro; lon­
gas ruas retas, sem altitudes, For­
taleza tem, de certo modo, a tris ­
teza das planuras, abrandada, po­
rém, na cidade, pela sua vida e 
pela imponência de seus edifícios 
melhores: Clube Iracema, Serviço 
de Malária, Edifício Antônio Dio­
go, Palácio do Comércio, F acul­
dade de Direito, Palácios do Go­
vêrno e da Prefeitura, etc., etc. 
Magnífico meio, êsse, de melhor 
nos conhecermos e, por isso, não 
regatea,mos aplausos ao D€parta­
mento Estadual de Imprensa e 
Propaganda do Estado do Ceará. 

INDICADOR ALFAB:J!;TICO DOS 
ATOS OFICIAIS GERAIS RE­
FERENTES AO MINIST:J!;RIO 
DA GUERRA, organizado na 
Secretaria Geral do Ministério 
da Guerra - Rio de Janeiro -
1940. 

-O-UI publicação que além d06 
atos do Ministério da Guerra, com-
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preende os principais atos dos 
outros Ministérios e demais de­
pendências da União, durante o 
a no de 1939. 

Organizado em ordem alfabéti-· 
ca, como dicionário, a obra em 
aprêço torna-se de fácil consulta 
o que ainda mais aumenta seu 
valor. 

ATAS E OUTROS DOCUMENTOS 
DO 43.° CONCíLIO da Igreja E­
piscopal Brasilei!a, realizado 

em S. Paulo de 12 a 16 de fe­
vereiro de 1941. 

Folheto reunindo regulamento, 
atas, relatórios., etc. do 43.° Con­
cilio episcopaliano re-alizado na 
Capela da Trindade de S. Paulo. 

Comple ta o folheto uma série 
de quadros estatísticos sôbre o 
movimento episf:opaliano no Bra­
sil, especialmente no Rio Grande 
do Sul, onde tem maior número 
de paróquias e Congregações. 



Reuisla d as rei,isla• 

"Arquivo "Pareceu-me, então, 
Nacional., ser chegado, afinal, o 

Volume 
XXXVI 
das pu-

blica(,)ões. 

Rio de 
Janeiro. 

momento de voltar os 
olhos para a premen­
te. necessidade de rei­
niciar a série das. "Pu­
blicações do Arquivo'', 
interrompidas no vo­

lume 35", diz o sr. Vilhena de Mo­
raes, ao apresentar o esplêndido 
volume que traz útil matéria para 
o estudioso da nossa história, e 
assim temos a boa notícia do rea­
parecimento d-e tão indispensável 
revista de, cultura. 

O "Catálogo do Arquivo de S. 
Paulo" e o "índice Alfabético de 
documentos relativos a Sesmarias" 
constituem os principais assuntos 
do presente número das publica­
ções do Arquivo Nacional. 

O Catálogo da Secção Histórica 
do Arquivo de S. Paulo contém, 
entre outras coisas Sesmarias, Pa­
tentes, Pro-visões e Cartas Régias 
e o resumo -das sesmarias conce­
didas pelos Capitães-mores, loco­
tenentes da Capitania de S. Vi­
cente. 

O índice Alfabético de documen­
tos relativos a Sesmarias com­
preende as sesmarias d·os ~guin-

I 

tes estados: Alagoas, Baia, Ceará, 
Espírito Santo, Maranhão, Mato­
Grosso, Minas Gerais, Pará, Pa­
raíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte, Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro, Santa Cata­
rina, S. Paulo e Sergipe 

"Revista A "Revista do Bra-
do Brasil" sil" dirigida, nesta 3.ª 
Maio 1941 fase, pelo brilhante 

homem de letras Otá­
vio Tarquino de Souza publica um 
número especial, número de maio 
dêste ano, dedicado exclusivamen­
te ao romance brasileiro. 

Colaboram os seguintes escrito­
res: Tristão de Athayde, Aurélio 
Buarque de Holanda, Astrogildo 
Pereira, Pedro Dantas, Augusto 
Mayer, João Alphonsus, Lúcia Mi­
guel Pereira, Barreto Filho, Álva­
ro Lins, Sérgio Buarque de Ho­
landa, Oswaldo de Andrade, Wal­
demar Cavalcanti, Mário de An­
drade, Orris Soares e Roberto 
Alvim Corrêa. 

Aparecem estudos interessantís­
simos como "Três romancistas re­
gionalistas: Franklin Tavora, Tau-
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nay e Domingos Olympio" ou 
·"Raul Pompéia: O Atheneu". 

Tõda a matéria é .de grande va­
lor os artigos e ensaios são óti­
mos e não há mesmo o que dife­
renciar. 

~ste número da Revista do Bra­
sil é indispensável a compreen­
são do romance nacional. 

"The 
Hispanlc 
Amerfcan 
HJstorical 
Rewlew" 

Conhecida de todos 
os historiadores, a 
"The Hispanlc Am1,i­
rlcan HJstorlcal Re-
w.few'', dirigida por 

Febtnary John Tate Laning, um 
1941. 

apau.."Onado dos pro-
blemas antigos do continente, está 
numa fase de franca aproximação 
com o Brasil, aliás movimento ge­
neralizado em todos os setores de 
atividades da grande república do 
norte. 

Neste número, chega a publicar 
um artigo ou melhor uma página 
em português, o que constltue já 
um passo importante nas nossas 
relações intelectuais, pois a lfn­
gua portuguesa dificilmente é usa­
da nos Estados Unidos, mesmo 
nessas ocasiões quando então !38 
recorre, com frequência, ao espa­
nhol. 

A amizade que está aproximan­
do tôdas as pátrias americanas 
trará inestimáveis vantagens prin­
cipalmente nesse terreno dos es­
tudos históricos e sociais. 

Entre os bons artigos que nos 
interessam de mais perto, a re­
vista hispânica publica: "British 
Mediation betwen S·pain and Her 
Colonies: 1811-1813'' de John Ryd­
jord e "The Relationsof the Uni-

ted States wlth South America 
during the American Civil War" 
de Nathan L. Férris. 

O que torna esta publicação 
realmente notável é a sua secção 
bibliográfica: noticiário completo 
sõbre os livros históricos apare­
cidos no continente. 

"Revista Arquivo de e-studos 
Filorógical' de filologia história 

Nº ó ' ' • etnografia, folclore e 
Abrfl 1941 crítica literária dirigi-

Rio de 
Janeiro 

português 

do pelo Ten-cel. Ruy 
Almeida, ilustre e bri­
lhante professor de 

do Colégio Militar do 
Rio de Janeiro. 

E' diretor-secretário o sr. Jac­
ques Raymundo especialista de 
melhor nome em assuntos de por­
tuguês e professor de sua especia­
lidade no Colégio Pedro II. 

Tõda a matéria dêste número é 
de grande valia e colaboram, com 
artigos especiais, os srs. Hilde­
brando Siqueira, Augusto Magne, 
B. Sampaio, Pinheiro Domingues, 
Pedro A. Pinto, José Oiticica, Cân­
dido Jucá (filho), Lindolfo Go­
mes, . Joaquim Ribeiro, Monte Ar­
raes, Artur de Almeida Tôrres. 

Destaca.mos, sem entretanto dei­
xar de recomendar as demais co­
laborações, "O português em ou­
tras línguas", "O elemento ibéri­
co e céltico no português" e "À 

margem de provérbios e frases 
populares". 

A obra que a "Revista Fllólo­
glca" eetá realizando é das mais 
significativas no terreno pouco 
trabalhado dos atuais estudos da , 
língua. 
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Boletln de Sobre à mesa da 
Historia y nossa Biblioteca tive­
antiguedad mos o prazer ae en­

contrar 08 números Bogotá 
Colombla 315, 316, 317, 318, do 

19U. 
órgão oficial da Aca­
demia Colombiana de 

História, editado sob a direção in­
teligente do prof. Luiz Augusto 
Cuervo. 

O primeiro número apresenta 
magnífica co'1aboração, o que tam­
bém caracteriza os demais perió­
dic-os. 

Destacam-se 08 fatos históricos 
referentes à comemoração cívica 
do 4. º Cent•enário da fundação da 
Cidade de POPAYÁN; outr_ossim 
é prestada homenagem à memória 
do General Tomás Cipriano de 
Mosquera, nascido na mesma lo­
calidade em 27 de Dezembro de 
1799. 

A personagem invulgar de Mos­
quera, "El Libertador, el Hombre 
de las Leyes, el Gran General" é 
estudo • no quadro social e polí­
tico da, Nação colombiana, deixan­
do em evidência o gênio de esta­
dista, que soube compreender o 
sentido nacional e continental da 
Revolução Sul-Americana, no Sé­
culo XIX. J. T. C. 

Boletim 
Municipal 
P.-Alegre 

N,º '1 

Janeiro 
e Abril 

Esta ótima publica­
çãÓ que leva o modes­
to título de Boletim é 
verdadeiram·ente uma 
importante r evista de 
história dirigida pelo 
nosso operoso e dis­

tinto confrade Walter Spalding. 
Publicam-se pela (primiera vez) 

no presente número, "As verean-

ças das Câmaras de Viamão e 
Pôrto-Alegre", precioso documen­
tário indispensável ao historiador 
da vida sul riograndense. 

O material em aprêço vem ano­
tado cuidadosamente pelo diretor 
do Boletim. 

Segue-se um estudo sôbre o Ba­
rão de Rio Branco, reimpressão de 
um ensaio de Graciano Azambuja 
aparecido em um conhecido "A­
nuário". O artigo fôra publicado 
em 1896 e agora aparece aumen­
tado de notas de Castilhos Goy­
cochêa e de Spalding, êste último 
escreve a respeito de Graciano 
Azambuja. 

Além de uma parte oficial e ou­
tra informativa, é transcrita uma 
crônica de .Gastão Ha8locher Ma­
zeron intitulada " Os bailes de ou­
tros tempos" e escrita com singe­
leza e muita · evocação, caracte­
rísticas dêste cronista da cidade, 
cronista comovido e bem infor­
mado. 

Traz também a esplêndida ;re­
p'ortagem de Waldy Rodrigues: 
"A evolução de Pôrto-Alegre atra­
vés de dois séculos.". Reportagem 
premiada em concurso da Prefei­
tura. 

Revista O número 20/21 que 
do Ensino agora é pôsto em cir­
Abril-Maio culação da "Revista 

de 19U do Ensino" traz in-

P.-Alegre teressante matéria re­
ferent e aos. problemas 

de educação e saúde no Rio Gran­
de do Sul. 

Além de abundantes informes 
sôbre atos oficiais como leis, de­
cretos circulares, etc., a Revista 



- 574-

publica ótima colaboração de co­
nhecidos professores e médicos. 

Darci Azambuja publica uma es­
plêndida lição de sociologia: Fa­
tores sociais coletivos - a imi­
tação. 

Bons artigos de Oscar Machado, 
Boris Seligman, Pepita Leão, Gas­
par Ochôa, Leon Tochtrop, Heitor 
Silveira, Leõnidas Machado, etc. 

E' diretor da "Revista do En­
sino" o Dr. Pery Diniz. Publica­
se sob o patrocínio da Secretaria 
da Educação e do DES. 

"Revista A Revista do Arqui-
do vo Municipal de São 

J~'\!}pv!l',Paulo distingue-se não 
u - d só pela selecçao as 

S. Paulo colaborações, com o 
Março 1941 também por aparecer 

Volume 
LXXIV 

mensalmente, o que é 
quase inacreditável 
entre nós. 

O primeiro artigo é um pene­
trante ensaio de Sud Menuci sõ­
bre as "Cartas Chilenas", curioso 
e inesgotável tema da história li­
terária brasileira. 

Um trabalho de investigação que 
tem por assunto a "A música em 
Tieté'', d-e autoria do Sr. Benedito 
Pires de Almeida, procura conti­
nuar as pesquisas iniciadas por 
Mário de Andrade, admirável es­
tudioso 1d·os problemas bTasileiros, 
levadas adiante principalmente ao 

promover esplêndido inquérito a 
propósito do samba rural brasi­
leiro, além, está claro, de uma 
série anterior ,de outros estudos de 
musicol'Ogia, todos repas.sados, co­
mo sempre, de cultura. 

O estudo do Sr. Benedito Pires 
de Almeida está muito bem feito e 
procura acentuar os traços negros 
de nossos maestros e bandas. E' 
um bom ensaio histórico. 

A "documentação social" é ocu­
pada por uma memória onde se 
faz o "estudo comparativo de seis 
cartilhas em uso nas escolas pau­
listas" (Olga Strehlneck) e a "do­
cumentação histórica" se compõe 
de "ordens régias'' para o Sena­
do da Câmara de Santo Amaro", 
"Atas da Câmara de Santo Ama­
ro", além de uma "cronologia dos 
presidentes, governador e inter­
ventores de S. Paulo" (Eduardo 
Hochne). 

A parte de Arquivo de Etno­
grafia e Folclore consta de um 
ótimo estudo de Herbert Baldus 
a respeito de "MaximilianQ, prin­
cip,e de Wied-Neuwied" cujo li­
vro de viagens acaba de ser di­
vulgado em língua portuguesa e 
com uma memória "Nos sertões 
do Brasil" de Fritz Krause, me­
mória com muita coisa interes­
sante! 

Ainda uma parte de "documen­
tação jurídica". 

Ressalte-se a quanttdade de· boas 
notas bibliográt!cas. 

L4554 


